
Areias escaldantes e loteadas
Deque,mesaseespreguiçadeiras invademaareiaeaumentam,de forma irregular,aáreadoquiosqueClássicoBeachClub,naBarra.
Ainfração,àsvezesampliadapelacobrançadeconsumaçãoouentrada,repete-seemoutrospontosdaorlacarioca.PÁGINA22
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Acessível e eficaz:Clara do ovo se destaca na dieta
diária como fonte direta de produção de colágeno PÁGINA20

Presidente anuncioumedida em rede soci-
al, sem dar maiores detalhes. Ameaça au-
menta a pressão sobre o regime teocrático,
responsável pelamortedemais de600pes-
soas em protestos antigoverno. China e
Rússia são parceiros comerciais do Irã, as-
sim como o Brasil, que exportou ao país
mais deUS$3bilhões em2024. PÁGINA16

Trump anuncia tarifa
de 25% para países que
têm negócios com o Irã

NoBrasildesde2013,NabiehBabashahivive
dias de angústia por não receber notícias da
família no Irã: “Não sabemos se voltaremos
paracasaapósalgumamanifestação”. PÁGINA17

‘O regime silencia, apaga
tudo, faz o que quiser’, diz
iraniana que mora no Rio

AAnvisa liberoupara oBrasil o lenaca-
pavir, primeiro medicamento injetá-
vel a cada seis meses que previne a in-
fecção pelo HIV em quase 100% dos
casos e é tido como uma revolução no
combate ao vírus. O fármaco, que terá
o nome comercial de Sunlenca, é fa-

bricado pelo laboratório americano
Gilead, e ainda não há data ou preço
definido para a entrada no mercado
brasileiro. Ao menos a curto prazo, é
possível estimar que o custo será alto.
Nos EUA, o tratamento fica em torno
de R$ 150mil anualmente. PÁGINA19

Anvisa aprova
injeção semestral
que previne
infecção por HIV

AVANÇOHISTÓRICO

Considerado revolucionário no combate ao
vírus,medicamento da americana Gilead é caro
e ainda não temdata para chegar ao Brasil

Insegurança jurídica impede
a recuperação da Venezuela PÁGINA2

MERVAL PEREIRA

PROTESTOSNO IRÃ ALIMENTAM
ESPERANÇA PÁGINA2

EDITORIAL

Desde 2014, quase oitomilhões já deixa-
ram o país, onde cerca de 80%da popula-
çãoviveabaixoda linhadapobreza. PÁGINA18

Gestão Delcy tem desafio de deter
crise migratória na Venezuela

O samba
da vitória
a caminho
do Oscar
Após“Oagente
secreto”setornar
primeiro longa
nacionalaganhar
doisGlobosdeOuro,
WagnerMoura
eequipefocam
naestatueta
deHollywood,
que iniciouvotação
ontempara
as indicações.
SEGUNDOCADERNO
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Temporada de ataques
a bancos centrais PÁGINA12

MÍRIAMLEITÃO

Mesmo restrita, internet
alimenta protestos no Irã PÁGINA3

PEDRODORIA

Será bom para o país saber
tudo sobre o caso Master PÁGINA3

FERNANDOGABEIRA

O mundo sob o espectro de uma
guerra fria entre EUA e China PÁGINA17

MARCELONINIO

CriaçãodeumapastaexclusivaparaaSegu-
rança Pública é vista como armadilha elei-
toral por ala do governo.Mudanças na PEC
daSegurança feitasnaCâmarapodemfazer
Planaltodesistir de apoiar proposta. PÁGINA4

Lula desiste de desmembrar
Ministério da Justiça e cogita
enterrar PEC da Segurança

Encontro teve presença dos presidentes das
duas instituições. BC concordou com que a
CortedeContas fiscalizeoprocessode liqui-
daçãodoMaster,eTCUvoltouaadmitirnão
terpoderespara reverter adecisão. PÁGINA11

Reunião BC e TCU esfria crise
entre órgãos no casoMaster

Emmeio à pressão de Trump pelo corte nos
juros, Departamento de Justiça ameaça pro-
cessar criminalmente opresidente dobanco
central americano, que contra-atacou emví-
deo,comapoiodeex-chefesdoFed. PÁGINA13

Autoridades nos EUA
reagem após intimação
do governo ao Fed

Após queda desde o início do século, casos
de afogamentos emortes aumentaramem
2023. Mudança de comportamento dos
banhistas e horário estendido nas praias
sãoalgunsdos fatoresapontados. PÁGINA9

Disparada de afogamentos
acende alerta pelo país

Empresa que tomou empréstimo do
Master gere Mercadão de SP PÁGINA12
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Aestratégia deDonaldTrumpdenão invadir aVenezuela,
mastransformarogovernochavistaemmarionetemani-

puladaàdistância,comosefosseumdroneteleguiado,esbar-
ra emdetalhes fundamentais: a violência interna está au-
mentando,comrepressãoatémesmoaosqueapoiamosEsta-
dosUnidos.Asmilícias armadaspelo chavismo/madurismo
espalhamterror pelas ruas, e a insegurança jurídica impede
quesefaçaumplanejamentodelongoprazoparaopaís.
Esta última razão explica quase toda a relutância que

as grandes companhias de petróleo têm em investir lar-
gas somas de dólares na recuperação do sistemapetrolí-
ferovenezuelano,quenãoatuanemcom10%dacapaci-
dade,poisestádestruídoporfaltademanutenção,quan-
do não desatualizado. Nenhuma petrolífera injetará bi-
lhões a longuíssimo prazo na Venezuela diante de uma
situação incerta, em que ninguém sabe quemmanda,
quemnãomanda, quais são as regras, se são as dos Esta-
dosUnidosoudaditadura venezuelana.
Trump claramente não invadiu com tropas o país pela

ojeriza damaioria da sociedade americana às guerras de
ocupaçãodosúltimosanos,quederamerradoeprovoca-
rammilhares demortos e incapacitados.Oprópriomo-
vimentoMake America Great Again (Maga) não apoia
intervenções internacionais, considerando, como
Trump prometeu na campanha, que os esforços inter-
nosdevemser aprioridadedogoverno.
Ser umditador at largepode parecer boa ideia em teoria,

mas a prática dessamodalidade de intervençãonãoparece
muitoviável.Trumpjádissequeasleisinternacionaissófun-
cionamquando coincidemcomseus pontos de vista, o que
bastaparaentenderqueademocraciaeoDireitoInternacio-
nalnãosãoobstáculosaseusdesígnios.Ademocracianunca
foiseuregimepreferido,infere-sedesuaspalavraseatos.Mas

ondenãoexisteoequilíbrioque sóade-
mocraciafornece,comsegurançajurídi-
ca, não há condições de investimentos
delongoprazo.
Ou isso, ou então uma ditadura co-

mo a chinesa—onde a estabilidade
docapitalismodeEstadoégarantida.
Certa vez, numamesa de debates so-
bre a China no Fórum Econômico
Mundial emDavos, vários empresá-

rios americanos cominvestimentospor lá foramquesti-
onados se não temiamumamudança de regras abrupta.
Umdelesdeuumaresposta quenuncaesqueci:
—Jáganhamostantodinheiroláquenãofarádiferença.
NaVenezuela existem, digamos assim, uma intervenção

brancadosEstadosUnidoseumgovernoorganizadoemtor-
no denormas ditatoriais que ninguém sabe quais são,mas
que continuamemvigor. Trumpaparentementeprossegue
comsuapolítica expansionista, de olhonaGroenlândia e já
nomeandoosecretárioMarcoRubiocomofuturopresidente
deumaCuba retomadapelas forças americanas. Se aconte-
cer,serámaisumaguerradecretadaporquestõesfamiliares.
A invasãodoIraquepodeservistacomorevanchedeBush

filhoparacompensaraimpossibilidadedeBushpaidederru-
barSadamHussein, quandoosEstadosUnidos, em1991, li-
deraramacoalizãopara libertaroKuwaitdoIraque.Agora,a
famíliadeRubio,quesaiudeCubapoucoantesdatomadado
poderpelosguerrilheiros lideradosporFidelCastro, voltaria
aopaísnatal comopoder impostopelos americanos.Opró-
prioRubiodescreveuemsuasmemóriasumsonho:
—Eumegabavadequeumdia liderariaumexércitode

exilados para derrubar Fidel Castro eme tornaria o pre-
sidentedeumaCuba livre.
Trumpcomeçará a cair na real, não é só a força que re-

solve. A democracia permite estabilidade a longo prazo
para que as empresas possam fazer planejamento sem
grandes surpresas.Essaéavantagemdasdemocracias, e
é a grande desvantagem quando elas não são organiza-
dasminimamentena economia.A tendência é queuma
hora o petróleo fique superado como fonte de energia.
Trumptemmaistrêsanosàfrentedogoverno,eosinves-
timentosquepropõeàspetrolíferasnaVenezuela sãode
emtornodedez anospara colocardepéa indústria.

Democracia
como limite

blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira
editoria.artigos@oglobo.com.br

MERVAL
PEREIRA

Milícias espalham
terror pelas ruas,

e insegurança
jurídica impede
que se faça um
planejamento
de longo prazo

para aVenezuela

Nãoéaprimeiravezqueate-
ocracia iranianaé convul-
sionadapor protestos po-
pulares. Em2009,mani-
festações estudantis con-

testarampormesesoresultadodeelei-
ções, namobilização conhecida como
Movimento Verde. Em 2012, 2017,
2018 e2019, crises resultantes de alta
do câmbio, dos combustíveis e outros
fatoreseconômicoslevarammultidões
às ruas deTeerã. Em2021, regiões do
interior foramsacudidas emrazão da
falta de água. Em2022, amorte da jo-
vemMahsaAminipela“políciadamo-
ralidade” desencadeou uma rebelião
emdefesadodireitodemulheresemi-
norias.Háduas semanas, novasmani-
festações eclodiramapartir da revolta
depequenoscomerciantescomonau-
frágiodo rial, amoeda iraniana.Todos
esses protestos despertaramamesma
reação do regimedos aiatolás: repres-
são violenta, centenas demortos,mi-
lharesdedetidosetorturadosnasmas-
morras.Eateocraciasemantevenopo-
der,praticamenteintacta.
A situação está longe de definida,

mas desta vez alguns fatores alimen-
tamnosopositores a esperançadeum
desfechodiferente. Primeiro, a revolta

seespalhaportodaasociedade.Houve
manifestações empelomenos 340 lo-
calidades de todas as 31 províncias. A
inflação passoude40%noanopassa-
do,ovalordorialcaiumaisdametade,
eascondições financeiras têmsedete-
rioradomesmopara quem tinha vida
confortável.Háracionamentodeágua
eluz,alémdoscortesdecomunicações
promovidos pelo governopara impe-
dir a organização dos protestos.Gru-
posavessosàaçãopolítica,comogran-
descomerciantes,hesitamsobreconti-
nuaralheioseinertes.“Aquestãonãoé
se o sistema está sob tensão, mas se
mantéma coerência necessária a so-
breviver”, escreveuohistoriador irani-
ano-americanoAbbasMilani.“Ospró-
priosgrupossociaisqueajudaramaco-
locarnopoderoregimereligiososetor-
naramseusprincipaisopositores.”
Segundo, o Irã estámais fraconoce-

nário externo.Depois dos ataques ter-
roristasdo7deOutubro,aforçairania-
nanoOrienteMédiofoidizimadapela
reação israelense aoHamas emGaza,
aoHezbollah no Líbano, aos houthis
noIêmeneaopróprioIrã,ondeaGuar-
daRevolucionária sofreu baixas na li-
derança, alémdeas instalaçõesmilita-
reseoprogramanuclearteremsidode-

vastados comaajudadosEstadosUni-
dos.NaSíria, semapoiodoHezbollah,
ogovernocaiuedeulugaraumagestão
quetemseaproximadodoOcidente.O
proverbial “eixoda resistência” deque
os aiatolás se vangloriavamse revelou,
naprática,apenaspropagandaeilusão.
Resistente a abrir suas instalaçõesnu-
cleares a inspeções, o Irã já não conta
com a simpatia dos países europeus.
DonaldTrump,emdeclaraçãodemais
efeito retóricoqueprático, afirmoues-
tardispostoaintervir.
É verdade que a oposição está frag-

mentada, semplano aparente para to-
mar opoder. Bandeiras da antigamo-
narquia foram vistas nos protestos, e
Reza Pahlavi, filho do xá deposto em
1979, afirmou estar pronto para uma
“transição responsável”. Os monar-
quistas, porém,nãocomandamaopo-
sição. Emqualquer caso, a sociedade
iranianacontinuaráemconvulsão.Co-
moafirmouàrevistaVarietyocineasta
JafarPanahi, presodiversas vezes pelo
regimeecandidato aoOscar com“Foi
apenas umacidente” (filmado escon-
dido soba teocracia): “Ninguémpode
realmentepreverquantotempovai le-
var.Podeserumano,ummês,umase-
mana.Masumdiaelescairão”.

Protestos no
Irã alimentam
esperança
Aiatolás voltam a reprimir oposição
com violência, mas padecem de
fraquezas internas e externas

Recicladode gestões petistas
anteriores, o “novo” Pro-
grama de Aceleração do
Crescimento (PAC) éuma
das principais bandeiras

empunhadaspelopresidenteLuizIná-
cioLula daSilvano terceiromandato,
com investimentoproclamadoemR$
1,3 trilhãoatéo fimdeste ano.Omíni-
moaesperardiantedetalcifraéqueto-
das as informações estejam disponí-
veis.Umanota técnicadaTransparên-
ciaInternacional-Brasil,porém,critica
a faltadedadosbásicos sobreoprogra-
ma.Emvezdetentarsupriraslacunas,
ogovernopreferiuatacaraONG.
Asmelhorias implementadas desde

2024,dizocomunicado, aumentaram
anotadetransparênciadoPACdemo-
dopouco significativo (ela é 12, numa
escala até 100). Entre os documentos
quefaltamestãoestudosdeviabilidade
técnica e econômica, editais de licita-
çãoe relatóriosde impactoambiental.
Para aONG, o portal do PAC “carece
de integração com outros sistemas,
além de uma expansão de detalha-
mentodedadospara todasasobras—

em especial as executadas pelo pró-
priogoverno”.Aopacidadeaumentao
risco de fraude, corrupção emá ges-
tão, alémde imporobstáculosaocon-
troledoimpactosdas iniciativas.
Ogovernoreagiumalàcrítica.Des-

qualificouolevantamentoesereferiu
àTransparência como “ONG investi-
gadapelaPF”,semdardetalhes.Opre-
sidente doConselho da Transparên-
cia Internacional, François Valérian,
enviou carta se queixandode “escala-
dadeassédio”e“tentativadesilencia-
mento”. Disse não haver registro pú-
blico de que aONG seja investigada.
“As organizações da sociedade civil
devem poder realizar análises inde-
pendentes e expressar opiniões críti-
cas semmedode represálias, assédio
oucriminalização”,afirmaacarta.
Não é a primeira vez que aTranspa-

rência é emparedada. Em2024, omi-
nistroDiasToffoli, doSupremoTribu-
nal Federal, determinouuma investi-
gação sob a acusação de que a ONG
atuava juntoaprocuradoresobjetivan-
dogerir recursosdeacordosde leniên-
cia daOperação Lava-Jato. Posterior-

mente,oprocurador-geraldaRepúbli-
ca,PauloGonet,pediuoarquivamento
da apuração, afirmando faltaremele-
mentosmínimos.Nãohánenhumin-
dício de que seja alvo de outra investi-
gação.Sefor,porquenãotornarpúbli-
co o inquérito?Ou só integrantes do
governo têm acesso às informações,
parausá-lasquandolhesconvém?
O novo PAC reúne mais de 23 mil

obras comdiferentes custos egrausde
complexidade. Edições anteriores do
programa sofreram críticas devido à
falta de transparência, a danos socio-
ambientais, a baixo envolvimentodas
comunidadesafetadaseacasosdecor-
rupção, atrasos e paralisações. Inde-
pendentementedohistórico,nãofaria
sentido ocultar dados sobre obras pú-
blicas.Fazmenossentidoaindaintimi-
daro trabalhodeorganizaçõesque fis-
calizama atuação doEstado.Nas de-
mocracias, qualquer governo está su-
jeitoaoescrutíniopúblico.Críticasde-
veriamserentendidascomooportuni-
dadepara corrigir rumos, esclarecer a
sociedadeeevitardesperdício.Nãopa-
rasilenciaroscríticos.

Governo não pode se esquivar das
críticas à falta de transparência no PAC
Em vez de suprir lacunas apontadas
pela Transparência Brasil, as
autoridades resolveram atacar a ONG

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br
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Há pensamentos que o tempo não con-
someporque são escritos nonervo ex-

posto de um país. O de Hélio Pellegrino é
umdeles. Resgatar hoje sua obra “A burri-
ce do demônio”, mais de três décadas de-
pois, é perceber como ele descreveu não
apenas oBrasil da ditadura,mas o país em
que ainda vivemos, atravessado por desi-
gualdades brutais, violências de Estado e
uma tentativa insistente de organizar a
burrice comoprojeto político.
Psicanalista, marxista, homem de fé e

de poesia, recusou compartimentos. Para
ele, a psicanálise não era luxo de consul-
tório, mas instrumento de justiça social.
Ao falar de desejo, falava tambémde salá-
rio, demoradia, de racismo,de tortura, de
manicômios. Foi um dos primeiros a for-
mular ideias como “sintoma social”, “pa-
tologia social” e “perversão social”, mos-
trandoquealgunssofrimentosnãocabem
apenas no código do diagnóstico, nascem
de estruturas históricas perversas, de
pactos silenciosos de exclusão.
Por isso seus textos soam tão atuais di-

ante de um Brasil que ainda naturaliza
chacinas em favelas, superlotação carce-

rária e mortes evitáveis em comunidades
terapêuticas. A burrice do demônio, para
Hélio, não era falta de inteligência, mas
recusa ativa da realidade, a escolhade jus-
tificar o injustificável.
Na contramão dessa cegueira, ele apos-

tou numa psicanálise que escuta o sofri-
mento e se recusa a ser neutra diante da
injustiça. Escutar, para ele, era ato políti-
co. Foi patrono daPsicanálise Socialmen-
te Compromissada no Brasil, ao ousar

fundar a primeira
Clínica Social de Psi-
canálise do país, ao la-
do deKattrinKemper.
Afirmava que o in-
consciente fala nas
ruas, nos manicô-
mios, nas prisões.
Muito antes de a lu-

ta antimanicomial
tornar-se política pública, ele já denunci-
ava os manicômios como lugares de anu-
lação e silêncio. Sua crítica permanece
atual diante dos ventos regressivos que,
sob o pretexto de cuidado, reabilitam
práticas manicomiais e impulsionam a
expansão das comunidades terapêuticas
comonovos dispositivos de exclusão.
Sua aproximação com a Teologia da Li-

bertação nasce de uma fé que não aneste-
sia, mas desperta. Em vez da religião co-

mo ópio, Hélio vislumbrou uma espiritu-
alidade que marcha ao lado dos pobres,
como “antiópio”, força de organização,
coragemeesperança.A intersecção entre
psicanálise, marxismo e Teologia da Li-
bertação inscreve sua obra em um hori-
zonte raro, e, nessa encruzilhada, ele pro-
curou sempre a dignidade concreta dos
corpos e das vidas.
Repristinar sua obra é mais que reen-

contrar um grande escritor, é recuperar
uma bússola ética. Em tempos de negaci-
onismo, discursos de ódio e apelos autori-
tários, Hélio nos lembra que pensar é um
ato de coragem e que nenhuma clínica é
inocente, nenhuma teoria é neutra, ne-
nhum silêncio é semefeito político.
Seu legado nos convoca a um duplo tra-

balho: escutar a dor sem psicologizá-la,
reconhecendo o que nela é produzido pe-
la história; e conservar aceso o desejo, es-
sa força inquieta que insiste em sonhar
um país menos brutal. Reler Hélio Pelle-
grino hoje é aceitar o convite a não pactu-
ar com a burrice organizada e a transfor-
mar em gesto de liberdade tudo aquilo
que ainda queremnos fazer calar.

Larissa Leão de Castro, psicanalista, é vence-
dora do Prêmio Jabuti Acadêmico 2025 na

categoria Psicologia e Psicanálise, como livro “Hélio
Pellegrino: por uma psicanálise política”

LARISSA LEÃO
DECASTRO

Projeto antigo da burrice
ARTIGO

Hélio Pellegrino
descreveu em
livro hámais de
30 anos não
apenas o Brasil
da ditadura, mas
o país em que
ainda vivemos
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Algumas vozes defendem que o es-
cândalo doBancoMaster não seja

totalmente revelado. Segundo elas, o
impacto seria tão grande que o Brasil
nãoaguentaria.Éumgrandeequívoco.
Apesardesuafragilidade,ademocracia
brasileiranãosóaguentariasaberdetu-
do, como poderia usar a revelação de
combustível para algumas reformas.O
que envenena a convivência demo-
cráticaéveroenormeesforçoquesefaz
paraabafaroescândalo.
Na verdade, o lado sombrio do país

temseprojetadocomefeitomaisdevas-
tadorqueaintensaluzdosol iluminan-
do todo esse processo.ACâmara deu a
partida na imensa operação de resgate
doBancoMaster quando surgiu de re-
pente um movimento autorizando a
demissãodediretoresdoBancoCentral
(BC). Era um projeto antigo que ga-
nhouumrequerimentodeurgênciaas-
sinadopelos líderes doCentrão, repre-
sentandomaisde300deputados.Que-
riamdemitirdiretoresdoBCquetraba-
lhassemcontra o “interesse nacional”.
Eraummovimentodeintimidaçãodos
diretores da instituição que fiscaliza-
vamoMaster e tendiamadecretar sua
liquidação.
Na visão de líderes que represen-

tam amaioria daCâmara, interesses
nacionais são na verdade interesses
do BancoMaster. Embora tenha fra-
cassado, omovimento teve um cus-
to. Quanto foi gasto para comprar
deputados? Apenas os líderes esta-
vamenvolvidos?
Depois de oMaster ter sido liquida-

do, soube-se que o escritório deVivia-
ne Barci de Moraes,
mulher de Alexandre
de Moraes, tinha um
contrato de cerca de
R$ 130milhões como
banco e recebia R$ 3,6
milhões por mês. O
contrato existe, tanto
queoprocurador-geral
o reconhece e afirma

que é legítimo. A transparência deve-
ria revelar todos os serviços prestados
aoMasterpara justificarvalor tãoalto.
Não se conhece o trabalho que justifi-
coutantodinheiro.
Logo em seguida, o ministro Dias

Toffoli,usandoumartifício,chamou
o inquérito doMaster para o Supre-
mo e decretou pesado sigilo. Artifí-
cio porque ele usou amenção ao no-
me de um deputado para tirar o in-
quérito da instância inferior. Aí já
existe algo suspeito. A suspeição se
adensou quando Toffoli queria fazer
acareação de dois acusados com um
diretor do BC, como se estivessem
nomesmonível.
Todos esses fatos sugeremque é ne-

cessária uma investigação sobre os
vínculos do Supremo com o Banco
Master. Quem a fará? Enquanto não
for tudo esclarecido, a Corte fica sob
suspeição? Há algo mais devastador
doqueministros deumaCorte supre-
ma sob suspeita de ter negócios ou le-
var dinheiro de um banco falido? As
redes sociais também foram envolvi-
das. Ficamos sabendo que ondas de
opiniãotambémsecompram.
Dinheiro de aposentados do Rio e

dinheiro do Amapá são apenas al-
guns exemplos, ao lado de Brasília,
de como o Master avançou numa
área onde tambéménecessário apu-
rar responsabilidades de funcioná-
rios doExecutivo.
Enquantoaquestão financeiranão

for desvendada,muita gente descre-
rá do Brasil e de suas instituições. À
luz do sol, pelo menos, poderemos
acharumcaminho.

O escândalo
Master pode
ajudar o Brasil

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
editoria.artigos@oglobo.com.br

FERNANDO
GABEIRA

O lado sombrio
do país tem se
projetado com

efeitomais
devastador do

que a intensa luz
do sol iluminando
todo esse processo

Oque está acontecendo no Irã não é ree-
dição do que ocorreu na Primavera

Árabe. Há 15 anos, as redes sociais nas-
centes permitiram que grupos diferentes
na Síria, no Egito e em tantos outros paí-
ses se organizassempara protestar contra
os regimes emque viviam.Os aiatolás en-
tendem isso. Desde então, promoveram
apagões de internet em todo o território
nacional sempre que havia novas ondas
demanifestações.Mas issonãoquerdizer
que a internetnão sejausada.Osmanifes-
tantes também aprenderam a lidar com a
estratégia do regime.
OIrãviveumacriseeconômicagravíssi-

ma. Foi justamente a brutal desvaloriza-
ção da moeda, no final de dezembro, que
serviu de gatilho para a explosão popular.
Se o país corta por completo o acesso à in-
ternet por semanas, não há negócios, a
economia para. Economias não vivem
sem internet. Viviam. Hoje não dá mais.
Se a economia para ainda mais do que já
estáparada, a insatisfaçãonãodiminui, se
amplia. O que tem sido feito é interrom-
per ao máximo o fluxo da rede, principal-
mente à noite. Não só da rede. A luz é cor-
tada, o sinal de celular para voz também.
Onde há protestos, pessoas têm de andar
no escuro.
Essa não é a única ação do regime. Eles

têm capacidade tecnológica, entendem
como a internet funciona. Portanto ras-
treiam a informação que circula nas re-
des. Tentamdescobrir quemenvia o quê.
Por isso,nosmomentosde internet aber-
ta é preciso ter cautela. Os manifestan-
tes mais experientes sabem — e usam
VPNs e aplicativos que permitem nave-
gar anonimamente. Seu principal aliado
é a imensa comunidade iraniana fora do
país, uma diáspora concentrada na Cali-
fórnia e emLondres.
Há três fases.Aprimeiraéduranteospro-

testos. Os celulares podem perder a cone-
xão com o exterior, mas seguem comBlue-
tooth ativado e capacidade de fotografar e
filmar.Vídeossãocapturadosotempotodo.
Do tamanho dasmultidões, de detalhes co-
mo faixas, retratos, cartazes, trocas. E tam-
bémdabrutalidade policial.Mortes, corre-
dores de hospitais, necrotérios. Os mani-
festantesmantêm seus celulares abertos e
distribuem cópias dos registros que fazem

A internet do Irã

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
coluna@pedrodoria.com.br

PEDRO
DORIA

uns para os outros. As multidões formam
becapes vivos.Oque foi filmado por umes-
tará emcópianos celularesdeoutros.
Quando o dia nasce, a internet é resta-

belecida em períodos curtos e aleatórios.
Quempode entra anonimamente na rede
e distribui o que tem. Na outra ponta, re-
cebendo, estão iranianos fora do país. São
eles que põem legendas, dão contexto,
vão para as redes sociais e batemo bumbo
para informar o resto do mundo. Esse ca-
minho temmãodupla.Queméda diáspo-
ra manda notícias e, principalmente, in-
centiva. Talvez por isso, um personagem
que jamais havia aparecido em protestos
iranianos tenha reemergido. É Reza Pah-
lavi, filho do xá deposto pela Revolução
Islâmica em1979.
No início, Pahlavi começou a enviar para

dentro do Irã mensagens tentando sondar
que tipo de espaço encontraria. Pediu que
os manifestantes entoassem certos cânti-
cos e slogans emhoras específicas. Fizeram
isso. Por todo o país. Havia comunicação e,
aparentemente, disposição da população
que protesta de se aproximar dele.Nos dias
seguintes, o retrato do herdeiro do trono
iranianocomeçoua surgirnasmultidões.
Em 2009, quem saiu para as ruas con-

tra o regime foi a classe média cosmopo-
lita de Teerã. Questionava a fraude nas
eleições presidenciais. Em 2019, foram
lojistas e trabalhadores, estes menos
educados, em razão da crise econômica.
Em 2022, na última leva de protestos,
novamente a classe média bem-educa-
da, não apenas em Teerã, mas noutras
grandes cidades, atacava a misoginia do
regime. Agora, todos esses grupos estão
nas ruas. Todos reclamam da crise eco-
nômica, e todos reclamam do alto nível
de opressão. A eles, lentamente se junta
umoutro grupo—obaixo clero, que vêos
aiatolás de Qom como uma elite corrup-
ta que desvirtuou a religião.
São grupos liberais e conservadores, lai-

cose religiosos, semlíderclaro.Talvez tam-
bém por isso, o xá apareça como líder sim-
bólico, o único com alguma capacidade de
representar a todos. O regime está matan-
do.Estámatandoemquantidade.Está tam-
bém prendendo —e, no Irã, o que ocorre
nasprisõespossivelmenteépiorqueamor-
te.Ainda assim,hágentenas ruas.
Àsvezespensamosemliberdadecomoal-

go abstrato.A sociedade iranianamostra ao
mundoquesereshumanosseguemcapazes
depagarumpreçoaltopor liberdade.
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Opresidente Luiz Inácio
Lula da Silva desistiu,

segundo aliados, de dividir
o Ministério da Justiça e
criar uma pasta dedicada à
segurança pública. Após a
saída do ministro Ricardo
Lewandowski, na semana
passada, auxiliares chega-
ram a cogitar a hipótese,
uma promessa do petista,
mas essa reorganização
não deve ser operada até o
fim do mandato. Um dos
principais temas na cam-
panha deste ano, o comba-
te ao crimeorganizadoain-
da é umponto fraco dopro-
jeto à reeleição de Lula.
Com dificuldades de arti-
culação no Congresso, go-
vernistas já admitem, in-
clusive, a possibilidade de
sepultar a Proposta de
Emenda à Constituição
(PEC) da Segurança, prin-
cipal vitrine do Executivo
para responder às críticas
de adversários.
O advogado-geral da Pe-

trobras, Wellington Cesar
Lima e Silva, é considerado
omais cotado para assumir
a pasta. Nas palavras de um
auxiliar do presidente, “tu-
do indica” que ele ficará
com o cargo. Desde sexta-
feira, oministério é coman-
dado de forma interina por
Manoel Carlos de Almeida
Neto, secretário-executivo
nagestãodeLewandowski.
Embora cogitada por uma

ala do governo, a criação do
Ministério da Segurança
passou a ser considerada
uma armadilha para Lula
em ano eleitoral. Auxiliares
do presidente argumentam
que seria complexo definir
asatribuiçõesdapastasema
aprovação da PEC, que da-
ria mais poderes para o go-
verno federal.
Diante do risco de ver a

proposta desfigurada, o go-
verno passou a cogitar não
levá-la adiante. O líder do
governo na Câmara, José
Guimarães (PT-CE), resu-
miu o incômodo ao afirmar
que, se a votação for para
chancelar o parecer do rela-
tor,deputadoMendonçaFi-
lho(UniãoBrasil-PE),oPla-
naltopreferenemavançar.
—Se forpara aprovar o re-

latório do Mendonça, me-
lhornãovotar—disse.

DIVISÃODERECURSOS
Entreospontosrejeitadospe-
lo governo está o desenho do
FundoNacional de Seguran-
çaPública(FNSP).Deacordo
como relatório apresentado
pelaCâmara, os recursos de-
vem ser divididos apenas en-
tre estados eDistrito Federal.
Assim, não há previsão de di-
nheiro para bancar ações na-
cionais conduzidas pelo go-
vernofederal.
Outropontotratadocomo

inegociável envolve o papel
da Polícia Federal (PF) no
combate ao crimeorganiza-
do. A proposta do governo

buscava deixar explícita a
atribuição da PF para inves-
tigar organizações crimino-
sas emilícias. No relatório,
porém,foi incluídaumares-
salva que limita essa atua-
ção quando estiverem em
jogo bens ou interesses da
União sob “administração
militar”. A terceira diver-
gência diz respeito às regras
para guardasmunicipais.
Líder doPTnaCâmara, o

deputado Lindbergh Fari-
as (RJ), defendeu que a
discussão da PEC seja re-
tomada após a definição
do novoministro.
—Saiu o Lewandowski e

acho que o passo agora é es-
perar o próximo ministro.
Quemvai conduzir as nego-
ciações é o Ministério da
Justiça—disse o parlamen-
tar.—Otexto comoestáho-
je não é o texto que o gover-
no quer construir. Mas te-
mos que esperar quem vai
conduzir.Éumtemadaelei-
ção, a gente não vai desistir.
Se eles não quiserem votar,
vão terquedeixarclaro.Nós
nãovamos recuar.
Integrantes da base afir-

mam que Guimarães se
precipitou ao afirmar, em
entrevista ao Valor, que a
PEC “subiu no telhado”. Ao
GLOBO, o deputado mo-
dulou o discurso e disse
que o tema continua a ser
umaprioridade.
Integrantes no Ministé-

rio da Justiça tambémafir-
mam que o governo não
desistiu de votar a propos-
ta e que seguirão traba-
lhando para obter modifi-
cações do relatório.
A pasta vem trabalhando

em relatórios e análises das
alterações do texto. Para o
secretário Nacional de As-
suntos Legislativos, Mari-
valdo Pereira, o texto do de-
putadonãocontemplaa ini-
ciativadaPECdeintegração
entregovernofederaleesta-
dosparacombateaocrimee
dá um passo rumo à frag-

mentaçãodepoderes.
—Vamos esperar o presi-

dente escolher o sucessor
para sentar com ele e expor
os principais problemas do
relatório de Mendonça Fi-
lho para que possamos dia-
logar em busca de um con-
senso, especialmente na re-
tomada do papel central da
União no SistemaÚnico de
SegurançaPública,estamos
falando de uma política de
estado—afirmaMarivaldo.

Já Mendonça Filho afir-
ma que a saída doministro
não compromete a trami-
tação e que a PEC reúne
apoio suficiente para ir ao
plenário:
—Creio que não vai atra-

palhar a aprovação (a posi-
ção do líder do governo).
Nossaprevisãoéquevotare-
mos até a primeira quinze-
na de março. Acho que te-
mos uma aceitação muito
boa na Casa. Não fui procu-

radopor líderes dogoverno.
São posições exclusivas do
PT, pelo menos até aqui.
Aguardemos.
Em café com jornalistas

nomês passado, o presiden-
te da Câmara, HugoMotta
(Republicanos-PB), indi-
cou a intenção de trabalhar
para que a proposta cami-
nhe após o recesso parla-
mentar e definiu o parecer
como ponto de partida para
ajustesnoLegislativo:

—É um trabalho de apri-
moramentodoCongressodo
projeto que veio do Executi-
vo. Vamos trabalhar para vo-
tarmosnavoltadorecesso.

DECISÃONESTASEMANA
A escolha do novoministro
da Justiça deve ocorrer nes-
ta semana. A ala baiana do
governo, formada pelo líder
no Senado, Jaques Wagner
(PT), peloministro da Casa
Civil, Rui Costa, e pelo mi-
nistro da Comunicação So-
cial, Sidônio Palmeira, tem
defendido nos bastidores a
escolha de Wellington Ce-
sarLimaeSilva.
De acordo com integran-

tes dogoverno, a açãomais
explícita em favor do che-
fe do jurídico da Petrobras
tem partido de Jaques
Wagner. Quando era go-
vernador, o atual líder do
governo indiciou Lima e
Silva para comandar oMi-
nistério Público Estadual
da Bahia. O chefe da Casa
Civil atua de forma discre-
ta, assim comoSidônio.
Ex-secretário de Assuntos

Jurídicos (SAJ) da Casa Ci-
vil, Lima e Silva é descrito
pordiferentes auxiliares co-
mo uma pessoa da estrita
confiança de Lula. Ele ocu-
pou o cargo no Planalto en-
tre janeiro de 2023 e agosto
de 2024.Na função, era res-
ponsávelportodososdecre-
tos, portarias e leis publica-
dos pelo governo e despa-
chava quase diariamente
comopresidente.
Também é cotado para a

vaga o ministro da Contro-
ladoria Geral da União, Vi-
nicius de Carvalho, que é
próximodoministro daFa-
zenda, Fernando Haddad.
Outro nomedefendido por
lideranças do PT é o do ad-
vogado Marco Aurélio de
Carvalho, do Grupo Prer-
rogativas. A possibilidade
de transferir o ministro da
Educação, Camilo Santa-
na, também foi cogitada.

SÉRGIOROXO, LUÍSAMARZULLO,
JENIFFERGULARTE
EVICTORIAAZEVEDO
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA
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Definição.
Lula durante
cerimônia no
Planalto: a
expectativa é
que o presidente
escolha esta
semana o novo
ministro da
Justiça e
Segurança
Pública; pasta
não serámais
desmembrada

Lula desiste de criar ministério para Segurança,
e governo teme o futuro de PEC no Congresso

VITRINESSOBRISCO

FundoNacional
Orelatóriode
Mendonça
Filho fixaque
a repartição
dos recursos
doFundo
Nacional de

SegurançaPúblicadeveser feita
apenasparaosestados. Interlo-
cutoresdoPlanaltoafirmamque
essemodelo retiradoMinistério
daJustiçamargemparausar
partedodinheiroemaçõesnacio-
nais conduzidaspelopróprio
governo federal.

AtribuiçõesdaPF
Apropostado
governoexpli-
citavaaatri-
buiçãodaPF
para investigar
organizações
criminosase

milíciascomrepercussão interes-
tadualou internacional.Norelató-
rio,foi incluídaressalvaque limita
essaatuaçãoquandoestiverem
emjogobensou interessesda
Uniãosob“administraçãomilitar”.
ParaoPlanalto,odispositivopode
restringiroalcancedaPF.

GuardasMunicipais
Pelo substitu-
tivoapresen-
tadopor
Mendonça,a
criaçãoda
chamada
“políciamuni-

cipal comunitária”ficaria restrita
amunicípioscommaisde 100mil
habitantes.Paraogoverno,esse
recortepodegerar anecessidade
deextinçãodeguardasemcida-
desmenoresapósumperíodode
transição,alémde tensionara
relaçãocomprefeitos.

DIVERGÊNCIASSOBREPECDASEGURANÇA

HUMBERTO FILHO/MPBA/4-12-2010

Favorito. JaquesWagner e Lima e Silva em evento doMPBA: senador defende advogado da Petrobras paraministério
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TERRA
O UmSóPlaneta é o maior movimento editorial
brasileiro de combate à crise climática.

Aqui você encontra reportagens exclusivas, podcasts,
vídeos, newsletters e lives para ficar bem informado
sobre o que acontece com a Terra e fazer a sua
parte na construção de um futuro sustentável.

Contamos com você. Vem com a gente!
Somos Um. Só. Planeta.

A
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QUER
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MAIS
SOBRE A

ACESSE E
FAÇA PARTE

DESSA CAUSA

PARCERIAPATROCÍNIO REALIZAÇÃOAPOIO
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Parlamentares petistas
têm compartilhado

imagens do presidente
Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) adulteradas por inte-
ligência artificial. O conte-
údo original mostra o man-
datário durante sua viagem
de férias à Restinga da Ma-
rambaia, no Rio de Janeiro,
no Ano Novo. Lula publi-
cou um vídeo em suas redes
sociais falando sobre o pas-
seio, no último sábado, em
que aparece somente de
sunga, e as imagens passa-
ram a ser modificadas para
que o presidente apareça
“musculoso”. Um dos que
compartilharam a publica-
ção falsa foi o deputado
Lindbergh Farias (PT-RJ),
líder do PT na Câmara.

“O homem está forte e o
projeto é longo. Vem tetra!”,

diz a fotografia, em alusão à
disputa de Lula pelo quarto
mandato presidencial nas
eleições deste ano.

A publicação do deputado
recebeu “Notas da Comuni-
dade” da rede social X, além
ser ironizada por opositores
pelo fato de ter “adicionado”
um dedo a Lula na mão es-
querda. O programa é utili-
zado para “adicionar con-
texto a posts potencialmen-
te enganosos”.

‘POR ENGANO’
Segundo a empresa, os pró-
prios usuários “podem dei-
xar notas em qualquer post
e, se um número suficiente
de colaboradores com dife-
rentes pontos de vista clas-
sificar essa nota como útil,
ela será exibida publica-
mente

Ao GLOBO, Lindbergh
ressaltou que o conteúdo
adulterado não é de sua au-

toria e foi compartilhado
por engano. O parlamentar
frisou, ainda, ser a favor da
regulação do uso de inteli-
gência artificial nas redes.

O deputado federal Ro-
gério Correia (PT-MG)
compartilhou a mesma fo-
tografia. “Tetra vem aí e
com base de apoio maior,
no Congresso e na socieda-
de”, escreveu no post. O ve-
reador de Belo Horizonte
Pedro Rousseff (PT) repos-
tou a imagem dizendo que
“o tetra vem aí”, em refe-
rência a um eventual quar-
to mandato de Lula na Pre-
sidência da República.

O perfil oficial do diretó-
rio do Partido dos Traba-
lhadores em São Paulo
também compartilhou o
conteúdo com a legenda
“Lula com 80 anos”. Entre
petistas e bolsonaristas, a
imagem fez surgir compa-
rações entre a saúde de Lu-

la e a do ex-presidente Jair
Bolsonaro, que tem en-
frentado complicações
médicas e passado por ci-
rurgias frequentes. Ainda
há, em perfis ligados ao ex-
presidente, a circulação de
imagens falsas que “enve-
lhecem” a aparência do pe-
tista na Restinga da Ma-
rambaia, no Rio.

Em vídeo postado pela pri-
meira-dama Janja Lula da
Silva, neste sábado, o man-
datário aparece usando sun-
ga e um boné com o brasão
da Presidência da República
enquanto comenta sobre a
junção do Oceano Atlânti-
co, de um lado, com a Baía
de Sepetiba, do outro.

— O que é extraordinário

aqui é que vocês vão perce-
ber que tem onda que vem
de lá pra cá, e tem onda que
vem dali para cá. Essa é uma
demonstração extraordiná-
ria, até para acabar com o
preconceito entre a esquer-
da e a direita. Aqui, a onda
que vem da direita se junta
com a que vem da esquerda
e constrói o mar — diz Lula.

Petistas compartilham foto de
Lula ‘musculoso’ adulterada por IA
Conteúdo mostra presidente na Marambaia; líder do PT é notificado no X

Real. Lula em vídeo divulgado em suas redes sociais

YAGO GODOY
yago.godoy@oglobo.com.br
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Fake. Imagem compartilhada por perfis de esquerda

Os EUA entraram em 2026
com os dois pés na porta.

Seu governo de direita captu-
ra o presidente da Venezuela
mas mantém o chavismo no
poder, ou seja, um governo
de esquerda. O deputado fe-
deral cassado Eduardo Bol-
sonaro, no vídeo em que pre-
ga boicote à marca de sandá-
lias que pedia justamente os
dois pés na porta do novo
ano, defende o pé direito. No
entanto, quando o faz, osten-
ta o esquerdo do chinelo na
mão. Com esses exemplos re-
centes, no país-pirraça de
agentes secretos, seria deso-
nesto cobrar coerência dos
brasileiros quando se auto-
classificam como sendo de
esquerda ou de direita.

Uma pesquisa Datafolha
divulgada no mês passado ge-
rou burburinho ao mostrar
que 34% dos que se dizem
petistas se autoposicionam à
direita do espectro político e
14% dos que se consideram
bolsonaristas, à esquerda.
Antes de qualquer conclu-
são, há de se perceber que a
maioria tanto de um grupo

como o de outro não têm o
posicionamento aparente-
mente contraditório.

No entanto, para se com-
preender os resultados, há
antes a necessidade de obser-
vações sobre a metodologia
das perguntas. Ambas são es-
calas de autoclassificação —
no caso de bolsonaristas e pe-
tistas é utilizada uma escala
de cinco pontos. Sobre es-
querda e direita a escala é de
sete. Geralmente a gradua-
ção é estimulada por meio de
cartões junto aos entrevista-
dos, que trazem as categorias
antagônicas nos extremos
das escalas.

Na primeira pergunta há
um valor dissonante — o ins-
tituto usa “petista” (soma dos
pontos 4 e 5 da escala) e não
“lulista”, como era de se espe-
rar para contraponto à identi-
dade “bolsonarista” (soma
dos pontos 1 e 2 da escala). O
ponto 3 é considerado neutro.

Na segunda questão, so-
bre o espectro político, a or-
dem se inverte — a direita fica
nas posições com os maiores
valores numéricos, diferente

do bolsonarista da pergunta
anterior. Quando o entrevis-
tado se coloca nas posições 1 e
2 é considerado de esquerda,
nas 6 e na 7, de direita, e nas
intermediárias seguem varia-
ções de centro.

Ao se combinar variáveis no-
minais (bolsonarista e petis-
tas, por exemplo), com escalas
que sugerem respostas ordi-
nais (de 1 a 5), há risco de ruí-
do, que se potencializa em seg-
mentos de baixas escolaridade
emenor acesso à informação.

Prova disso é que, quando o
Datafolha desenvolveu entre
1989 e 1993 em parceria com
Cebrap e USP, seus primeiros
estudos sobre a cultura políti-
ca dos brasileiros, uma per-
gunta aberta, sem a apresen-
tação de estímulos ou alterna-
tivas aos entrevistados, ques-
tionava o conceito de esquer-
da e direita — a maioria admi-
tia não saber ou fornecia res-
postas inconclusivas com
atribuições de valor, como a
“esquerda é tudo que é negati-
vo, errado” e a direita é “o cer-
to, o melhor, o direito”.

Autores demonstraram cor-

relação da autolocalização da
escala de espectro político
com resultados eleitorais no
país, por reproduzir uma es-
pécie de “intuição ideológi-
ca”. O cientista político André
Singer em artigo publicado
na revista do Centro de Estu-
dos de Opinião Pública da
Unicamp (Cesop) em 2021
traz a evolução da autoclassi-
ficação desde 1989, com his-
tórica predominância da so-
ma de direita e centro-direita,
mas com percentuais mais
modestos durante o período
entre 2006 e 2014 — a hipóte-
se é que o lulismo provocou
uma desativação da predispo-
sição ideológica e que, depois,
a eleição de Bolsonaro em
2018 reativou o conservado-
rismo, com nova ascensão da
autodenominação da direita,
hoje em 47%.

E é quando a matriz con-

servadora entra na composi-
ção do voto e se projeta sobre
a autoclassificação ideológi-
ca que os resultados encon-
tram sentido. Pesquisas rea-
lizadas pelo instituto ao lon-
go dos últimos anos revelam
que os brasileiros supervalo-
rizam família, a fé em Deus e
o trabalho, a grande maioria
resiste à legalização de dro-
gas, é favorável à redução da
maioridade penal para me-
nores infratores e considera
acriminalidade resultado da
maldade das pessoas e não
da falta de oportunidades.
Ou seja, tendências que po-
dem perfeitamente motivar
parte dos brasileiros se auto-
denominarem de direita,
mesmo considerando-se pe-
tistas, já que defendem
mais os direitos trabalhis-
tas, o papel dos sindicatos e
não tanto o liberalismo

econômico, por exemplo.
A matriz de valores, espe-

cialmente evangélica, teve
peso importante na eleição
de Bolsonaro em 2018, mas
perdeu em relevância para o
vetor de satisfação do cida-
dão em 2022, quando Lula
foi eleito por seu recall de
desempenho na área social,
setor nevrálgico há quatro
anos. Agora, os pés na porta
que 2026 já apresenta só re-
forçam ainda mais a consta-
tação de que o eleitor busca-
rá segurança em diferentes
esferas, em um mundo (ca-
da vez mais) de incertezas.

*MAURO PAULINO é comentarista
político, especialista em opinião
pública e eleições.
*ALESSANDRO JANONI é diretor 
de pesquisas da consultoria 
Imagem Corporativa. Ambos 
foram diretores do Datafolha.

‘Intuição ideológica’ do
brasileiro reflete matriz
de valores dos eleitores
Datafolha causou burburinho, mas percepção sobre pertencer
à esquerda ou à direita não deve ser decisiva nestas eleições

ANÁLISE

MAURO PAULINO E ALESSANDRO JANONI politica@oglobo.com.br

LEO MARTINS/19-10-2022

Identificação. Toalhas exibem as imagens de Lula e Bolsonaro no Largo do Machado durante a campanha de 2022

Opresidente da Câmara,
Hugo Motta (Republica-

nos-PB), afirmou que vai
aguardar “gestos concretos”
do presidente Lula antes de
definir se apoiará o projeto de
reeleição do petista.

A declaração foi dada à im-
prensa durante evento em Jo-
ão Pessoa em que o ministro
do Turismo e aliado do depu-

tado, Gustavo Feliciano, ofici-
alizou o apoio federal ao pré-
carnaval da capital paraibana.

— A política se constrói
com reciprocidade. Nós te-
mos que nessa construção po-
lítica entender o que vamos
ter de apoios e de gestos para
decidir quem vamos apoiar. É
isso que temos que construir
de maneira muito tranquila e
respeitosa para com a popula-
ção do nosso estado — disse
Motta, ao ser questionado so-

bre apoio ao presidente.
Em dezembro, ele adotou

tom parecido ao dizer que
ainda é cedo para falar de en-
dossos. Na ocasião, garantiu
que sua posição não será de
neutralidade na disputa.

ALINHAMENTO LOCAL
Apesar de evitar cravar apoio
a Lula, Motta indicou que o
Republicanos estará alinha-
do, no estado, ao projeto do
grupo governista liderado pe-

lo governador João Azevêdo
(PSB). Segundo ele, a priori-
dade é consolidar um projeto
que “represente aquilo que o
estado precisa” e dê continui-
dade ao atual modelo admi-
nistrativo, que avalia ter apro-
vação popular.

— Isso primeiro depende
do presidente, depende do
partido do presidente. O que
nós temos procurado dialogar
no âmbito do Republicanos e
da aliança que nós temos com

o governador João Azevêdo,
com o vice-governador Lu-
cas, é poder ter um projeto
que verdadeiramente repre-
sente aquilo que o estado pre-
cisa — afirmou.

Motta citou como priorida-
des da aliança a pré-candida-
tura do vice Lucas Ribeiro
(PP), o apoio à continuidade
do projeto de Azevêdo e a ten-
tativa de viabilizar o pai, o pre-
feito de Patos Nabor Wander-
ley (Republicanos), candida-

to ao Senado. Como obstácu-
lo, a chapa governista já tem
em campo os nomes dos sena-
dores Efraim Filho (União) e
Veneziano Vital do Rego
(MDB). Sobre o veto de Lula
ao projeto que reduz penas
dos condenados pelo 8/1,
Motta disse que o Congresso
analisará a decisão:

— A proposta votada na Câ-
mara foi bastante dialogada.
Ela teve quase 300 votos. Ago-
ra nós temos que, respeitando
o direito e a prerrogativa do
presidente, o Congresso irá
também, na sua prerrogativa,
analisar o veto — disse Motta.

Motta diz que vai aguardar ‘gestos’ do Planalto para decidir apoio
LUISA MARZULLO
luisa.marzullo@oglobo.com.br
BRASÍLIA
-
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Apósduas semanasde férias
coma família, o governa-

dor de São Paulo, Tarcísio de
Freitas(Republicanos),voltou
aotrabalhoontemparadariní-
cio ao último ano desteman-
dato.Deolho emmais quatro
anos à frente do Palácio dos
Bandeirantes—apesarde seu
nomenão ter sidodescartado
totalmentepara a corridapre-
sidencial—, ele tematé abril
para fazer inaugurações pelo
estado.Depois, os lançamen-
tos poderão ser realizados,
mas sem sua presença. En-
quanto isso,ogovernadortem
que lidar comquestões políti-
casepartidáriasqueenvolvem
a definição de umvice para a
suachapaeacobrançaporum
apoiomaisenfáticoàpré-can-
didatura de FlávioBolsonaro
aoPlanalto.
Aindadeolhoemumamar-

ca para a gestão, Tarcísio lan-

çou no fim do ano passado o
slogan “Coragempara fazer o
(im)possível é São Paulo na
direçãocerta”.Naocasião, ele
entregou 26 quilômetros do
Rodoanel Norte, cuja obra,
iniciadahá28anos,deverá fi-
nalmente ser concluída até o
fim deste ano. Ele também
pretende assinar o contrato
dotúnelSantos-Guarujá,alvo
de disputa por protagonismo
comogovernoLula, parceiro
doestadonaempreitada.
Outras entregas pretendi-

das por Tarcísio, como parte
da Linha6-Laranja doMetrô
eaobradoMonotrilhodaLi-
nha 17-Ouro (prometida pa-
ra a Copa de 2014), ambas
também iniciadas em ges-
tões passadas, deverão ren-
der imagens que serão utili-
zadas em seus programas
eleitorais. O mesmo deve
ocorrer como leilão do cen-
tro administrativo, nosCam-
pos Elísios, inicialmente
previsto para ocorrer no
fim de 2025,mas que ficou

paraesteprimeirosemestre.
Entre o lançamento de

obraseopreparoparaacam-
panha, o governador avalia
semantém em sua vice Felí-
cio Ramuth do PSD de Gil-
berto Kassab—também co-
tado para o posto—ou se ce-
deàs investidasdoPLdeVal-
demar Costa Neto interes-
sadonavaga.
Nesse caso, o indicado da

legendaseriaopresidenteda
Alesp,AndrédoPrado.Aale-
gação do PL é que o partido
temamaior bancada estadu-
al e ajudou o governador a
aprovar projetos importan-
tes para o governo, como a
privatizaçãodaSabesp.
Nasduasúltimas semanas,

com a chave do estado nas
mãos, Ramuth tratou de de-
marcar território. Promoveu

eventosdeentregasdemora-
dias populares, deu entrevis-
tas e declarações polêmicas.
Emumadelas, no último dia
5, chamou o PT de partido
“narcoafetivo”, ao comentar
a operação dos Estados Uni-
dosquecapturouopresiden-
tedaVenezuela,NicolásMa-
duro,emCaracas.
Como resposta, o PT fa-

lou que vai processar o vice
deTarcísio.

RELAÇÃOCOMOPP
OPartido Progressista (PP),
que temGuilhermeDerrite
como umdos principais no-
mes, temdemonstrado insa-
tisfação como governador e
vem fazendo cobranças pú-
blicas por uma suposta falta
de apoio à pré-candidatura
ao Senado do ex-secretário

da Segurança, fora do posto
hápoucomaisdeummês.
Emnota divulgada na últi-

ma semana de dezembro, o
diretório paulista do PP afir-
ma que existe um “crescente
descontentamento de pre-
feitos da legenda” coma ges-
tão estadual, e já cita nomes
queestariamsendoavaliados
internamente como possí-
veiscandidatospela sigla.
Um deles é Filipe Sabará,

que já foi secretário nas ges-
tõesmunicipal e estadual de
JoãoDoria, foi presidente do
Fundo Social de São Paulo
nos primeiros 18 meses do
governoTarcísioeatualmen-
te está ajudando Flávio Bol-
sonaro (PL-RJ) em sua apro-
ximaçãocomempresáriosda
Faria Lima. Outro nome
aventado pelo PP é o do de-

putado federal Ricardo Sal-
les, que atualmente está no
Novo.Hoje, oPP tem54pre-
feitosnoestadodeSãoPaulo.

RAZÕESPARAINSATISFAÇÃO
MasoentornodeTarcísiomi-
nimiza as chances de isso se
concretizar.Umafonteafirma
que “dificilmente” oPP se co-
locaria contra o governador,
principalmenteporqueDerri-
te temo seu apoio e não vem
endossando as críticas de seu
partidoaTarcísio.
Algumas das razões para a

insatisfação seria a demora
na liberaçãoderecursospara
prefeituras e aperdadeespa-
ço do PP no governo. OUni-
ão Brasil, que faz parte da fe-
deraçãocomoPP, jágarantiu
queapoiaráogovernador.
O apoio de Tarcísio à em-

preitada nacional de Flávio
Bolsonaro é outro desafio.
ComomostrouOGLOBOna
semanapassada, ummêsde-
pois do anúncio da pré-cam-
panha de Flávio, embora o
governador tenha ditomais
de uma vez que irá apoiá-lo,
aliados afirmamque ele pre-
cisará sermais incisivo.
—Serámuito estranho, pa-

ra não dizer bizarro, se Tarcí-
sio não entrar de cabeça na
campanhadoFlávioBolsona-
ro. Ele é uma pessoa inteli-
gente, sabe que é quem tem
maisaperdersenãofizerisso.
Sendoassim,acreditoqueele
deva entrar na campanha o
quanto antes. Está de férias,
refrescandoacabeça,quando
retornar deve fazê-lo—afir-
mounaocasiãoFilipeSabará,
quedeveagendarparaestase-
manaumanovarodadadeen-
contros entre empresários
paulistaseFlávio.

Tarcísio volta
sob pressão de
entrega de obras
e apoio a Flávio
Após férias, governador vê cobranças de
aliados e tem até abril para inaugurações

PABLO JACOB /GOVERNODOESTADODESÃOPAULO

Governador de SP. Tarcísio busca reeleição,mas seu nome ainda não foi descartado para concorrer à Presidência

SÉRGIOQUINTELLA, SAMUEL
LIMAEHYNDARAFREITAS
politica@oglobo.com.br
SÃOPAULO
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Pré-candidato à Presidên-
cia,osenadorFlávioBol-

sonaro (PL-RJ) se frustrou
emviagemaosEstadosUni-
dos, onde passou as últimas
semanas, por não ter conse-
guido um encontro com re-
presentantes da alta cúpula
daCasaBranca.
Ao lado do irmão Eduardo

Bolsonaro, Flávio tentou um
registro ao ladodo secretário
de Estado do governo deDo-

naldTrump,MarcoRubio.A
invasão da Venezuela por
tropas americanas e a captu-
radopresidenteNicolásMa-
duro,no iníciodoano, entre-
tanto, impossibilitaramoob-
jetivobolsonarista.

NOVAVIAGEMAOPAÍS
Oencontro tinha por objeti-
vo posicionar ao eleitorado
bolsonarista um alinhamen-
to do filho primogênito do
ex-presidente Jair Bolsonaro
com o governo dos EUA e,
com isso, frear qualquer in-

surgência de outro nome do
campo da direita. Além dis-
so,oregistrocomRubiomos-
traria que a família Bolsona-
ro ainda goza de prestígio
junto ao primeiro escalão do
governoTrump,apesardare-
cente aproximação do ame-
ricanocomopresidenteLuiz
InácioLuladaSilva.
Atentativa, entretanto,não

teria soado bementre nomes
doCentrão, que ainda enxer-
gamoapoio aFlávio comres-
salvas, apesar de considera-
rem a empreitada “irreversí-

vel”, diante das últimas pes-
quisasdeintençãodevotos.
Na interpretação caciques

departidosdecentroouvidos
pelo GLOBO, o registro de
Flávio comRubio dialogaria
apenas“comabolhabolsona-
rista“ emostraria que a famí-

lia ainda flerta como radica-
lismo simbolizado pela atua-
çãodeEduardo.Teriapartido
deste os contatos, que se en-
cerraramno dia 3, após a di-
vulgação da operaçãomilitar
emterritóriovenezuelano.
AideiadeFlávioévoltaraos

Estados Unidos até abril,
quando deve fazer uma es-
pécie de roadshow pelo país.
Até lá, o senador pretende se
posicionarmais ao centro e,
de acordo com interlocuto-
res, planeja convidar o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio
deFreitas,paraviajarcomele.
Desta forma, Flávio crê que
conseguiria se posicionar co-
monomedecentro-direita.
Flávio passou a virada de

ano em Orlando em evento
organizadopelopastorAndré
Valadão para brasileiros que
moramna cidade e retornará
aoBrasilnospróximosdias.
Durante a viagem, Flávio

ainda transmitiu a Eduardo
umrecadodadopelopai para
que ele não entrasse emcon-
frontocommembrosdoCen-
trão e que a família demons-
tre união em torno do nome
do senador.

Filhos de Bolsonaro tentam ver
Rubio nos EUA,mas se frustram
Pré-candidado, Flávio queriamostrar alinhamento ao governo Trump

BRENNOCARVALHO/19-2-2025
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Gesto.Flávio tambémavaliou que registro comRubio significaria prestígio

OgovernadordeMinasGe-
rais, Romeu Zema (No-

vo),negouontemapossibili-
dade dedisputar a eleição do
ano que vem como vice de
Flávio Bolsonaro, pré-candi-
dato do PL à Presidência da
República.Adeclaração,que
reafirma a intenção do mi-
neiro de disputar o Planalto
comocabeça de chapa, ocor-
reu após o presidente nacio-
naldoPP,osenadorCiroNo-
gueira (PI), afirmar aoGLO-
BO, na semana passada, que
Zemaseria o “melhornome”
para ser o número dois na
candidaturabolsonarista.
—Eu sou pré-candidato

(à Presidência) e irei até o
final — disse Zema à im-

prensa durante uma agen-
da ontememMinas.
Na semana passada, Ciro

Nogueira disse acreditar que
a eleição será decidida pelo
eleitorado indecisodoSudes-
te, o que credenciaria Zema
paraopostodevice, jáquepo-
de apresentar entregas feitas
ao longodedoismandatosno
governomineiro.
O presidente do PP tam-

bémdefendeu o nome omi-
neiro por ter “perfil gestor”
—seria uma espécie de con-
traponto a eventuais críticas
às quais Flávio pode ficar su-
jeito,pelo fatodenão terpas-
sagenspeloPoderExecutivo.
—Espero que ele (Flávio)

não cometa o erro que o pai
dele (o ex-presidente Jair
Bolsonaro) cometeu no ano
passado, ao escolher o Braga

Nettopara vice, enãoa sena-
dora Tereza Cristina (PP).
Ali,eledeixoudeacenarpara
o eleitorado feminino e per-
deu a eleição. A escolha pre-
cisa ser estratégica—disse o
presidentedoPP.
O senador defendeu que

Flávio faça acenos aos eleito-
resdecentro, comoformade
atrair indecisos, que fogem
da polarização simbolizada
pelo antagonismo entre bol-
sonarismo e petismo. Por is-
so, namesma entrevista, ele
avaliou como “errada” a es-
tratégia adotada por Flávio,
que chegou a dizer que, caso
eleito, poderia nomear o ex-
deputado Eduardo Bolsona-
ro (PL-SP) como ministro
dasRelaçõesExteriores
Zema lançou a pré-candi-

datura à Presidência em

agosto. Em seu discurso, o
mineiro contou sua história
comoempresário bem-suce-
dido e disse que foi um ho-
mem “sem padrinho e sem
privilégio”. Ele criticou o PT,
mirou no ministro Alexan-
dre deMoraes, do Supremo
TribunalFederal (STF),exal-
tou valores como o liberalis-
mo e livre iniciativa, e falou
de suas ações no governo de
Minas em relação a educa-
ção, segurança pública, me-
renda escolar, contas públi-
case infraestrutura.

OUTROSCONCORRENTES
Além de Zema, os gover-

nadores bolsonaristas Ro-
naldoCaiado (União-GO) e
Ratinho Júnior (PSD-PR)
planejam uma candidatura
à Presidência. Caso algum
deles conquiste o Planalto
em outubro, a vitória que-
braria um jejum de 37 anos
de governadores, desde
quandoFernandoCollor,de
Alagoas,superouLulanose-
gundo turno.

Cotado, Zema descarta ser vice na chapa do senador
Nome do governadormineiro foi cogitado por Ciro Nogueira para se juntar a Flávio na disputa ao Planalto em vez de ‘voo solo’

MARCELOCAMARGO/AGÊNCIABRASIL
LUIS FELIPEAZEVEDO
luis.azevedo@oglobo.com.br
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“Eu sou pré-candidato (à Presidência)
e irei até o final”

RomeuZema,governador deMinas Gerais
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OMinistério Público do
Maranhão (MP-MA) se

manifestou favoravelmente
à soltura do prefeito de Turi-
lândia, Paulo Curió (Uni-
ão), da vice Tânya Mendes

(PRD), dos 11 vereadores do
município e de outros inves-
tigados por um esquema
que teria desviado ao menos
R$ 56 milhões dos cofres
públicos. Em reação, dez
promotores que integram o
Grupo de Atuação Especial
de Combate às Organiza-

ções Criminosas (Gaeco)
pediram exoneração.

O pedido de desligamento
foi formalizado no domingo
e encaminhado ao procura-
dor-geral de Justiça, Danilo
José de Castro Ferreira. O
protesto ocorreu após a Pro-
curadoria-Geral de Justiça

(PGJ), por meio do chefe do
MP em exercício, Orfileno
Bezerra Neto, emitir pare-
cer favorável à revogação
das prisões preventivas de-
cretadas no âmbito da Ope-
ração Tântalo II.

A investigação apura a atu-
ação de uma organização cri-
minosa que, segundo o pró-
prio MP, se instalou na Pre-
feitura e na Câmara Munici-
pal de Turilândia para frau-
dar licitações, usar empresas
de fachada e desviar recursos
sobretudo das áreas de Saúde
e Assistência Social.

No documento, os promoto-
res afirmam que o posiciona-

mento da PGJ contraria o en-
tendimento técnico do Gaeco
e vai na direção oposta às pro-
vas reunidas ao longo da inves-
tigação, que resultou na prisão
do prefeito, da vice, da primei-
ra-dama, da ex-vice-prefeita,
de empresários, servidores e
de todos os vereadores do mu-
nicípio. O caso ganhou reper-
cussão nacional após reporta-
gem do Fantástico.

“Tal posicionamento, além
de destoar das premissas que
orientaram o criterioso tra-
balho investigativo desen-
volvido no caso, enfraquece a
atuação institucional do Mi-
nistério Público no combate

ao crime organizado, produ-
zindo impactos negativos na
credibilidade das investiga-
ções complexas”, afirmam os
promotores.

O parecer do MP-MA foi
emitido após o fim da fase de
depoimentos. A maioria op-
tou por permanecer em silên-
cio. Apesar de defender a sol-
tura, o Ministério Público pe-
diu a manutenção do afasta-
mento do prefeito e a imposi-
ção de medidas cautelares,
como monitoração eletrôni-
ca, proibição de acesso à pre-
feitura, recolhimento domi-
ciliar noturno e vedação de
contato entre os investigados.

Promotores pedem exoneração
após parecer do MP no Maranhão
Ministério Público defendeu soltura de políticos presos acusados de desvios

FELIPE GELANI
felipe.oliveira@edoglobo.com.br

-

Oministro Luiz Fux pediu
vista em todos os julga-

mentos dos atos golpistas do
8 de Janeiro dos quais parti-
cipou no plenário do Supre-
mo Tribunal Federal (STF)
desde o fim de outubro do
ano passado. Nesse período,
Fux paralisou 101 julgamen-
tos, incluindo de mérito, de
recebimento de denúncia
ou de recursos. 

Fux afirmou, por meio da
Secretaria de Imprensa do
STF, que fez os pedidos para
adequar sua posição a ou-
tros votos proferidos anteri-
ormente e que busca man-
ter sua coerência na análise
das condutas dos réus. 

Na maior parte dos casos
já havia maioria formada.
Em alguns deles, falta ape-
nas o voto de Fux. Um pedi-
do de vista pode durar até
90 dias. O procedimento
serve para ter mais tempo
de análise do processo, e
não é necessário apresen-
tar uma justificativa.

O magistrado passou a
adotar essa atitude após dei-
xar a Primeira Turma do
STF, onde parte das ações
penais do 8 de Janeiro é jul-
gada. Os processos mais an-
tigos, contudo, continuam
sendo analisados no plená-
rio, com a participação de

todos os ministros. 
A maioria dos pedidos

(68) foi em julgamentos do
mérito das ações, quando é
decidida a absolvição ou
condenação. Já 24 das vistas
ocorreram na análise de re-
cursos, e nove no aditamen-
to de denúncias, que ocorre
quando a Procuradoria-Ge-
ral da República (PGR)
apresenta novas acusações
contra um réu.

INFLEXÃO NO TEMA
A sequência de pedidos de
vista é mais uma etapa da in-
flexão de Fux em relação ao
8 de Janeiro. Após passar
cerca de um ano e meio se-
guindo integralmente o re-
lator, ministro Alexandre de

Moraes, em centenas de
condenações, o ministro
passou a divergir no ano
passado e tornou-se o prin-
cipal contraponto na Pri-
meira Turma. 

O auge da discordância foi
durante o julgamento do
“núcleo crucial” da trama
golpista, em setembro. Fux
defendeu a absolvição do
ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e de outros cinco
réus de todos os crimes pe-
los quais foram acusados,
mas ficou vencido por qua-
tro votos a um. 

Na época, citou os pedi-
dos de vista como exemplo
de “humildade judicial”: 

— Nós já julgamos algu-
mas milhares de ações, algu-
mas centenas ou milhares
de ações. Mas foi exatamen-
te verticalizando nesse voto
que eu propus a mim, como
magistrado, que deve ter a
humildade judicial de evo-
luir, de reconsiderar, que eu
estou pedindo vista, estou
aceitando embargos de de-
claração, aceitando revisões
criminais — disse. 

No mês seguinte, Fux de-
cidiu ir para a Segunda Tur-
ma, na vaga aberta com a
aposentadoria do ministro
Luís Roberto Barroso. 

Desde o fim de 2023, pro-
cessos criminais tramitam
nas Turmas (formadas por
cinco ministros cada). En-

tretanto, no caso das denún-
cias recebidas até aquela da-
ta, a competência conti-
nuou no plenário. Por isso,
ainda há julgamentos do 8
de Janeiro com todos os mi-
nistros da Corte.

Ao recorrer da condena-
ção, a defesa de Bolsonaro
usou o voto de Fux para ten-
tar emplacar a tese de “de-
sistência voluntária”. Isso
significa, segundo os advo-
gados, que o Supremo deve-
ria adotar o entendimento

de que o réu desistiu de lide-
rar ou comandar atos gol-
pistas. Ou seja, na hipótese
da existência de atos de pre-
paração para a ruptura de-
mocrática, Bolsonaro teria
atuado para desestimular
ações golpistas.

“O embargante delibera-
damente interrompeu o
curso dos fatos, caracteri-
zando a desistência volun-
tária”, registra a defesa. O
mesmo fizeram os advoga-
dos do ex-ministro da Defe-

sa Paulo Sérgio Nogueira.
O voto de Fux foi destaca-

do seis vezes no chamado
“embargo de declaração” de
Bolsonaro, para reforçar os
argumentos da defesa.

“O voto do ministro Fux
vem demonstrar que as ile-
galidades trazidas pela defe-
sa ao final da ação penal não
se confundem nem são re-
solvidas pelo quanto anali-
sado quando do recebimen-
to da denúncia”, dizem os
advogados na petição.

Fux pediu vista em 101
julgamentos do 8 de
Janeiro em dois meses 
Ministro paralisou a análise de todos os casos relacionados
aos atos golpistas de que participou no plenário do STF

GUSTAVO MORENO/STF/10-9-2025

Virada. Fux passou a adotar essa atitude após deixar a Primeira Turma, onde parte das ações penais do 8/1 é julgada 

DANIEL GULLINO
daniel.gullino@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

Oministro Alexandre de
Moraes, do Supremo

Tribunal Federal (STF),
autorizou o hacker Walter
Delgatti Netto a progredir
para o regime semiaberto.
Ele foi condenado a oito
anos e três meses de prisão
pela invasão aos sistemas
do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ).

Delgatti já cumpriu 20%
da pena, requisito para
progredir de regime. Ago-
ra, ele será transferido para
uma “colônia agrícola, in-
dustrial ou estabelecimen-
to similar”, por determina-
ção de Moraes.

O estabelecimento será

definido pela Secretaria de
Administração Penitenciá-
ria de São Paulo (Seap), on-
de o hacker cumpre pena.

Em julho de 2025, Delgat-
ti já havia cumprido um ano,
onze meses e cinco dias de
pena, mais do que os 667 di-
as necessários.

“Estão presentes todos os
requisitos legais exigidos
para a progressão do senten-
ciado ao regime semiaberto
de cumprimento de sua pe-
na privativa de liberdade”,
escreveu Moraes.

Delgatti foi condenado
junto com ex-deputada fe-
deral Carla Zambelli (PL-
SP), que fugiu para a Itália,
onde foi presa e enfrenta
processo de extradição.

A Procuradoria-Geral da
República (PGR) deu pare-
cer favorável à progressão
de regime. Além do cum-
primento do requisito de
tempo de pena, a PGR des-
tacou que o hacker apre-
senta “bom comportamen-
to carcerário”.

Conhecido como o
“hacker de Araraquara”,
Delgatti havia sido trans-
ferido do complexo prisio-
nal de Tremembé, no inte-
rior de São Paulo, conheci-
do como o “presídio dos fa-
mosos”, para a Penitenciá-
ria II de Potim, também no
Vale do Paraíba. A mudan-
ça ocorreu em dezembro
do ano passado, por deter-
minação da Seap e foi con-

firmada pela Polícia Penal
do estado.

Segundo a acusação da
PGR, o ataque ao sistema
do CNJ teve como objetivo

desacreditar o Judiciário e
reforçar questionamentos
ao resultado das eleições
de 2022. A mando de Carla
Zambelli, o hacker chegou

a inserir no sistema da Jus-
tiça um mandado falso de
prisão contra Moraes, que
foi incluído no Banco Na-
cional de Mandados de
Prisão (BNMP).

Delgatti acumula outras
condenações. Em 2024,
foi sentenciado a dez me-
ses de prisão por calúnia
contra o ex-presidente Jair
Bolsonaro (PL), após acu-
sá-lo, sem provas, de gram-
pear o ministro Alexandre
de Moraes em depoimento
à CPI do 8 de Janeiro. Além
disso, responde por ter
hackeado autoridades pú-
blicas ligadas à antiga
Operação Lava-Jato. Nes-
se caso, investigado na
Operação Spoofing, ele foi
condenado em primeira
instância a 20 anos de pri-
são, mas responde em li-
berdade enquanto há re-
cursos pendentes na Justi-
ça Federal de Brasília. (Da-
niel Gullino)

Moraes autoriza semiaberto para ‘hacker de Araraquara’
Delgatti cumpriu 20% da pena e, segundo a PGR, tem ‘bom comportamento’; ele foi condenado por invadir sistema do CNJ

CRISTIANO MARIZ/17-08-2023

Condenação. Delgatti inseriu no sistema um mandado de prisão contra Moraes 

BRASÍLIA

-

> Adefesa do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro,
condenado a 27 anos e
três meses de prisão,
pediu ontem que o
processo da trama
golpista, já encerrado
pelo Supremo Tribunal
Federal (STF), seja
reavaliado pelo plenário

da Corte. Os advogados
também pedem a absol-
vição de seu cliente ao
citar o voto divergente
de Luiz Fux durante a
análise pela Primeira
Turma do STF.

> No recurso, um agra-
vo, a defesa pede a
reconsideração da
Corte para que um
“embargo infringente”
seja analisado e o méri-
to das alegações da

defesa seja novamente
apreciado.

> Segundo os advoga-
dos, Fux “destacou a
absoluta ausência de
provas da imaginada
associação do ora agra-
vante (Jair Bolsonaro)
na também imaginada
organização criminosa”.

> Em dezembro, a defe-
sa de Bolsonaro já havia
pedido a reavaliação do

mérito por meio de um
embargo infringente.
Na ocasião, o ministro
Alexandre de Moraes
argumentou que o en-
tendimento atual do STF
é de que esse tipo de
recurso só pode ser
apresentado contra
decisões de uma Turma
se se houver dois votos
pela absolvição do réu.
No caso do julgamento
da trama golpista, houve
apenas um, de Fux.

Defesa pede 
nova análise 
de condenação 
de Bolsonaro 

68
Pedidos de vista em 
julgamentos de mérito
A maioria foi feita em análises nas
quais são decididas a absolvição
ou condenação do réu

24
Pedidos de vista na 
análise de recursos
Na maior parte dos casos em 
que Fux solicitou mais tempo 
já havia maioria formada
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Emapenas11diasde2026,
encerrados no último

domingo, o litoral paulista
registrou 19mortes por afo-
gamento, aproximando-se
dos dois óbitos diários. O
problema, no entanto, não
está restrito ao mar de São
Paulo. Com o forte calor re-
gistrado desde dezembro, e
muitas praias lotadas mes-
moduranteànoite,casosdo
gênero vêm aumentando
pelo país. Alterações de
comportamento no pós-
pandemia e até as mudan-
ças climáticas estão entre as
razões citadas por especia-
listas parao fenômeno.
As estatísticas indicam

umamudança de tendência
desdeo iníciodoséculo.En-
tre 2000 e 2022, segundo
dados compilados pela So-
ciedade Brasileira de Salva-
mento Aquático (Sobrasa),
houveumareduçãodeapro-
ximadamente 50% no nú-
mero de afogamentos no
Brasil. Em 2023, porém, foi
computada a primeira alta
emmaisdeduasdécadas,de
cerca de 5%, com 5.237
mortes, que também inclu-
em episódios em rios, pisci-
nas e similares—e equiva-
lemaumaacadacemminu-
tos, em média. As análises
referentes a 2024 e 2025
ainda estão sendo realiza-
daspela entidade.
O quadro coloca o Brasil

noquintomaiorpatamarda
América doSul, com2,3 ca-
sos a cada cemmil habitan-
tes, ainda de acordo com o
relatório da Sobrasa. O país
fica atrás apenas de Bolívia
(2,4), Equador (2,7), Suri-
name (4,5) eGuiana (9,5).
Secretário-geraldaSobra-

sa, o médico David Szpil-
man avalia que não é por
acaso que o ano de 2023
marca uma inflexão nos da-
dos. Além do fim do isola-
mento social após operíodo
mais críticodapandemiada
Covid-19, o adeus à crise sa-
nitária também trouxemu-
danças de comportamento
napopulação—elelembraa
expressão latina “carpe di-
em”, extraída de uma obra
do poeta romanoHorácio e
vista comoumaconvocação
a aproveitar o dia e pensar
menosno futuro.
—É a ideia de que se tem

que aproveitar a vida, que
acaba distorcida. Trata-se
de um fenômeno global —
diz Szpilman, que também
é tenente-coronel doCorpo
de Bombeiros do Rio de Ja-
neiro. —Outro fator são as
redes sociais. As pessoas se
arriscammaispara terome-
lhor vídeo, a melhor foto, a
melhorpostagem.

FIMDESEMANACOM9MORTES
Sónoúltimofimdesemana,
foram nove mortes na Bai-
xada Santista, ao menos
uma delas em período no-
turno — ao todo, também
houve mais de 230 salva-
mentos. Por volta de 1h50
de sábado, um homem re-

gistrouumpedidode socor-
ro por um amigo, cidadão
boliviano cujo corpo foi en-
contrado horas depois na
faixa de areia de Itanhaém.
No Rio Grande do Sul, uma
das duas mortes ocorridas
entre dezembro e janeiro
deu-senomunicípiodeTor-
res, também após o horário
de funcionamentoda guari-
ta dos guarda-vidas, que

operanomáximoatéas19h,
segundo o Corpo de Bom-
beiros gaúcho.
Omergulho emmar aber-

to durante a noite aumenta
as chances de afogamento
pelas condições ruins de vi-
sibilidade. Ainda assim, a
prática temsepopularizado
no litoral brasileiro, princi-
palmente em épocas nas
quais as temperaturas ele-

vadas não dão trégua mes-
mo após o sol se pôr. No fim
do ano passado, quando a
Região Sudeste estava sob
alerta de onda de calor, a
Praia do Arpoador, no Rio,
chegou a ficar repleta de ba-
nhistas às 4h damanhã. En-
tre7hdodia31dedezembro
e19hde1ºde janeiro, socor-
ristas realizaram 1.666 res-
gatesnas águas cariocas.

—Se eu não posso te ver,
nãoposso te salvar, e denoi-
te não posso te ver. A nossa
recomendação é não ter
guarda-vidas durante a noi-
te, pois serve como estímu-
lo. Banho noturno, não. O
riscoéaltíssimo—alertaSz-
pilman, que lamenta: —É
um comportamento que já
notamos durante o verão há
pelomenos sete anos.
SegundoSzpilman,guarda-

vidas só estão presentes em
30%dos locaispúblicosaber-
tos ao banho, comopraias, ri-
os, cachoeiras e represas. Em
espaços sem o socorrista a
postos, a chance de afoga-
mentoé60vezesmaior.
Oconsumodeálcool éou-

tro fator de perigo frequen-
temente lembrado pelos es-
pecialistas. Szpilman desta-
caque,apósbeber,obanhis-
ta “subestima o perigo”, en-
quanto “superestima a ca-
pacidade que tem de en-
frentar esse risco”, em uma
combinaçãoperigosa:
—O afogado só vai desco-

brir que não sabia o sufici-
ente quando for tarde de-
mais. Se não tiver ninguém
para te tirar da água, você
morreemtrêsouquatromi-
nutos.Oafogamento émui-
to rápidoe silencioso.

Um último elemento de
contribuição para os perigos
aquáticos são as mudanças
climáticas. O eventos extre-
moscontribuemnãosomen-
te para condiçõesmarítimas
mais adversas, mas também
para alagamentos e enchen-
tes, que eventualmente ali-
mentam as estatísticas de
mortesporafogamento.
— Passamos a ter mais

inundações,maistempesta-
des. Temos também mais
seca e, com isso, maior ar-
mazenamento de água no
entorno das casas, o que é a
maior causa de afogamento
entre crianças —explica o
secretário-geral daSobrasa.
O relatório da entidade

aponta que os afogamentos
sãoasegundacausamaisco-
mumde óbitos na faixa etá-
riade1a4anos, aquarta en-
tre5e9anos e a terceirados
10 aos 14 anos. Em média,
quatro crianças morrem
destamaneira diariamente
nopaís.Nesterecorte,os in-
cidentes são mais comuns
dentrode residências.

NÚMEROSPORESTADO
Não existem dados nacio-
naisconsolidadossobreres-
gates.Mesmoasestatísticas
compiladas pelos estados
têm critérios e recortes
temporais distintos.
ProcuradopeloGLOBO,o

Corpo de Bombeiros de
Santa Catarina, por exem-
plo, informou que fez 683
salvamentos em dezembro,
com 12 mortes (sete nas
praias, cinco em rios e la-
gos). Ainda não houve óbi-
tosemjaneiro,masonúme-
ro de resgates acelerou ain-
damais: já são375.
No Rio Grande do Sul, fo-

ram duasmortes por afoga-
mento em janeiro, uma em
área onde não hámonitora-
mento dos bombeiros e ou-
tra, a registrada em Torres,
apóso fechamentodaguari-
ta. Outros 13 óbitos aconte-
ceram em águas internas,
tambémnãomonitoradas.
NoParaná,osguarda-vidas

realizaram 717 salvamentos
emdezembro,comoitomor-
tes. Já no Espírito Santo fo-
ram23 vítimas fatais no últi-
momêsde2026,eoutrasno-
veaté10de janeiro.
NoRio de Janeiro, entre 1º

de dezembro e 11 de janeiro,
foram 4.808 operações de
resgate, mas os bombeiros
nãoinformaramonúmerode
mortes no período. O corpo
deumadolescentede14anos
arrastadopelas ondas noúlti-
modiadoanosófoiencontra-
doumasemanadepois.
Entre os estados do Nor-

deste, todos contatados pela
reportagem,aúnicaresposta
foi de Pernambuco. Lá, não
houvemortes emdezembro,
com apenas um resgate de
banhista em afogamento. O
Corpo de Bombeiros local
dizterrealizado41.513ações
preventivas nomês, que en-
volvemalertas ativos e passi-
vos eorientações aos banhis-
tas sobre riscos iminentes,
como correntes de retorno e
animaismarinhos.

PAULOASSAD
paulo.santos@oglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO/GOVERNODESP/22-01-2019

Risco.Guarda-vidas complaca de alerta empraia no Guarujá, no litoral paulista: estado registrou 19mortes por afogamento só nos primeiros 11 dias de 2026

Com praias lotadas até à noite, afogamentos
explodem pelo país e desafiam socorristas

ÁGUASHOSTIS

Guarda-vidas
Priorizelocaisquetenham
socorristas.Éumarazão
paraevitaromergulho
noturno,quandonãohá
guarda-vidasjustamente
paradesestimularaprática.

Obedeçaasinalização
Sabeaqueleavisode“peri-
go”comumnaspraias?
Respeitesempre.“Nadúvi-
da,deve-seperguntarao
guarda-vidasomelhor lugar
paraficar”,dizSzpilman.

Excessodeconfiança
“Sealguémaprendeua
nadarnapiscina,não
significaquesesairábem
nomar”,exemplificao
secretário-geral daSobra-
sa.Por isso, fiqueatento.

Foradomar
Costõesepedrassãousual-
menteescorregadios,po-
dendoresultaremacidentes
fatais.Mesmodaareia,no
casoderessacas,porexem-
plo,éprecisoestaralerta.

Nãobanqueoherói
Senotarumafogamento,
nãomergulhe:busqueos
bombeirosetentefornecer
ummaterial flutuante.
Cercade12%dosafogados
tentavamajudaralguém.

DICASPARASEPREVENIR

JÚLIAAGUIAR/28-12-2025

Ipanema.Praia lotadadurante anoite nosúltimosdiasdedezembro,emmeio aondadecalor: chancedeafogamentoémaior
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Mais de 48mil presos dei-
xaram as cadeias do pa-

ís durante a chamada saidi-
nha de Natal no fim de
2025. Modificado por lei
aprovada pelo Congresso
em 2024, mas ainda em vi-
gor nas regras antigas para
quemjáestavaencarcerado,
o benefício permite que de-
tentos que cumprem uma
série de condições pré-esta-
belecidas passem as festas
de fim de ano fora das gra-
des.Do totalde favorecidos,
porém, quase dois mil não
retornaramdas ruas.
Um levantamento com as

secretarias penitenciárias
dos estados onde há o bene-
fício —a única exceção foi
Minas Gerais, que não for-
neceu as informações —
apontaque1.962presosnão
voltaram às suas unidades
no período determinado.
Pela legislação, eles são,
agora, considerados foragi-
dos.Onúmerocorresponde
a cerca de 4%do total de be-
neficiados pela saidinha.
Em oito estados, não há a
ferramenta de ressocializa-
ção: Acre, Alagoas, Amazo-
nas,Goiás,MatoGrosso,Pa-
raíba, Pernambuco e Rio
GrandedoNorte.
ORiode Janeiroéoestado

em que, proporcionalmen-
te, mais presos não volta-
ram: 14%do total. Foram li-
berados temporariamente
1.868 detentos, dos quais
259 não retornaram. Entre
eles,hámembrosdefacções
e cinco criminosos conside-
radosdealtapericulosidade
Na sequência vêm Pará e

Bahia, com 8,3% e 7,5% de
não retorno, respectivamen-
te.Nooutroextremo,Tocan-
tins é o único estado emque
todos os 177 presos voltaram
para as cadeias. Em Rondô-

nia, somente umdos 143 fa-
vorecidosnãoregressou.
Já SãoPaulo, donodamai-

or população carcerária do
país, tem também o maior
número absoluto de foragi-
dos. No estado, 1.131 que
deixaramosistemaporcon-
tadasaidinhanãovoltaram,
4%dos29,2mil totais.
O benefício alcança aque-

les que estão no chamado
regime semiaberto — que
trabalhamdurante o dia em
colônia agrícola ou indus-
trial, ou que estudam. Tam-
bém vale para o preso com
bom comportamento e que
tenha cumprido um sexto
da pena, se for primário, ou
um quarto em caso de rein-
cidentes. Além disso, ele
não é concedido a quem co-
meteucrimeshediondosou
com grave ameaça e violên-
cia, comoassassinato.

TENTATIVASDEFUGA
Entre os 259 presos que não
retornaram no Rio está um
traficante que tentou fugir
duas vezes da cadeia.Marco
AurélioMartinez, conhecido
comoBolado,éapontadopela
polícia como integrante do
ComandoVermelho (CV), a
maior facção fluminense e
umadasprincipaisdopaís.
Nos últimos cinco anos,

ele quis escapar em duas
ocasiões. Em 2021, uma
tentativade resgatecomhe-
licóptero deu errado. Três
anos depois, ele foi flagrado
construindo um túnel na
penitenciária. Apesar do
histórico,Martinezrecebeu
obenefício.
Entre os foragidos do Rio,

150 são ligados ao CV, além
de39 integrantes doTercei-
ro Comando Puro (TCP) e
23 membros da Amigo dos
Amigos (ADA). De acordo
com as autoridades, apenas
46 nomes deste grupo, cer-

ca de um sexto do total, in-
formaram não pertencer a
nenhumafacçãocriminosa.

MUDANÇANALEI
Em maio de 2024, o Con-
gresso aprovou o fim das
saidinhas para visitas à fa-
mília ou atividades de res-
socialização. Pela nova lei,
o benefício ficou restrito
apenas a presos que saem
para estudar e fazer cursos
profissionalizantes. O pre-
sidente Luiz Inácio Lula da
Silva(PT)chegouabarrara
nova regra, mas os parla-

mentaresderrubaramove-
to doExecutivo.
No entanto, segundo a

Constituição, uma lei penal
mais gravenãopode ser apli-
cada a crimes cometidos an-
tesdeelaentraremvigor.As-
sim,sóperdeodireitoàsaidi-
nhadeNatalquemfoiconde-
nado e preso após a promul-
gaçãodanova legislação.
—Entende-se que os regi-

mesdecumprimentodepe-
na e os benefícios também
se submetem a este princí-
pio, de que a lei penal mais
grave não se aplica a crimes

ocorridos antes do início de
vigência—explica Gustavo
Badaró, advogado e profes-
sor de Processo Penal da Fa-
culdade de Direito da Uni-
versidade de São Paulo
(USP).—Dificilmente nós
já temos hoje alguém con-
denado em definitivo e
cumprindo pena por um
crime que cometeu depois
damudança da lei que proi-
biu a saidinha.Mas, quanto
mais o tempo for passando,
a tendência é que cada vez
menospresos tenhamdirei-
to aobenefício.

Após saidinha
de Natal, quase
2mil presos não
voltam à cadeia
Estado do Rio tem omaior percentual,
com 14%do total dos detentos. Entre
os foragidos, há integrantes de facções

DIVULGAÇÃO/SEAPDOPARÁ/20-10-2020

Na rua.Presosdeixama
cadeia noPará: ao todo,
48mil foramalcançados
pelo benefício em2025

DIVULGAÇÃO

Não voltou.MárcioMartelo: foragido

Condenada a 39 anos de
prisão pela morte dos

pais, Suzane vonRichthofen
retornou à 27ª Delegacia de
Polícia, em São Paulo, para
tentar liberar o corpo do tio
Miguel Abdala Netto, de 76
anos,encontradomortoden-
tro de casa, no Campo Belo,
na última sexta-feira. Trata-
sedamesmaunidadenaqual
foi registrado o boletim de
ocorrência do assassinato de
Manfred eMarísia vonRich-
thofen, mortos a pauladas
por Daniel e Cristian Cravi-
nhos,amandodeSuzane.Ela
depôspelomenosduasvezes
no local acompanhada justa-
mentedotio.

A Polícia Civil investiga o
óbito deMiguel comomorte
suspeita.Eleeramédico,mo-
rava sozinhoe levavaumavi-
da isolada. Não tinha cônju-
ge, filhos, pais ou irmãos vi-
vos. Seus únicos parentes vi-
vossãoSuzaneeAndreasvon
Richthofen, irmãodela.
Na conversa comos inves-

tigadores anteontem, Suza-
neafirmouseraúnicaparen-
te consanguínea próxima do
médico, por ser sobrinha de
primeiro grau. Com esse ar-
gumento, tentou formalizar
a liberação do corpo para se-
pultamento, numa movi-
mentação que tambémabri-
ria caminho para se tornar
inventariante dos bens dei-
xados porMiguel. Ele tinha
uma casa e um apartamento
noCampoBelo, alémde um
sítio no litoral paulista. Esti-

ma-se que o patrimônio so-
mecercadeR$5milhões.
Os policiais decidiramnão

atenderaopedidodeSuzanee
relataramsurpresa comapre-
sençadelanadelegacia.Atual-
mente, ela cumpre o restante
desuapenaemliberdade.

Um dia antes, SílviaMag-
nani, prima de primeiro
grau e ex-companheira de
Miguel, também tentou li-
berar o corpo para sepulta-
mento,masapolíciapediua
ela umaprova formal do pa-
rentesco. Sílvia conseguiu

apenas fazer o reconheci-
mento do cadáver no Insti-
tutoMédico-Legal (IML).
Na mesma madrugada da

morte deMiguel, o portão da
casa onde ele foi encontrado
amanheceu pichado com a
frase“SeráquefoiaSuzane?”,

numa insinuaçãodequea so-
brinhapoderia teralgumtipo
de envolvimento comamor-
te do tio. A polícia aguarda o
resultadodeexamespericiais
e toxicológicos para esclare-
cerascircunstânciasdoóbito.

POSSÍVELTESTAMENTO
Após não conseguir liberar
o corpodo tio, Suzane foi ao
fórum e entrou com umpe-
didodetutelaparatentarre-
verter a situação. Enquanto
o impasse não se resolve, o
corpopermaneceno IML.
Enquanto isso,Sílvia relata

a expectativa de queMiguel
tenha deixadoum testamen-
to.Segundoela,assimquees-
sedocumento for localizado,
ficará claro que Suzane está
excluída da herança. Duran-
teoperíodoemqueserelaci-
onoucomMiguel,eladizque
omédico “falava horrores da
sobrinha” e afirmava que lu-
taria até o fim da vida para
que ela nãoherdasse “sequer
um alfinete” da família que,
nas palavras dele, ela própria
haviadestruído.

Suzane retorna à delegacia que investigoumorte dos pais
Unidade apura amorte do tio dela, achado semvida na última sexta.Assassina do casal Richthofen tentou liberar o corpo doparente

FOTOSDEREPRODUÇÃO

Sobrinha.Suzanecumpreo restode suapenaem liberdade

ULLISSESCAMPBELL
brasil@oglobo.com.br
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Tio.Miguel AbdalaNeto: achadomorto emcasaaos76anos

TRUECRIME

Saidinha de Natal pelo Brasil
18 estados concederam benefício para presos
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Após mais de uma semana
de tensão, representantes

do Banco Central (BC) e do
Tribunal deContas daUnião
(TCU) se reuniram ontem e
fecharam um entendimento
para que aCorte faça um tra-
balho de fiscalização do pro-
cesso de liquidação doBanco
Mastersemgerarriscosparaa
autoridademonetáriaouabrir
brechasparaadefesadosacio-
nistasdainstituiçãoliquidada.
OpresidentedoTCU,Vital

do Rêgo Filho, foi o único a
conceder entrevista após a
reunião,queduroumenosde
umahora. Segundoele, oBC
concordou com uma inspe-
ção, atémesmopara ter uma
maior segurança jurídica so-
bre seu trabalho,mas com a
condição de que sejam pre-
servadosos limitesdesigiloe
as prerrogativas da autorida-
de monetária. Por isso, o
TCUnãodeveteracessoada-
dos com sigilo bancário ou
judicial. A inspeção deve du-
rarmenosdeummês.Como
entendimento de ontem, o
BC deve retirar o recurso
contraa inspeção.
—O Banco Central disse

que era muito importante
que oTCU fizesse a inspeção
—disse o presidente.—Nós
tivemos doBancoCentral as
portas inteiramenteabertase
necessárias para o poder fis-
calizatóriodesegundaordem
doTCU.Euagradeçomuito a
forma comooBancoCentral
se portou, porque o Banco
Central quer o selo de quali-
dade do TCU.OBancoCen-
tral quer acertar a segurança
jurídicaqueoTCUpodedar.
VitaldoRêgodestacouquea

autoridade monetária reco-
nheceu que oTCU temcom-
petênciaparaexercera fiscali-
zaçãoeressaltouqueareunião
transcorreu com clima tran-
quilo.PeloladodoBC,areuni-
ão foi lideradapelopresidente
doórgão,GabrielGalípolo.
Emnota,oministro Jhona-

tan de Jesus — relator da
análise sobre a liquidação na
Corte e que tambémpartici-
poudoencontro—disseque
a reunião “ocorreu em tom
amistoso e cooperativo”, que
houvealinhamentoquantoà
competência do TCU para
fiscalizar atos do BC e que a
“inspeçãoseguiráostrâmites
regimentaisnormais, respei-
tadoodevidoprocessolegal”.

‘ERROMATERIAL’
Noencontro,representantes
do Banco Central deixaram
clara a preocupação emnão
criar situações que ensejem
os chamados problemas de
erro material, como uma
quebra de sigilo (que foi im-
posto pelo Supremo Tribu-
nal Federal), segundo pesso-
as comconhecimento do as-
sunto. O cuidado é para evi-

tar situações que possam
provocar alguma anulação
doprocessoemcurso.
Essa foi a lógicadosembar-

gos apresentados pelo BC à
inspeção,entregues também
aopresidentedoTCU,aomi-
nistro Jhonatan de Jesus, re-
lator do caso, e a outros re-
presentantes do órgão, se-
gundo disseram fontes que
acompanhamoprocesso.
Ao evitar situações que

podem ensejar alguma “nu-
lidade”, o BC quer diminuir
o espaço para pedidos de in-
denização dos acionistas do
Master e mesmo para res-
ponsabilização de funcio-
nários da autoridademone-
tária envolvidos na fiscali-
zaçãoe investigação.
Um dos pontos levantados

foi quehádiversos casos de li-
quidações anteriores emque

sebuscouindenizaçãodoErá-
rio,comoadoBancoIpiranga.
Mas há ainda a preocupação
comapartecriminal,quetam-
bém está em curso e está no
processopresididopelominis-
trodoSupremoDiasToffoli.A
própria defesa do Master já
tentou isso nos Estados Uni-
dos, conforme revelado pelo
GLOBO,massemsucesso.
Nesse contexto, tanto na

entrevista à imprensa de Vi-
tal do Rêgo como na nota de
Jhonatan, os doismenciona-
ramapreocupaçãoderespei-
tar os limites de sigilo docu-
mental eoespaçodeatuação
daautoridademonetária.
A reunião ocorreu após se-

manas de tensão entre os
dois órgãos. No fim do ano
passado,oBCenviouaoTCU
umhistórico sobre o proces-
soqueculminoucoma liqui-

dação doMaster, decretada
emnovembro. Entre outros
pontos, o Banco Central
apontouparauma“criseagu-
dadeliquidez”queimpediao
Master de satisfazer, com
pontualidade, os compro-
missosassumidos.
O relator, Jhonatan de Je-

sus, considerouque faltaram
documentosparaembasaras
explicações. Por isso, o mi-
nistro determinou uma ins-
peção presencial no BC. A
autoridademonetária recor-
reuepediuquea fiscalização
fossesubmetidaaocolegiado
doTCU.Diante da repercus-
são negativa, na semana pas-
sada, Jhonatan recuou e
anunciou que o caso seria le-
vadoaoplenáriodaCorte.
Agora, com o avanço nas

discussões entreTCUeBC, a
autoridade monetária deve

aceitar retirar os embargos
contra a inspeção. Para isso
ocorrer, contudo, foi reitera-
da a necessidade de se prote-
geroquecouberdesigiloede-
finir claramente o escopo de
acessoaosdadosdoprocesso.
Aideiaéquesóos técnicosda
AudBancos, a área técnica do
TCU responsável pela fiscali-
zação, acessem as informa-
çõesdentrodoslimites legais.

SEMVOTAÇÃO
A lógica de retirar os embar-
gosseriaparaevitaravotação
na próxima semana, dando
uma saída honrosa para o re-
lator.Issoporqueatendência
dederrota emplenário, dado
o revés da Corte na opinião
pública, é alta e, com os em-
bargos valendo, não haveria
como ocorrer a fiscalização
in loco. Ainda não está claro,
contudo,exatamenteemque
termos esses próximos pas-
sos serão dados e como será
feita a delimitação do que o
TCUpoderáounãoacessar.
Ao falar à imprensa on-

tem, Vital do Rêgo reforçou
que não cabe ao TCU rever-
ter a liquidaçãodoMaster:
—Só quempodia liquidar

era o Banco Central, nós
nuncadiscutimos isso.E ca-
be ao TCU fazer análise dos
documentosqueestãoadis-
posiçãodoTCUjáapartirde
hoje (ontem).
No BC, além de Galípolo,

participaramdareuniãoose-
cretário executivo, Rogério
Lucca, e os diretores Ailton
de Aquino (Fiscalização),
Gilneu Vivan (Regulação e
Organização do Sistema Fi-
nanceiro e de Resolução in-
terinamente) e Izabela Cor-
rea (Cidadania e Supervisão
deConduta).
—Já habilitei para oBanco

Central osnossos interlocuto-
res, oBancoCentral já habili-
tou dois diretores da institui-
ção, vamosprosseguir rapida-
mente, porqueo compromis-
so da Corte é terminar esse
processo omais rapidamente
possível — afirmou o presi-
dentedoTCU.

FABIOGRANEREBRUNALESSA
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIA
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Vital do Rêgo. “O Banco Central disse que eramuito importante que o TCU fizesse a inspeção.Nós tivemos do Banco Central as portas inteiramente abertas”

BC concorda com inspeção, mas tenta
blindar liquidação do BancoMaster

ANÁLISEPELOTCU
IMBRÓGLIO FINANCEIRO

Peça-chave das investiga-
çõesda fraudebilionária

no Banco Master, Daniel
Vorcaro viu-se emuma situ-
ação insólita após prestar
depoimento e participar de
uma acareação no Supremo
TribunalFederal (STF)com
oex-presidentedoBRBPau-
lo Henrique Costa, no últi-
modia30.
O banqueiro viajou para

Brasília emumvoo comerci-

al, escoltado por policiais fe-
derais,mascomoamaratona
de depoimentos—só o dele
durou cerca de duas horas e
trintaminutos—e a acarea-
ção com Costa terminaram
tarde, a sua defesa pediu au-
torização do Supremo para
que ele retornasse aSãoPau-
lo no jatinho privado fretado
pelo advogado Roberto Pod-
val, que o acompanhou pes-
soalmentenasoitivas.
O argumento era que não

haviamaisvoocomercialdire-
to de Brasília para São Paulo

naquelanoite, já que a acarea-
ção só terminou por volta de
21h30,quandoasopçõesdevi-
agempara SãoPaulo envolvi-
amescalasemoutrascidades.

MANSÃONOLAGOSUL
Por determinação da desem-
bargadora Solange Salgado,
doTribunalRegionalFederal
da 1ª Região (TRF-1), Vorca-
ro está com tornozeleira ele-
trônica e só pode se ausentar
domunicípio onde vive (no
caso, São Paulo) com autori-
zação judicial.

Como Vorcaro não tinha
condições de voltar para ca-
sa em voo comercial, surgiu
o impasse: autorizar a volta
emjato fretadooucriaruma
solução que o permitisse
dormir emBrasília.
O juiz auxiliar de Toffoli,

Carlos Vieira von Adamek,
ligou para o ministro, que
negouopedidodeVorcaro.
Por determinaçãodeToffo-

li, o banqueiro foi obrigado a
dormir emsua residência em
Brasília,numamansãolocali-
zada no Lago Sul, bairro no-
bre da capital, e retornou em
umvoocomercial diretopara
SãoPaulonodiaseguinte,sob
aescoltadaPolíciaFederal.
Naavaliaçãodefontesque

acompanhamde perto o ca-
so, foi como se Vorcaro ti-
vesse ficado em uma es-
pécie de “prisãodomiciliar”
relâmpago, pelo menos até

retornar a São Paulo, onde
segue cumprindo as medi-
das cautelares impostas pe-
lo TRF-1, que incluem a
proibição demanter conta-
to com outros investigados.
Seupassaporte está retido.
Segundo relatos obtidos

pelaequipedacolunadeMa-
luGaspar, a defesa deVorca-
ro também aproveitou o de-
poimento para pedir o rela-
xamento das cautelares du-

ranteodepoimento,oquefoi
igualmentenegado.
Nodepoimento, adelegada

JanainaPalazzoperguntou se
Vorcaro estaria disposto a in-
formarasenhadoseucelular,
apreendido quando de sua
prisão, em 17 de novembro.
Eleserecusouafazê-lo.
O conteúdo do aparelho

de Vorcaro e sua agenda de
contatossãoalvosdegrande
preocupação nosmeios po-
líticos e jurídicos de Brasí-
lia, que tememoriscode se-
rem arrastados para o epi-
centro do escândalo com o
avançodas investigações.

Adefesadobanqueiro
disse que o celular ar-
mazena mensagens
de caráter privado,
que não teriam rela-
çãodireta comaapu-
ração sobre fraudes
noMaster.

Após acareação, Vorcaro passou
por ‘prisão domiciliar relâmpago’
Toffoli vetou volta a SP em jato fretado; executivo dormiu emBrasília sob escolta

RAFAELMORAESMOURA
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Vorcaro.
Defesa
tentou
relaxar
medidas
cautelares,
sem sucesso

Declaraçãoveioapósopresidentedapetrolíferaafirmarqueéinviável investirnopaís
Trump ‘está inclinado’a excluir a Exxon
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OFed sob um ataque tão direto e diante de
uma tentativa de intimidação tão ex-

plícita não é apenas algo que nunca se viu. É
que não se pensava que pudesse acontecer.
A reação foi imediata, e quem deu o tom foi
o próprio Jerome Powell. Normalmente co-
medido diante das grosserias de Donald
Trump, o presidente da instituição não me-
diu palavras. Através de comunicados, ex-
presidentes do banco central americano, de
ex-secretários do Tesouro e de bancos cen-
trais de vários países apoiaram Powell. To-
do mundo sabe o custo para a sociedade de
tirar a credibilidade do banco central. Todo
mundo, menos Trump.

Parece uma temporada de ataques a bancos
centrais. Aqui, o BC foi visitado ontem pelo
presidente do Tribunal de Contas da União, o
ministro Vital do Rêgo, o relator do processo
do Banco Master, Jhonatan de Jesus, e técni-
cos do TCU. O que ficou acertado é que será
feita uma auditoria normal, não o que estava
nas primeiras decisões do ministro Jhonatan,
que chegou a ameaçar com medida cautelar e
insinuava poder reverter a liquidação. O que
ficou claro, segundo um dos integrantes da
reunião, é que as informações disponíveis
mostram que era o caso de liquidação, como
disse a nota dos técnicos do TCU.

O ex-presidente do Banco Central Armí-
nio Fraga lembrou que o mandato do presi-
dente do Fed foi sendo aperfeiçoado ao lon-
go dos anos, e que isso levou à estabilidade.

—O Fed era tido como um pilar de credi-
bilidade do país, com independência e au-
tonomia elevadas. Parecia uma situação es-
tável, com mecanismos de prestação de
contas, transparência e, de repente, do na-
da, um país que poucas vezes mexeu na
Constituição enfrenta essa situação. Isso
faz parte de um mundo em que a ordem in-
ternacional foi para uma desordem. No
Brasil, a pressão está agora diminuindo. A
operação inicial de ataque ao Banco Central
foi claramente uma tentativa de salvar o
Banco Master — disse Armínio.

Nos Estados Unidos, o que irritou Trump
foi o fato de que Jerome Powell — indicado
para o cargo por ele mesmo — reiterada-
mente ignorou as pressões para baixar os ju-
ros. A taxa até caiu, 0,75 ponto percentual e,
desde setembro, está em 3,5% a 3,75%.
Trump queria que fosse 1%. O espantoso foi
a abertura de uma investigação criminal
contra Powell decidida pelo Departamento

de Justiça, alegando ir-
regularidades na refor-
ma do prédio do Fede-
ral Reserve. A resposta
de Powell no vídeo pos-
tado nas redes do Fed
foi dizer que o caso na-
da tem a ver com a re-
forma da sede. “A ame-
aça de acusações crimi-

nais é consequência de o Federal Reserve
definir juros com base naquilo que conside-
ramos melhor para o interesse público, em
vez de seguir as preferências do presidente”.

No Brasil, o que houve foi a consolidação de
um recuo do TCU, que Vital do Rêgo apresen-
tou na sua entrevista como sendo a aceitação
do BC de que ocorra uma inspeção. Lá dentro
usaram a palavra diligência e aceitaram que
seja feita a fiscalização no que cabe ao TCU, e
que o BC não abriria o sigilo bancário. Ficou
claro que o TCU pode supervisionar os proces-

sos administrativos, mas não é o supervisor
bancário de segunda instância, ou seja, não é o
órgão que supervisiona a supervisão bancária.
Oque todo esse caso revelou é a urgente neces-
sidade de delimitar com mais clareza qual é o
escopo da fiscalização do tribunal de contas.

Bancos centrais podem ser criticados e fis-
calizados, mas quando a pressão sobre eles os
fazem obedecer ordens políticas na gestão da
política monetária, ou no seu papel de regula-
dor e supervisor bancário, perdem credibili-
dade. O resultado será sempre queda do valor
da moeda e aumento da inflação. A confiança
no Banco Central é um bem público.

No Brasil, o caso do Banco Master é uma
fratura exposta. Daniel Vorcaro fez no ban-
co uma gestão temerária que terminou na
prática de fraude para cobrir os rombos. Ele
achava que, mantendo boas relações com o
mundo político, construiria para si mesmo
uma rede de proteção e terminaria impune.
Foi esse plano que naufragou quando o BC
decretou a liquidação.

Nos Estados Unidos, em breve o presidente
Donald Trump vai indicar o novo presidente
do Federal Reserve que substituirá Powell,
quando o mandato terminar em maio. Se ele
escolher alguém que for seguir a política mo-
netária ditada da Casa Branca, o Fed, que sem-
pre foi um sólido banco central, perderá sua
força. O que é arriscado para o próprio Trump.

Bancos centrais
enfrentam ataque

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao
miriamleitao@oglobo.com.br

Com Ana Carolina Diniz

MÍRIAM
LEITÃO

Parece uma
temporada de
ataques a bancos
centrais: o Fed na
mira de Trump e o
BC às voltas com o
desenrolar do caso
Banco Master 

Junto com um fundo gerido
pela Reag Trust, a Brain

Realty Consultoria e Partici-
pações Imobiliárias, uma das
empresas no radar do Minis-
tério Público Federal (MPF)
por ter tomado um emprésti-
mo de R$ 459 milhões do
Banco Master em 2024, é al-
vo de questionamento pelo
Tribunal de Contas do Muni-
cípio (TCM) de São Paulo so-
bre sua capacidade financei-
ra de administrar o Mercado
Municipal da cidade.

As duas empresas são sócias
no consórcio que ganhou a li-
citação do “Mercadão” em
2021. Desde 2023, o trabalho
da concessionária tem sido al-
vo de alertas do TCM, em pro-
cesso que ainda não foi finali-
zado. Em nota enviada ontem
ao GLOBO, a Corte informou
que suas áreas técnicas fize-
ram constatações, enviadas à
prefeitura e à concessionária.

“Inclusive com a emissão de

Alerta para que fosse apresen-
tada a permanência da capa-
cidade financeira das empre-
sas participantes da Licitação,
bem como a capacidade de
gestão, com Cronograma Físi-
co de Reforma, comprovação
de Auto de Vistoria do Corpo
de Bombeiros, entre outros”,
diz a nota do tribunal. O con-
trato tem por objeto o restau-
ro, reforma, manutenção e
exploração do Mercado Mu-
nicipal Paulistano e do Mer-
cado Kinjo Yamato, com pre-
visão de 25 anos de vigência.

Durante as primeiras análi-
ses, a auditoria do TCM cons-
tatou que a concessionária ti-
nha capital circulante líquido
negativo de R$ 24 milhões, o
que poderia evidenciar pro-
blemas financeiros e compro-
meter a capacidade de honrar
o contrato. Nos bastidores da
Corte, espera-se uma conclu-
são do processo nos primeiros
meses deste ano.

Procurado, o presidente do
Mercado Municipal de São
Paulo, Aldo Bonametti, disse
considerar que o consórcio

tem capacidade de adminis-
trar o Mercadão e que as in-
vestigações em torno da Reag
e seus fundos não afetam a
gestão. Ele informou que a
concessionária já investiu
cerca de R$ 170 milhões no
mercado, entre outorgas, res-
tauro e infraestrutura.

O Fundo Mercado Munici-
pal, segundo dados da Comis-
são de Valores Mobiliários
(CVM), tem sob gestão R$
123 milhões. A Brain Realty
aumentou seu capital social
de R$ 100 para R$ 2,22 mi-
lhões em fevereiro de 2024.
Bonametti não respondeu ao
questionamento sobre a ori-
gem do dinheiro dos investi-
mentos no Mercado, dado o
baixo capital da Brain, uma
das sócias do consórcio.

O Consórcio Novo Merca-
do Municipal venceu a lici-
tação para administrar o
“Mercadão” em 2020, com
uma proposta de outorga de
R$ 112 milhões (o preço
mínimo era de R$ 30,6 mi-
lhões) e o compromisso de
uma série de investimentos.

A Brain Realty é presidida
por Marisa Nassar, ex-funci-
onária da Reag. Procurada,
ela disse que estava passando
mal e que, por isso, não gosta-
ria de se manifestar.

SEQUÊNCIA DE EMPRÉSTIMOS
Segundo as investigações, a
Brain Realty recebeu um em-
préstimo de R$ 459 milhões
do Master em março de
2024. Dois dias depois, apor-
tou R$ 450 milhões no fundo
Brain Cash, administrado
pela Reag, do qual era a única
cotista. A partir daí, começa
uma sequência de operações
em diversos fundos da Reag,
conforme noticiado pelo
GLOBO na semana passada.

Uma hora e meia depois de
receber esses recursos, o di-
nheiro foi repassado para o
Fundo D Mais, também ligado

à Reag e que tinha em sua car-
teira papéis considerados sem
valor do extinto Banco do Es-
tado de Santa Catarina (Besc).

Três minutos depois, o
Fundo D Mais transferiu o
mesmo valor ao FIDC High
Tower para liquidar parte de
uma aquisição de papéis do
Besc. Esse fundo, segundo a
investigação, reavaliou es-
ses ativos de baixa liquidez
para R$ 10,8 bilhões, regis-
trando uma rentabilidade
de 10.502.205% em 2024.

Logo em seguida, segundo a
investigação, houve uma se-
quência de operações suspei-
tas, algumas delas feitas de
forma fracionada, com passa-
gens em diferentes camadas
de fundos. Há indícios de que
o objetivo era reavaliar os ati-
vos dos fundos e gerar uma
rentabilidade extraordinária

sem correspondência com
ganhos econômicos reais. A
investigação também suspei-
ta que, após transitarem em
diferentes fundos adminis-
trados pela Reag, os recursos
voltaram para o Master.

A Reag não comentou a
questão do Mercado Munici-
pal. Em relação às investiga-
ções sobre os fundos, disse
que os recursos “decorrem de
operações de crédito estrutu-
radas cujos desembolsos esta-
vam vinculados ao avanço de
projetos específicos”. E que
esse modelo era “amplamen-
te utilizado no mercado de
crédito estruturado.”

Em nota, a prefeitura de São
Paulo disse que fiscaliza regu-
larmente a concessionária res-
ponsável pela administração
do Mercado Municipal e que
“não comenta suposições.”

Empresa de consórcio no
Mercadão de SP recebeu
empréstimo do Master 
TCM de São Paulo questiona capacidade financeira da Brain Realty,
cujo contrato prevê reforma e exploração do local por 25 anos

MARIA ISABEL OLIVEIRA/20-1-2025

Obras e gestão. O Consórcio Novo Mercado Municipal venceu a licitação para administrar o local em 2020

FABIO GRANER 
E IVAN MARTÍNEZ-VARGAS
economia@oglobo.com.br
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Osubprocurador junto ao
Tribunal de Contas da

União (TCU), Lucas Furta-
do, pediu ontem que a Corte
faça um “alerta” ao Senado
sobre a escolha de Otto Lobo
para chefiar a Comissão de
Valores Mobiliários (CVM).
Segundo ele, há histórico de

“decisões favoráveis” ao Ban-
co Master por parte de Lobo.

“Entendo que o TCU, na
qualidade de órgão auxiliar
do Congresso Nacional, deve
alertar o Senado Federal
acerca da atuação do Sr. Otto
Lobo, indicado pelo Presi-
dente Lula para presidir a Co-
missão de Valores Mobiliá-
rios — órgão que fiscaliza o
mercado de capitais — em

decisões polêmicas favorá-
veis ao Banco Master, perso-
nagem central do maior es-
cândalo financeiro do País,
fatos que deveriam ser consi-
derados quando da análise da
sua indicação”, disse Furtado
em seu pedido.

A solicitação de Furtado
será analisada primeiro pela
área técnica do TCU.

“O ideal, a meu ver, seria a

adoção de medida cautelar,
de forma a impedir a realiza-
ção da sabatina”, acrescen-
tou. A indicação de Lobo pre-
cisa ser votada pelo Senado.

No despacho, Furtado cita a
“apuração de supostas irregu-
laridades em fundos de inves-
timento, envolvendo o Banco
Master e Daniel Vorcaro”. Ele
citou uma ocasião em que Lo-
bo pediu vista do processo, “e

o caso acabou não sendo pau-
tado por meses”. “O então di-
retor só levou o tema ao ple-
nário no dia 2 de dezembro,
quando o Banco Master já ti-
nha a sua liquidação extraju-
dicial determinada”.

Sob Lobo como presidente
interino, a CVM atualizou
seu regimento interno. O no-
vo regulamento, descrito co-
mo “uma das maiores ampli-

ações de estrutura da história
da CVM”, abre mais 35 car-
gos e funções em comissão.

Com a criação das 35 vagas,
o número de profissionais co-
missionados mais do que do-
bra na autarquia. Até outubro
do ano passado, eram apenas
23. Para se ter uma ideia da di-
mensão desse aumento, os 35
postos são equivalentes ao in-
cremento de servidores da au-
tarquia desde 2020.

Também foram criadas du-
as novas superintendências: a
de Desenvolvimento de Inte-
ligência (SDI) e a de Supervi-
são de Mercado, Derivativos e
Riscos Sistêmicos (SMD).

CVM: MP junto ao TCU pede alerta ao Senado 
Subprocurador vê ‘decisões favoráveis’ ao Master por Otto Lobo. Autarquia muda regimento e cria 35 cargos comissionados

PAULO RENATO NEPOMUCENO
paulo.renato@oglobo.com.br
BRASÍLIA E RIO
-
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Opresidente do Federal Re-
serve (Fed, o banco cen-

tral americano), Jerome
Powell, obteve ontem o apoio
de ex-dirigentes da autoridade
monetária e de parlamentares
republicanos e democratas
após revelar que recebeu inti-
mação do Departamento de
Justiça (DoJ, órgão federal sob
o comando da procuradora-
geral Pamela Bondi, indicada
por Donald Trump) para de-
por sob ameaça de uma ação
criminal. Em uma declaração
contundente, divulgada por
escrito e em vídeo na noite de
domingo, Powell afirmou que
amedida envolve o depoimen-
to que ele deu em junho ao
Congresso americano sobre a
reforma da sede do Fed, cujos
custos têm sido usados pelo
presidente americano e seus
assessores para atacá-lo. 

Powell disse que a ação do
DoJ “deve ser vista no contexto
das ameaças e da pressão con-
tínua” do governo Trump so-
bre a política de juros. 

“A ameaça de acusações cri-
minais é uma consequência
de o Fed definir as taxas de ju-
ros com base em nossa melhor
avaliação do que será melhor
para o público, em vez de se-
guir as preferências do presi-
dente. Trata-se de saber se o
Fed será capaz de continuar a
definir as taxas de juros com
base em evidências e nas con-
dições econômicas. Ou se, em

vez disso, a política monetária
será dirigida por pressão políti-
ca ou intimidação”.

Trump negou ter conheci-
mento da investigação do DoJ
sobre o Fed, mas o fato é que a
medida sem precedentes
contra a autoridade monetá-
ria representa uma escalada
da Casa Branca contra o presi-
dente do BC. Trump tem co-
brado repetidamente cortes
agressivos nas taxas de juros e
ameaçou diversas vezes de-
mitir Powell. Em outra medi-
da extraordinária, tentou de-
mitir a diretora do Fed Lisa
Cook, acusando a economista
de fraude com hipotecas.

Powell afirmou que preten-
de continuar exercendo suas
funções “com integridade e
compromisso em servir o po-
vo americano”. Ele foi nomea-
do presidente do Fed em 2018
pelo próprio Trump. Embora
seu mandato atual termine em
maio, seu cargo como mem-
bro do Conselho de Governa-
dores da autoridade monetá-
ria vai até 2028. 

Trump afirmou já ter esco-
lhido seu indicado para substi-
tuir Powell. Kevin Hassett, di-
retor do Conselho Econômico
Nacional e um dos favoritos,
afirmou ontem não ter visto
nenhuma comunicação do
DoJ a respeito do Fed, mas re-
jeitou as alegações de Powell:

—O Fed tem uma das taxas
de juros mais altas do mundo
neste momento, e o presiden-
te Trump está frustrado. Mas
não acho que isso tenha algo a

ver com o que acontece.
O senador Thom Tillis, um

republicano líder da Comissão
Bancária do Senado — que su-
pervisiona o Fed — atacou du-
ramente a postura do governo
e prometeu “se opor à confir-
mação de qualquer indicado
para o banco central, incluin-
do a futura vaga na presidência
do Fed, até que haja um recuo.
Sem o apoio de Tillis, os repu-
blicanos enfrentarão um obs-
táculo significativo para apro-
var qualquer nomeação.

— Se ainda havia alguma
dúvida sobre se os assessores

do governo Trump estão ativa-
mente pressionando para aca-
bar com a independência do
Fed, agora não deve haver ne-
nhuma — disse Tillis.

A secretária de imprensa
da Casa Branca, Karoline
Leavitt, disse que o presi-
dente não ordenou a inves-
tigação do DoJ:

— Mas uma coisa é certa, e
o presidente deixou isso
bem claro, Jerome Powell é
incompetente no trabalho.
Quanto a saber se Powell é
ou não um criminoso, essa é
uma resposta que o DoJ terá

que descobrir, e parece que
eles pretendem descobrir.

Desde o ano passado,
Trump faz críticas à reforma
de dois edifícios históricos pe-
lo Fed e o aumento dos custos
associados ao projeto, estima-
dos em US$ 2,5 bilhões.

A senadora republicana
Lisa Murkowski, do Alasca,
disse que se unirá a Tillis no
bloqueio e se juntou à ban-
cada democrata denuncian-
do a investigação contra
Powell como “uma tentati-
va de coerção”.

Três ex-presidentes do Fed

(Janet Yellen, Ben Bernanke
e Alan Greenspan) e quatro
ex-secretários do Tesouro
(Timothy Geithner, Jacob
Lew, Henry Paulson e Robert
Rubin) — de governos demo-
cratas e republicanos — emi-
tiram um comunicado con-
denando a investigação do
DoJ, afirmando que esta pre-
judicaria a independência do
banco central americano:

“É assim que a política
monetária é feita em merca-
dos de instituições frágeis,
com consequências alta-
mente negativas para a in-
flação e o funcionamento de
suas economias de forma
mais ampla. Isso não tem lu-
gar nos EUA, cuja maior for-
ça é o Estado de Direito, que
está na base do nosso suces-
so econômico”.

OURO E PRATA TÊM RECORDE
As Bolsas nos EUA iniciaram
o dia em baixa, como reflexo
da pressão ao Fed, mas se re-
cuperaram e fecharam em al-
ta: S&P avançu 0,16%, Dow
Jones subiu 0,17%, e Nasdaq,
0,26%. Por aqui, o Ibovespa
fechou praticamente estável
(queda de 0,1%, aos 163.150
pontos), e o dólar avançou
0,1%, a R$ 5,36. 

Mas a aversão ao risco por
temores de interferências no
Fed levaram o ouro e a prata a
atingiram recordes históri-
cos. O ouro chegou a US$
4.600 (R$ 24.702 na cotação
atual) a onça-troy (31,1g), e a
prata bateu US$ 85 (R$ 456).

Powell reage a Trump e expõe pressão sobre Fed
Presidente do BC dos EUA revela que recebeu do governo intimação com ameaça criminal, aponta tentativa de ingerência
na política de juros e recebe apoio de ex-presidentes da autoridade monetária, republicanos e democratas

Da Bloomberg News
WASHINGTON

-

OLIVIER DOULIERY/BLOOMBERG/2-11-2017

Sob ataque. O presidente do Federal Reserve, Jerome Powell, é alvo do presidente Donald Trump por causa dos juros

Aprisão de Nicolás Maduro
pelos EUA deu a Joesley

Batista um novo motivo para
acionar seus contatos junto ao
governo Trump. Depois de
ajudar a desatar o nó do tarifa-
ço, o dono do grupo J&F preci-
sa impedir que a geopolítica
trumpista atinja seus próprios
negócios na Venezuela. 

AJ&F é sócia de uma con-
cessão para exploração de
poços de petróleo que hoje
estão sob o controle do regime
chavista, mas foram expropri-
ados da multinacional ameri-
cana ConocoPhillips em
2006, durante o processo de
estatização do setor na era
Hugo Chávez. A empresa dos

EUA posteriormente ganhou
odireito a indenizações em
arbitragens internacionais,
mas o veredito foi sumaria-
mente ignorado por Caracas.

Desde a captura de Maduro,
Trump já declarou que os
EUA “governarão” a Venezue-
la e controlarão uma “extraor-
dinária quantidade de rique-
zas” das reservas do país como
forma de “reparação” às petro-
leiras americanas que perde-
ram o direito de atuar no país
caribenho após investirem
pesadamente na operação
venezuelana.

Fontes venezuelanas famili-
arizadas com o assunto relata-
ram à equipe do blog da jorna-
lista Malu Gaspar que Joesley
eseus parceiros de negócios
em Caracas tentam se reunir

com a presidente interina,
Delcy Rodríguez, para manter
suas operações intactas diante
do assédio americano. Oficial-
mente, o grupo brasileiro
nega qualquer atuação no país
vizinho. Procurada pela equi-
pe do blog, a J&F afirmou, por
meio de nota, que “a informa-
ção não procede” e que o gru-
po “não controla poços de
petróleo na Venezuela”. Mas
não é segredo na Venezuela
que a empresa mantém negó-
cios no setor através da Petro
Roraima, uma joint-venture
de capital misto controlada
por uma filial da estatal PDV-
SA em parceria com a A&B
Oil and Gas, companhia pri-
vada do empresário Jorge
Cardona, representante dos
Batista no país.

Otemor de Joesley é que os
EUA retomem completamen-
te a operação dos poços e a
J&F seja desalojada e sofra
prejuízos bilionários. Na últi-
ma sexta-feira, em uma reuni-
ão com representantes de
petroleiras americanas na
Casa Branca, Donald Trump
ouviu do CEO da ConocoPhil-
lips, Ryan Lance, que a com-
panhia é a maior credora da
Venezuela (excluindo países),
totalizando US$ 12 bilhões
em dívidas, o que pareceu

surpreender o chefe de Estado
americano. Lance sugeriu
ainda que os EUA reconstru-
am “todo” o setor energético
da Venezuela, incluindo a
estatal PDVSA. Ao final da
fala, Trump agradeceu e
emendou: “Você vai conse-
guir uma grande parte do seu
dinheiro de volta”.

De olho no futuro dos negó-
cios petrolíferos na Venezue-
la, Joesley já havia viajado a
Caracas em novembro do ano
passado para se reunir com

Maduro diante do ultimato de
Trump para que o ditador
deixasse o poder, com o obje-
tivo de convencê-lo a renunci-
ar e se exilar na Turquia, como
revelaram a agência Bloom-
berg e o Washington Post.

No ano passado, o blog de
Malu Gaspar revelou que o
Itamaraty colocou sob sigilo
de cinco anos mensagens
diplomáticas sobre os irmãos
Joesley e Wesley Batista e o
regime até então liderado por
Maduro. A informação partiu
do próprio Ministério das
Relações Exteriores, após a
equipe do blog solicitar o
material via Lei de Acesso à
Informação.

Entre os documentos colo-
cados em sigilo está o relato
de uma visita ao então minis-
tro de Petróleo e presidente da
PDVSA, Pedro Tellechea, que
teria ocorrido em fevereiro de
2024. Mas o Termo de Classi-
ficação da Informação, docu-
mento em que o Itamaraty
informa a imposição do sigilo,
não esclarece quem partici-
pou da audiência nem os
assuntos tratados.

Joesley Batista tenta se reunir
com Delcy Rodríguez 
Empresário está interessado no futuro do setor petrolífero da Venezuela

MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL 

O empresário. Joesley já havia tentado negociar saída de Nicolás Maduro
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Aretirada de parte dos preca-
tórios (dívidas de decisões

judiciais) dos limites impostos
pelo arcabouço fiscal ajudou a
elevar as projeções de alta da
dívida bruta do país, que pode
chegar a 95,4% do PIB em
uma década. As estimativas
são do Tesouro Nacional, em
relatório divulgado ontem. 

O Tesouro estima que a
dívida fechou 2025 em
79,3% do PIB (o número ain-
da será divulgado). O dado é
considerado um dos princi-
pais indicadores de solvência
do país e inclui União, esta-
dos, municípios e estatais,
com exceção de empresas fi-
nanceiras e a Petrobras. 

O cenário em que a dívida
subirá a 95,4% do PIB em
2035 prevê a manutenção do

quadro vigente, ou seja, sem
novas medidas para aumentar
receitas ou corte de gastos no
período. Outro considera que
o governo vai aprovar novas
receitas para cobrir gastos e
cumprir as metas de resultado
das contas públicas traçadas
para os próximos anos. Mes-
mo assim, a dívida sobe para
88,6% do PIB em 2032 e che-
ga a 2035 em 88%.

No último relatório do Te-

souro, de junho, a previsão era
de a dívida chegar a 89% do
PIB em 2035 sem novas medi-
das de arrecadação ou 84,3%
do PIB em 2028 com projetos
para elevar receitas. Porém, o
cenário piorou por conta dos
precatórios fora da meta fiscal.

O Tesouro estima que o ápi-
ce das despesas com precató-
rios fora da meta fiscal ocorre-
rá em 2028, com o pagamento
de R$ 98,7 bilhões. Depois, os

valores fora do limite passarão
a cair até zerarem em 2036.
Para 2026, a previsão é gastar
R$ 57,8 bilhões. A sequência
descendente continua até
chegar a R$ 21,6 bilhões em
2035, último ano em que os
pagamentos fora da meta es-
tão previstos.

No relatório, o Tesouro tam-
bém estimou que o resultado
primário ficará em -0,2% do
Produto Interno Bruto (PIB)

tanto em 2026 quanto em
2027. O superávit ocorreria so-
mente a partir de 2028, com
0,3%. A previsão é a de um au-
mento gradual do resultado
até alcançar 1% em 2033.

No Orçamento de 2026, o
governo federal previu supe-
rávit primário ainda em 2026,
de 0,25% do PIB, ou R$ 34,3
bilhões. A projeção foi feita a
partir de um cenário com cres-
cimento real médio do PIB de
2,7% ao ano e aumento nomi-
nal médio da massa salarial de
8,8% ao ano. Além disso, há a
expectativa de redução da Ta-
xa Selic até 2031, com estabili-
zação em 6,4%. Atualmente o
índice está em 15%.

Dívida pública pode ir a 95,4% do PIB com precatório
Tesouro projeta que o endividamento bruto aumentará ano a ano até 2035 com despesa fora do arcabouço fiscal
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AParamount entrou com
processo na Justiça con-

tra a Warner Bros. Disco-
very e seu CEO, David Zas-
lav, intensificando a disputa
pelo controle de um dos es-
túdios mais tradicionais de
Hollywood. A Paramount
trava uma disputa com a
Netflix para comprar a gi-
gante de mídia americana.

O processo, protocolado
no Tribunal de Chancelaria
de Delaware, pede que a Jus-
tiça determine que a Warner
forneça informações sobre a
operação de venda e o acordo
pendente com a Netflix.

Em uma carta enviada on-
tem aos investidores da War-
ner, a Paramount disse man-
ter sua oferta de US$ 30 por
ação e incentivou os acionis-
tas a aceitarem a proposta.

“A Warner deixou de incluir
qualquer divulgação sobre co-

mo avaliou a participação re-
manescente da Global
Networks, como avaliou a
transação geral com a Netflix,
como funciona a redução do
preço de compra por conta da
dívida na transação com a
Netflix, ou mesmo qual é a ba-
se para seu ‘ajuste de risco’ em
relação à nossa oferta integral
em dinheiro de US$ 30 por
ação”, afirmou o CEO da Para-
mount, David Ellison, na car-
ta enviada ontem.

“Entramos com a ação nes-
ta manhã (ontem) no Tribu-
nal de Chancelaria de De-
laware para pedir simples-
mente que o tribunal deter-
mine que a WBD forneça es-
sas informações, para que os
acionistas da WBD tenham o
necessário para tomar uma
decisão informada sobre se
devem ou não aderir à nossa
oferta”, acrescentou Ellison,
segundo a CNBC.

“Nós estamos comprometi-

dos em levar nossa oferta pú-
blica de aquisição até o fim.
Entendemos, no entanto,
que, a menos que o Conselho
de Administração da WBD
decida exercer seu direito de
negociar conosco nos termos
do acordo de fusão com a Net-
flix, isso provavelmente se re-
sumirá ao seu voto em uma
assembleia de acionistas.”

OFERTA HOSTIL
Na carta, a Paramount afirma
ainda que pretende indicar
uma lista de candidatos a con-
selheiro antes do encontro
anual de acionistas da War-
ner, que deve ocorrer dentro
de três semanas. Depois que
sua oferta hostil pela compa-
nhia foi recusada pelo quadro
de conselheiros, a Paramount
acena agora com uma disputa
por procuração para obter va-
gas no Conselho. Na prática,
ela vai buscar acionistas des-
contentes com o quadro atual

eincentivá-los a votar em seus
próprios candidatos.

O último movimento da
Paramount ocorre poucos di-
as depois de o Conselho de
Administração da Warner
classificar de “inadequada” a
oferta mais recente da con-
troladora da rede CBS, con-
cluindo que a proposta é infe-
rior ao acordo que já tem em
vigor com a Netflix e reco-
mendando que seus acionis-
tas rejeitem a proposta mais
recente da Paramount.

No mês passado, a Warner
concordou em vender seus
negócios de streaming e es-

túdios para a Netflix por US$
72 bilhões. Como parte do
acordo com a Netflix, a War-
ner planeja separar a Disco-
very Global, que inclui seu
portfólio de canais de TV a
cabo, em uma empresa inde-
pendente de capital aberto.

Logo após a Warner fechar
o acordo com a Netflix, a Pa-
ramount tornou pública sua
oferta hostil de US$ 30 por
ação, totalmente em dinhei-
ro, por todos os ativos da War-
ner, alegando que sua pro-
posta era superior à da Net-
flix, de US$ 27,75 por papel,
composta por dinheiro e

ações. A proposta revisada
incluía US$ 40 bilhões em
capital próprio como garan-
tia pessoal de Larry Ellison,
cofundador da Oracle e pai
do CEO da Paramount, além
de US$ 54 bilhões em dívida.

A Paramount tentará con-
vencer os investidores com o
argumento de que sua oferta
integral em dinheiro por to-
da a Warner oferece maior
certeza do que o acordo com
aNetflix, que envolve apenas
os estúdios e os ativos de stre-
aming, além de ter mais faci-
lidade para superar obstácu-
los regulatórios.

Paramount processa
Warner e exige detalhes
da oferta da Netflix
Após ter sua proposta recusada, a companhia pretende
mobilizar acionistas para trocar parte do conselho da Warner

ETHAN SWOPE/BLOOMBERG/9-12-2025

Nova investida. A Paramount vem tentando comprar a Warner desde que foi anunciado acordo com a Netflix

NOVA YORK
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Quase extinta em virtude
da exploração predatória

de seu palmito, a palmeira-
juçara, nativa da Mata Atlân-
tica, tem vivido um processo
de renascimento a partir da
exploração comercial e valo-
rização do seu fruto. Seme-
lhante ao açaí da Amazônia,
mas com teor mais elevado
de antioxidantes, ela tem
conquistado consumidores
dentro e fora do Brasil.

Em Torres, no litoral norte
do Rio Grande do Sul, o agri-
cultor Marcelo Nunes Vieira
foi um dos primeiros a apos-
tar no plantio da juçara, em
meados dos anos 2000. O tra-
balho começou como um tes-
te, mas hoje a atividade reúne
200 famílias que produzem
cerca de 30 toneladas anuais.
Os produtores rurais comer-
cializam o fruto via cooperati-
va para 60 clientes.

—A palmeira-juçara está ofi-
cialmente na lista de espécies
ameaçadas de extinção por
causa da exploração do palmi-
to que ocorria no passado, mas
o uso da fruta tem estimulado
a preservação da palmeira e

gerado renda para as famílias.
Hoje, ela é um dos nossos prin-
cipais produtos — diz Vieira.

Os primeiros plantios ocor-
reram com o apoio da Rede
Ecovida, que reúne 436 gru-
pos de agricultores, 2,8 mil fa-
mílias e 20 organizações soci-
ais do Rio Grande do Sul. Se-
gundo o engenheiro agrôno-
mo Laércio Meirelles, a suges-
tão aos agricultores para plan-
tar juçara foi uma saída para di-
versificar a produção, até
então concentrada em mono-
cultura de banana.

Aescolha da espécie aconte-
ceu após relatos de que, desde
o fim da década de 1990, uma
agricultora paraense vinha

usando os frutos da juçara de
maneira similar à do aprovei-
tamento do açaí. 

—A gente começou a traba-
lhar com essas famílias para
elas prestarem mais atenção
nas plantas que estavam emer-
gindo e começarem a manejá-
las — lembra Meirelles.

Nos primeiros anos, a pal-
meira cresce bem em locais
sombreados. Já na idade adul-

ta, ela ganha um porte delga-
do, que não projeta sombra
nas demais espécies, o que fez
a planta ganhar espaço em
modelos agroecológicos.

Esse tem sido o principal for-
mato de produção da juçara,
contrastando com os mono-
cultivos de açaí que têm surgi-
do no Norte e em áreas de Cer-
rado de outras regiões.

—Nosso propósito é a pre-

servação da palmeira. Quanto
mais a gente vender, mais ju-
çara vamos preservar — diz
Roberto Haag, diretor da Ju-
çaí, que lidera a produção da
polpa do fruto de juçara.

Acompanhia, que compra o
fruto de pequenos produtores
etem crescido 50% ao ano, co-
meçou a exportar juçara em
2023. Atualmente, a Juçaí ob-
tém no mercado externo cerca
de 60% de seu faturamento,
sobretudo na Ásia e Oriente
Médio, onde o fruto disputa
espaço com o açaí amazônico.

Com a popularização, as
vendas de mudas para reflo-
restamento e paisagismo têm
aumentado. Em Bragança
Paulista (SP), o biólogo Adria-
no Peres Ribeiro viu a deman-
da por mudas de juçara crescer
até 30% em dois anos:

—Ela realmente é uma es-
pécie muito importante na
atração de aves e de diversos
primatas, que se alimentam
dela. Essa é uma espécie que
tem grande valorização.

Açaí abre caminho para
‘renascimento’ da juçara
Fruto da palmeira, espécie ameaçada de extinção, é similar ao da Amazônia

DIVULGAÇÃO

Palmeira-juçara. Fruto cultivado no Sul tem teor maior de antioxidantes

CLEYTON VILARINO
economia@oglobo.com.br
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ASuperintendência-Geral
do Conselho Administra-

tivo de Defesa Econômica
(Cade) abriu ontem um in-
quérito administrativo con-
tra empresas do grupo Meta
para apurar suspeitas de abu-
so de posição dominante.

O Cade investiga se há con-
dutas anticoncorrenciais de
natureza excludente que de-
correm da aplicação dos No-
vos Termos do WhatsApp es-
tabelecidos pela Meta para re-
gular o acesso e oferecimento,
por provedores de ferramen-
tas de inteligência artificial
(IA), de suas tecnologias para
os usuários do aplicativo.

Por isso, o Cade suspendeu
aaplicação dos Novos Termos
até que o o órgão avalie “corre-

tamente todos os indícios de
infração à ordem econômica
identificados”, afirmou o ór-
gão em nota. “O objetivo é
preservar as atuais condições
de concorrência e garantir a
efetividade da investigação.”

Os técnicos do Cade anali-
sam se as alterações nos ter-
mos “têm o potencial de fe-
char mercados, excluir con-
correntes e favorecer indevi-
damente a ferramenta de inte-
ligência artificial proprietária
da Meta, que poderia se tornar
a única opção disponível aos
usuários da plataforma”.

A partir da instauração da
investigação, o Cade irá co-
letar informações junto ao
mercado para avaliar os in-
dícios de infração à ordem
econômica. Ao fim do pro-
cedimento, o órgão poderá
decidir pela abertura de um

processo administrativo ou
pelo arquivamento.

O caso teve origem a partir
de representação de startups
de chatbots que usam IA.

544 MIL CONTAS BLOQUEADAS
Também ontem, a Meta pe-
diu que a Austrália reconside-
re a proibição do acesso de
menores de 16 anos às redes
sociais. E informou ter blo-
queado mais de 544 mil con-
tas sob a nova legislação.

A lei australiana entrou em
vigor em 10 de dezembro
passado. As empresas estão
sujeitas a multas de até 49,5
milhões de dólares australia-
nos (US$ 33 milhões) caso
não adotem “medidas razoá-
veis” para cumprir a norma.

A Meta, do bilionário
Mark Zuckerberg, infor-
mou ter removido 331 mil

contas de menores no Insta-
gram, 173 mil no Facebook e
40 mil no Threads.

A empresa se declarou
comprometida com a lei,
mas pediu maior diálogo
com as autoridades, a fim de
“incentivar todo o setor a ele-
var os padrões para oferecer
experiências on-line seguras,
que protejam a privacidade e
sejam adequadas à idade”.

O governo australiano afir-
mou que vai responsabilizar as
redes sociais pelos danos cau-
sados aos jovens. “Plataformas
como a Meta coletam grandes
quantidades de dados de seus
usuários para fins comerciais”,
disse um porta-voz.

Um mês após a proibição do
uso de redes, mães brasileiras
que moram na Austrália di-
zem que os filhos têm de-
monstrado mais interesse por

atividades ao ar livre, além de
melhora na convivência fami-
liar e no desempenho escolar.

A animadora de festas Ma-
ria Heneghan, que mora no
país há 12 anos, tem dois fi-
lhos, Zavhinia Mary, de 10
anos, e Michael Gabriel, de
12. Ela diz que “a paz voltou”:

— Eles brincam mais na
rua, interagem mais com os
amigos, se divertem muito
mais que antes e se ocupam
com muitas outras coisas. Jo-
gam vôlei, futebol, fazem ca-
poeira e também tocam violi-
no, além de estarem mais dis-
postos e com mais energia.

A cabeleireira Vera Lúcia
Moreira, que vive há três
anos e meio na Austrália e
tem uma menina de 9, conta
que o começo foi difícil, por-
que a filha era totalmente
dependente das redes:

—Ela amava fazer vídeos,
postar maquiagem, comida,
lugares. Mas hoje brinca co-
mo uma criança de 9 anos:
pula corda, brinca de amareli-
nha, esconde-esconde, corre
e anda de patinete. Ela desco-
briu que celular não era tudo.

Mas adolescentes estão des-
cobrindo formas de burlar a
lei. Segundo a mídia local,
eles usam datas de nascimen-
to falsas e celulares antigos
para contornar as restrições.

EX-ASSESSORA DE TRUMP
Em paralelo, a Meta nomeou
uma ex-assessora do presiden-
te americano Donald Trump
para um novo cargo-chave,
voltado a parcerias com gover-
nos e investidores em IA. Dina
Powell McCormick será presi-
dente e vice-presidente do
Conselho de Administração
da Meta. Ela conduzirá a estra-
tégia geral, com foco em infra-
estrutura de IA, como centros
de dados, disse a empresa.

*Estagiária, sob a supervisão
de Danielle Nogueira

Cade abre inquérito contra Meta por IA no WhatsApp
Novos termos da plataforma estão suspensos. Na Austrália, empresa pede revisão de lei que barra adolescentes nas redes 

LETICIA RAFAELA*
leticia.pereira@oglobo.com.br
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AAlphabet ultrapassou ontem a marca de
US$4 trilhões emvalor demercado, tor-

nando-seumadaspoucasempresasdahistória
aatingir essepatamar, àmedidaque investido-
res passama ver a controladora doGoogle co-
moumadas principais vencedoras do avanço
da inteligência artificial (IA). As ações chega-
ramasubir1,7%,paraUS$334,04,oquelevou
a capitalização da companhia a esse nível.No
fechamento daBolsa deNovaYork, os papéis
subiram1,09%,aUS$332,73,comumacapita-
lizaçãodemercadodeUS$4,017trilhões.
Recentemente, a companhia superou a

Apple e assumiu a posição de segundamaior
empresadomundoemvalordemercado,atrás
apenasdaNvidia.Atéhoje, apenasNvidia,Ap-
ple eMicrosoft conseguiramultrapassar a bar-
reiradosUS$4trilhões,sendoaNvidiaaúnica
aalcançaramarcadeUS$5trilhões.

COLABORAÇÃOCOMAAPPLE
AaltadeontemocorreuapósaCNBCnoticiar
queaAppleescolheuomodeloGemini,daAlp-
habet,paraoperarumaversãodesuaassistente
digitalSiribaseadaemIA.Emnovembro,aBlo-
ombergNewshaviainformadoqueaApplepla-
nejava pagar cerca deUS$ 1 bilhão por ano à
Alphabetpelousodatecnologia.
As ações da empresa acumulamvalorização

de4,8%em2026,apósumadisparadasuperior
a65%noanopassado, desempenhoque colo-
cou aAlphabet comoomelhor papel entre as
chamadas “SeteMagníficas”, as setemaiores
empresas no ramoda tecnologia. Apenas em
2025, a alta acrescentouquaseUS$1,5 trilhão
aovalordemercadodacompanhia.
Amelhoraaceleradadosentimentoemrela-

çãoàAlphabetrefleteapercepçãodequeaem-
presaocupaposiçõesdominantes emáreas es-
tratégicas de IA.Avaliações positivas domais
recente modelo Gemini ajudaram a reduzir
preocupações sobre a concorrência de empre-
sas comoaOpenAI, criadoradoChatGPT, en-
quanto os chips de processamento tensorial
(TPUs, na sigla em inglês) são vistos comoum
motordecrescimentodereceitasnofuturo.
—Asvantagensda empresanão apenas per-

manecem intactas, comoestão se ampliando.
Nenhumoutroplayer reúnemodelos, capaci-
dadecomputacional, aplicações, talentos eda-
dosparatersucessoemIA—dizDivyaunshDi-
vatia, analistadepesquisada JanusHenderson
Investors.—AAlphabet é claramentevista co-
moumagrandevencedoranessacorrida.
AcolaboraçãoentreGoogleeApplenousoda

IA representaumamudança significativapara
aempresacofundadaporSteve Jobs,que tradi-
cionalmente desenvolve sua própria tecnolo-
gia. Segundo um comunicado conjunto, a
Apple selecionoua tecnologiade IAdaGoogle
apósuma“avaliaçãoabrangente”,queconcluiu
queoGeminioferece “abasemais sólida”para
asambiçõesdeIAdafabricantedoiPhone.
O anúncio representa uma aliança inco-

mum entre duas empresas que concorrem
nomercadodesmartphones,noqualossis-
temas operacionais iOS, da Apple, e An-
droid, daGoogle, dominamglobalmente.No
entanto,asduasmantêmháanosumaparce-
ria lucrativa: aGoogle pagou àApple bilhões
dedólaresanualmenteparacontinuar sendo
omecanismo de busca nos iPhones e outros
dispositivosdaApple.

Impulso da inteligência artificial
faz Alphabet atingir US$ 4,017 tri
Controladora do Google se consolida como uma das grandes vencedoras do boomde IA
após parceria com aApple para uso da tecnologia Gemini e forte valorização das ações

JASONHENRY/THENEWYORKTIMES/2-5-2024

Segundo lugar.Alphabet, controladora da Google, assumiu a segunda posição entre asmaiores em valor demercado

NOVAYORKECUPERTINO (EUA)
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Os segurados do INSSque recebem
acimado saláriomínimo terão os

benefícios reajustados em3,9%, con-
formeo ÍndiceNacional dePreços ao
Consumidor (INPC), divulgadonaúl-
tima sexta-feira. Com isso, o teto dos
benefícios pagospelo INSSpassa a ser
de R$ 8.475,55 (antes era de R$
8.157,41).Osvalores forampublicados
noDiárioOficial daUnião (DOU)on-
temevalemdesde1ºdejaneiro.
Hojesãopagosmaisde12,2milhões

de benefícios acima do piso nacional
que,apartirdesteano,passaaserdeR$
1.621.De acordo comocalendário de
pagamento do INSS, esses segurados
começamareceberobenefíciocorrigi-
doapartirde3defevereiro.
As faixas de contribuição ao INSS

dos empregados, domésticos e traba-
lhadoresavulsostambémforamatuali-
zadas.As alíquotas serãode 7,5%para
aqueles que ganhamatéR$ 1.621; de
9%paraquemganhaentreR$1.621,01
eR$2.902,84; de 12%para os que ga-
nham entre R$ 2.902,85 e R$
4.354,27;ede14%paraquemganhade
R$4.354,28aR$8.475,55.
Essas alíquotas, relativas a janei-

ro, deverão ser recolhidas apenas
em fevereiro. O piso dos benefícios
do INSS será deR$1.621. Esse tam-
bém é o valor do Benefício de Pres-
taçãoContinuada(BPC),destinado
a idosos e a pessoas comdeficiência
debaixa renda.

Benefícios do
INSS acima do
salário mínimo
são reajustados
em 3,9%
BERNARDOLIMA
bernardo.lima@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-
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tudo sobre
a LOS

O Valor Empresas 360 traz a visão completa das empresas brasileiras,
agrupando conteúdos do Valor Econômico, do Pipeline, do Valor Investe
e do Valor PRO. O que é essencial para quem está pensando em investir
está aqui. Acompanhe os principais indicadores e informações
empresariais daALLOS e de diversas empresas brasileiras, e também tenha
à disposição as ferramentas de análise e um banco de dados exclusivo.
A ALLOS é a mais inovadora plataforma de serviços, entretenimento,
lifestyle e compras do Brasil, com mais de 50 shoppings espalhados
por todo o país.

Acesse o QR Code
e saiba tudo sobre a ALLOS.

VALOR EMPRESAS 360
Para quem investe sabendo

CONHEÇA AS INFORMAÇÕES AGRUPADAS POR EMPRESA
Informações
corporativas

Notícias sobre
a empresa Gráficos Interativos Conteúdo

personalizado

Dados cadastrais,
histórico, balanços e
principais indicadores
contábeis e financeiros.

Tudo o que o Valor,
Pipeline e Valor Investe
publicarem sobre a

empresa, num único feed
de notícias.

Cotações atualizadas
on-line, variações e
gráficos das ações
e valor de mercado
de todas as empresas

da B3.

História da Empresa, ESG,
Teleconferências, Palavra do
CEO, Atração de Talentos
e press releases para uma
comunicação com todos
os seus steakholders:

investidores, fornecedores,
analistas financeiros e

consumidores.
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OpresidenteDonaldTrump
endureceu sua resposta à

repressão liderada pelo regi-
me teocrático iranianocontra
manifestantes antigoverno—
que jáprovocouamortedeao
menos 648pessoas, segundo
as estimativasmais conserva-
doras de grupos dedefesa dos
direitoshumanos—eanunci-
ouontem“comefeito imedia-
to”,que“qualquerpaísquefaça
negócioscomaRepúblicaIslâ-
mica do Irã pagará tarifas de
25%sobrequalquertransação
que realize com os Estados
Unidos. Esta ordemédefiniti-
vaeconclusiva”.
O anúncio deixou algumas

questões no ar, incluindo co-
mo funcionarão essas tarifas
adicionais—se elas se sobre-
porão a outras já existentes—
quais países serão atingidos e
se serviços também serão in-
cluídos, e não apenasmerca-
dorias. ACasaBrancanão es-
clareceu a perguntas da rede
CNN sobre o tema e apenas
reiterou o post do presidente
na redeTruth Social. China e
Rússiasãoimportantesparcei-
rascomerciaisdoIrã.
Trump,quesereuniuontem

com altos funcionários para
decidiraçõescontraoIrã, játi-
nha ameaçado atacar Teerã
emcasodeviolênciacontraos
manifestantes.Ànoite,umco-
municado da embaixada vir-
tual dos EUAemTeerã acon-
selhou os cidadãos america-
nosadeixaremopaíspersa.

REGIMEFRAGILIZADO
Opresidente afirmou no do-
mingo que líderes iranianos
pediramumareuniãoparane-
gociar comWashington,mas
sugeriu que poderia “ter que
agir” antes do suposto encon-
tro. Emresposta, o chanceler
iraniano, Abbas Araqchi, de-
clarou ontem que o país está
prontoanegociarou ir àguer-
ra—emcontrastecomasitua-
çãodoregimedosaiatolás,fra-
gilizadocomaguerraemGaza
e atento as suas vulnerabilida-
de desde os desdobramentos
recentesnaVenezuela.
O regime teocrático, que se

notabilizou pela capacidade
de reprimir omenor sinal de
inquietaçãosocialhostilaogo-
verno, sofreuperdas estratégi-
casnosúltimos anos, sobretu-
do após o início da guerra en-
tre Israel e oHamas emGaza.
Emresposta ao ataque lança-
dopelogrupopalestinocontra
oEstadojudeu,oExércitoisra-
elense abriu uma guerra em
múltiplasfrentes,mirandoali-
adosdeTeerã—edoHamas—
em toda a região. O reequilí-
brio de forçasnoOrienteMé-
diopendeucontraTeerã.
Além do Hamas em Gaza,

forçadoaumaposiçãodequa-
se rendiçãono enclave, Israel
causoudanos severos aoHez-
bollah,noLíbano(assassinan-
do sua principal liderança,
Hassan Nasrallah), a grupos
pró-IrãnoIraqueeaoshouthis
no Iêmen—comcolaboração

internacional. Em meio aos
confrontos, Teerã ainda viu a
quedadoregimeBasharal-As-
sad, na Síria, coma ascensão
aopoderdeumregimeislâmi-
co cuja liderançabuscouuma
aproximação com os EUA e
compaíses árabes sunitas que
são rivais regionais do Irã, co-
moaArábiaSaudita.
Oesfacelamentoda redede

aliados—entãochamadapelo
governo iraniano de “Eixo da
Resistência”—nãofoioúnico
golpedesferidocontraascapa-
cidades de Teerã de projetar
poder para alémde suas fron-
teiras.Aguerrade12diascon-
tra IsraeleEUAemjunhopas-
sado representou umpesado
ataquediretocontraoIrã,com
danos aoprogramademísseis
dopaíseaoprogramanuclear.
As principais instalações fo-
ramatingidaseimportanteslí-
deresmilitaresecientistasnu-
clearesforameliminados.

PROTESTOSGENERALIZADOS
Odano físico foi apenas uma
das consequências dos ata-
ques,queferiramaimagemde
forçaqueoregimedosaiatolás
se esforçou para projetar ao
longo de décadas. Analistas
disseram que a relação com-
plexaentreasociedade irania-
na e o governo teocrático é
pautada emuma ideia funda-
dora de segurança e defesa
contra ameaças estrangeiras,
desde a guerra entre Irã e Ira-
quenosanos1980.
“Essa foi a gota d’água. Ao

longodos anos, o regime [ira-
niano] argumentou que, em-
bora não tivesse conseguido
trazer prosperidade ouplura-

lismo para os iranianos, pelo
menos lhes havia proporcio-
nadosegurança.Aconteceque
não”, disseAliVaez, diretordo
programasobreo IrãnoInter-
national CrisisGroup, ao jor-
nal americano Wall Street
Journal. “Agora, o povo che-
gouaopontodedizer:Basta!”
A faísca inicial para os pro-

testos em curso no país foi a
crise econômica. Sob embar-
gosamericanosecomumain-

flação em torno dos 40% há
anos, o país viu uma abrupta
desvalorização do rial irania-
no, quechegouaopatamarde
cerca de 1,4milhão por dólar
americano(aindahoje,ovalor
giraemtornode1milhão).Os
protestosforampuxadospelos
comerciantesdobazardeTee-
rã—coraçãohistóricodaeco-
nomia iraniana e influente
classe social—que organiza-
ramumagreveeforamàsruas.

Osprotestosrapidamentese
espalharampelas universida-
desdasprincipaiscidades,por
setores de classe média e até
mesmoporzonasruraisdopa-
ís, no que, para alguns analis-
tas, superou apauta econômi-
caereuniuosentimentodein-
satisfaçãomaisamplo.
Emmeio a tudo isso, as tari-

fas anunciadas por Trump a
parceiroscomerciaisdoIrãsão
umnovoinstrumentodepres-

são que pode agravar ainda
mais a situação econômicado
país.OIrãéumdosprincipais
parceiros comerciaisdoBrasil
noOrienteMédio. Em2024,
asexportaçõesbrasileirascom
destino aTeerãultrapassaram
US$3bilhões,consolidandoo
paíspersacomooquintomai-
or destino das vendas nacio-
nais na região, segundodados
do Ministério da Indústria e
Comércio.Ogovernobrasilei-
ro ainda vai avaliar o impacto
dasnovas tarifas, umavezque
nãoestáclaroseualcance.
Desde 2024, o Irã integra o

Brics, oblocodepaíses funda-
do por Brasil, China, Rússia,
ÍndiaeÁfricadoSulequehoje
também temArábia Saudita,
Egito, Emirados Árabes Uni-
dos,EtiópiaeIndonésia.
Apesardarepressãoaospro-

testosatuais—eohistóricode
extrema violência, como em
2009,2019e2022—observa-
dores domovimento de pres-
são popular afirmam que as
manifestantesacompanhama
dinâmica entre as lideranças
emTeerã eWashington, e co-
mo a sombra da captura do
presidente daVenezuela,Ni-
colásMaduro,porforçasame-
ricanas repercute entre as au-
toridades iranianas, algumas
delas já ameaçadaspelosEUA
—emjunho,Trumpchegoua
dizerqueconheciaoesconde-
rijo do aiatolá Ali Khamenei,
masqueeleforapoupado.
—Hámuito debate sobre o

quantoosiranianosrealmente
se sentiriamencorajados pela
ideia de uma intervenção es-
trangeira—disseErickaSolo-
mon, chefe da sucursal do
NewYorkTimesparao Irãeo
Iraque, em vídeo publicado
on-linepelojornalamericano.
—Não achoque estejambus-
candoum“salvador externo”,
mas talvez [haja] uma sensa-
ção de que podem ir além, de
que podemresistir commais
força, porque o governo está
definitivamente observando
comoosEUApodemreagir.

OPOSIÇÃOFRAGMENTADA
As circunstâncias negativas
para o governo iraniano, po-
rém, não é uma garantia de
queosmanifestantes terãosu-
cesso empromover umamu-
dança na estrutura política,
que se provou resistente atra-
vés das décadas.Alémrepres-
são implacável de Teerã—já
emcurso, documentada e de-
nunciadaporgruposdedefesa
dos direitos humanos com
fontes locais —especialistas
apontamquea falta deunida-
dena oposição cria ummovi-
mentofragmentado,semuma
propostaparaumdiaseguinte.
EmanáliseparaarevistaFo-

reignPolicy, os analistas irani-
anosAlirezaNadereNikKow-
sar afirmaram que além das
forças internas, comoaGuar-
daRevolucionária,teremmei-
os e força suficiente para con-
terdistúrbios, setores compe-
sode influênciaaindaseman-
tém receosos—como os co-
merciantes mais abastados,
que sebeneficiamcomaspec-
tosdofisiologismodoregime.
“A falta de unidade entre a

oposição ao regimeéoutro fa-
torprincipalnacapacidadedo
regime de sobreviver à agita-
ção”,escreveramnaanálise.“A
oposiçãonuncafoiunida,mas
agora está se tornando ainda
maisdivididaemdois campos
distintos e emguerra: umque
apoia o retornodamonarquia
Pahleviaopaíseooutroquese
opõe às tentativas percebidas
dosmonarquistasdemonopo-
lizaropodernumfuturoIrã”.

ComNYTeAFP

RENATOVASCONCELOS
renato.vasconcelos@sp.oglobo.com.br
SÃOPAULO
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REPRODUÇÃODEVÍDEOUGCVIAAFP
Massacre.
Imagemde
vídeo que surgiu
no dia 10/1 e
verificada pela
equipe da AFP
mostra o pátio
do Centro
Laboratorial de
Diagnóstico
Forense da
Província de
Teerã, em
Kahrizak,
coberto com
dezenas de
corpos dentro
de sacos
plásticos

Trump aumenta pressão e anuncia
tarifaço contra parceiros comerciais do Irã

APERTONOTORNIQUETE
AIATOLÁSNAMIRADACASABRANCA

Número registradodesdeo iníciodosegundomandatodeTrumpé recorde
EUA já revogarammais de 100mil vistos
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Hamas (Gaza)
Enfraquecido por mais de dois
anos de guerra com Israel, sofre
pressão para rendição total.

1

Hezbollah (Líbano)
Perdeu principal líder na
guerra com Israel; voltou a
ser alvo de ataques diretos.

2

Regime Bashar
al-Assad (Síria)
Governo deposto e
substituído por liderança que
busca relação positiva com os
EUA e Arábia Saudita.

3

Milícias pró-Irã (Iraque)
Alvos de ataques israelenses
por mais de dois anos.

4

Houthis (Iêmen)
Enfraquecido por Israel e
ação de outros atores
regionais e internacionais.

5

IRÃ
3

5

41
2

ONDE HOUVE PROTESTOS

Ataques diretos e a rede de
alianças fragilizou regime
iraniano, que também
enfrenta crise econômica
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Emjunhode2009,airaniana
NabiehBabashahi tomou

umsusto. Viu o irmão chegar
emcasa, emTeerã, depois de
participardeumdosprotestos
do chamadoMovimentoVer-
de Iraniano — mobilização
contra o resultado da eleição
presidencial daquele ano —
comocorpo todomachucado
apósser“espancadoporpolici-
ais” com golpes de cassetete.
Dezessete anos depois,Nabi-
ehreviveomesmomedo,ago-
ra a mais de 12mil quilôme-
trosdedistância.DoRiodeJa-
neiro,elanãoconsegueentrar
emcontato como irmãonem
com outros familiares desde
quinta-feira, quandoo regime
iranianoimpôsumapagãona-
cionaldeinternetcomoforma
de repressão aos protestos an-
tigovernamentais, que já du-
rammais de duas semanas e
deixaramcentenasdemortos.
—Ele voltou todo roxo pra

casanaquelaépoca.Masissoé
normal, é o dia a dia do povo
iraniano até hoje. Não sabe-
mos se voltaremos pra casa

quandovamosaalgumamani-
festação—conta Nabieh, de
45 anos, que trabalhou como
jornalista no Irã até 2013,
quandopassouamorarnoRio
e se tornou ceramista. — É
umarepressãobrutal.

CORPOSNASRUAS
Desde 28 de dezembro, os
atos se intensificaram e se
espalharampormais de 100
cidades e vilas em todas as
31 províncias do Irã, segun-
dogruposdedireitoshuma-
nos. Apesar do bloqueio
quase total da internet, que
dificulta a comunicação e a
verificação das informa-
ções, imagens e vídeos que
circulam nas redes sociais
mostram centenas de pes-
soas nas ruas, além de in-
cêndios e corpos enfileira-
dos dentro de sacos do lado
de foradehospitais.
—Recebivídeosdeumarua

deserta comcorpos enfileira-
dosnochãoe fiqueipensando
queminha família poderia es-
tarali.Masnãosei,nãosesabe
denada.É angustiante, não
consigonemdescrever a
mistura de sentimentos

—disse a iraniana, ementre-
vistaaoGLOBO.
Aomenos 648manifestan-

tes morreram desde o início
dos protestos, segundo infor-
mou a ONG Iran Human
Rights, comsedenaNoruega.
Mas, ainda de acordo com a
entidade, “algumas estimati-
vas apontam para mais de 6
milmortos”, número, porém,
difícildeserverificado.
—Hádiasqueopovoirania-

no está isolado, semconexão
com omundo. Não se sabe o
que estão fazendo. O regime

silencia,apagatudoefazoque
quiser—dizairaniana.
Acrisecrescente,quecome-

çou comoumprotesto contra
problemas econômicos no fi-
naldoanopassado,representa
oquealgunsespecialistascon-
sideramumdosmaioresdesa-
fiosàsautoridadesdesdeaRe-
volução Islâmica, em 1979,
que depôs ummonarca pró-
EUA. As manifestações se
transformaramemummovi-
mentodecontestação ao regi-
me teocrático que governa o
Irãháquasecincodécadas.
A economia iraniana vem,

defato,sofrendopressãocons-
tanteháanos,emgrandeparte
como resultado das sanções
americanaseeuropeiasrelaci-
onadas às suas ambições nu-
cleares.Afortedesvalorização
damoeda iraniana, o rial, afe-
tou duramente os negócios

dependentes de importações,
irritando os lojistas e pressio-
nandoosorçamentos familia-
res. A moeda perdeu quase
metade do seu valor em rela-
çãoaodólarem2025.
—Acrise econômica não é

sobre números, é sobre vidas
— pontuou Nabieh. — Eu
sempre fui aos protestos no
Irã. Mas, desde a Revolução
[Islâmica],opovoaindanãoti-
nhaconseguidosevoltardessa
formacontra o regime.As au-
toridades tambémnãoconse-
guiram parar a população
completamente. Agora, cada
vezmaisoregimeperdeforça.
Isso se deve ao levante da po-
pulação e a pressão de países
estrangeiros.
Umdos fatores que contri-

buíramparaamobilizaçãoem
massanosúltimosdias foram
os apelos às ruas feitos por al-
gunsgruposativistaseporRe-
zaPahlevi, filhodoxádeposto
na revolução de 1979. Vídeos

dediversosprotestosmostram
que cânticos em apoio aos
Pahlevi—algoimpensávelpa-
ra osmovimentos deprotesto
iranianos daúltimadécada—
estão se tornando cada vez
mais comuns. Pahlevi, que vi-
ve exilado, pediu aosmanifes-
tantes, em vídeo, que não
abandonassemasruas.
—Queremos que o regime

caia para que tenhamos elei-
ções livres.Eununcaacreditei
na monarquia. Mas, de fato,
RezaPahlevi conseguiu influ-
enciar uma grandemobiliza-
ção—afirmouairaniana.

REPRESSÃOCONHECIDA
Em 2022, após a morte sob
custódia deMahsaAmini, de-
tida por uso considerado ina-
dequadodovéuislâmico,mais
de 550 pessoas teriam sido
mortas por forças de seguran-
ça, segundo organizações de
direitoshumanos.
Além da incerteza sobre

umanovaguerra,comoade12
dias que aconteceu em junho
doanopassado,muitospaíses
vizinhos temem que o Irã,
commaisde90milhõesdeha-
bitantes, possamergulhar em
umaguerracivil semelhanteà
daSíria, com levantes separa-
tistas emprovíncias povoadas
por curdos, balúquis e outras
minorias, que se espalhariam
paraalémdasfronteiras.
Osprotestostêmseconcen-

trado cada vez mais no pró-
prio governo e no regime au-
toritário dos clérigos islâmi-
cosdopaís.Nasredessociaise
ememissorasdeTV,manifes-
tantestêmsidovistosentoan-
do slogans como “Morte ao
ditador”, em referência ao lí-
der supremo do país, aiatolá
Ali Khamenei, e “Iranianos,
levantemsuasvozes,reivindi-
quemseusdireitos”.
—O regimemata como se

estivesse emguerra.Aspesso-
as estão morrendo na rua —
concluiuNabieh.

‘Regime
silencia emata’,
relata iraniana
sobre protestos
Sem contato com a família após apagão de
internet,Nabieh Babashahi, hoje no Brasil,
revive trauma da repressão no país

HENRYNICHOLLSS/AFP

“Amanhã já será tarde”.Manifestantes seguram cartazes de protesto do lado de fora da Embaixada do irã em Londres

LEONARDOMARCHETTI
leonardo.lima@oglobo.com.br

-

ComparadaàcaóticaJacarta,quedesdeoano
passadoostentaotítulodemaiormetrópo-

le doplaneta, a vizinhaBandung temumjeito
quaseprovinciano. Situada a 150kmdacapital
indonésia, seu acesso foi facilitado em2023,
quandopassouaoperarotrem-balachinêsque
fezaviagemficarseisvezesmaisrápida.Mashá
algoamaisquetornouacidadedeBandungcé-

lebre, comumlugardehonranahistóriadadi-
plomaciamundial.
Aqui, em1955, aconteceu a famosaConfe-

rênciaAfro-Asiática,marcoda articulação en-
trepaíses emdesenvolvimento contra o impe-
rialismo.NoaugedaGuerraFria, foiummovi-
mentopioneiro para estabelecer umavisãode
mundoalternativaerejeitarpressõesemtomar
partidoentreosblocos soviéticoeocidental.A
sededoeventoviroumuseu,commesinhasna
varanda.Emtornodele,esferasdeconcretoho-
menageiamcadaumadas29naçõesqueparti-
ciparamdoque viroupopularmente a “Confe-
rênciadeBandung”.
Setenta anosdepois, omundovive soboes-

pectro de umanova guerra fria entre os Esta-
dosUnidos e aChina, emmeio a tensões que
ameaçam forçar países ao redor domundo a
escolher um lado.O que era risco hipotético
virou realidade, com os EUA de Donald
Trumpcoagindosemcerimôniaoutrospaíses
aseafastardePequim.ÉoqueacontecenaVe-
nezuela,masantes jáhavia sidoocasoemou-
traspartesdaAméricaLatina,comoPanamáe
Honduras.Diantedisso,algunsdefendemum

retornoao“espíritodeBandung”.
Trumptalveznão tenha ideiadoque isso sig-

nifique,masPequimcertamente está de olho
naoportunidade.Paraaliderançachinesa,aas-
censãodoSulGlobal comocontrapesoaoOci-
denteéumdesdobramentodoMovimentodos
Países Não Alinhados nascido em Bandung,
que desembocouna criação doBrics, o grupo
de emergentes cofundadopeloBrasil.Masna

cidadedeBandung,aola-
do das relíquias históri-
cas de 1955, a união do
mundo em desenvolvi-
mento já não empolga
muitagente.
Ao contrário de 1955,

hoje faltamlíderesdepe-
soaoSulGlobalparaarti-
cular o movimento, la-
menta Yulius Purwadi

Hermawan,professordeRelações Internacio-
nais na Universidade Católica Parahyangan,
emBandung.Emsetembro,opresidenteIndo-
nésio,PrabowoSubianto,foiumdoslíderesque
assistiramemPequimàdemonstração depo-

deriomilitarnodesfile quemarcouos80anos
dofimdaSegundaGuerraMundial.Diantedos
tanques emísseis chineses, do presidente do
país,XiJinping,Subiantoouviuqueerapreciso
levaradianteos“princípiosdecoexistênciapa-
cífica”articuladosemBandung.
NaÁsia,odilemaémantera lucrativaparce-

riaeconômicacomaChinasemperderoguar-
da-chuvadedefesaamericano,necessáriocon-
traasombradePequim.EmboraosEUAsejam
vistoscomopotênciaemdeclíniopelaelitepo-
líticachinesa,Trumpmostrouemseuprimeiro
anodevoltaàCasaBrancaacapacidadeameri-
canaparaconseguirboapartedoquequis, seja
pormeiodotarifaçoounabaseda forçacontra
rivais,deTeerãaCaracas.
Ainda é cedopara saber como tudo isso ter-

minará.Porora,ofuracãoTrumptemobrigado
osanalistasareveremseusconceitos.
—Achávamos que vivíamos no sistema

multipolar que substituiu omundo bipolar
[da Guerra Fria]. Mas depois dos últimos
acontecimentos, temos que reconhecer
quehoje sóháumasuperpotência global de
fato—dizPurwadi.

De Bandung
a Pequim

sino.sfera MarceloNinio
internacio@oglobo.com.br

MARCELO
NINIO

Abusos de Trump
dão gás à China
para reviver
movimento
não alinhado
da Guerra Fria,
mas há
resistências
na vizinhança

Apresidente do México,
ClaudiaSheinbaum,disse

ontemao chefe deEstadodos
EUA, Donald Trump, que a
presença de tropas america-
nas no México “não está em
discussão”, em meio a novas
ameaçasdorepublicanodein-
tervençãonopaís vizinho sob
opretextode combate aonar-
cotráfico. Sheinbaumreagiua
umadeclaraçãodeTrumpdu-

rante uma ligação telefônica,
realizada dias após suas últi-
mas ameaças, naquinta-feira,
de “atacar os cartéis dedrogas
noMéxicoporterra”.Também
emrespostaàsprovocaçõesdo
republicano, o presidente de
Cuba,MiguelDíaz-Canel,ne-
gou ontem que seu governo
esteja negociandoumacordo
com os EUA para evitar uma
operação americana na ilha,
como a que capturou o líder
venezuelanoNicolásMaduro,

em3dejaneiro.
Durante a conversa, que

Sheinbaum descreveu co-
mo respeitosa, Trump per-
guntou sua opinião sobre a
deposiçãodeMaduro.
—Eudisse a ele que esta é a

nossaposiçãopública, que te-
mos uma Constituição: que
somos contra intervenções
militares—relatouapresiden-
te, acrescentandoquenãodis-
cutirammaisoassunto.
Resumindoaconversaem

suaentrevista coletivahabi-
tual, a presidentemexicana
reiterou queTrump sugeriu
a presença de tropas ameri-
canas noMéxico para com-
bater os cartéis.
—Eudisse a ele: “Não, isso

não está em discussão, mas
continuaremos a colaborar
dentro da estrutura da nossa
soberania”, disse Sheinbaum,
reforçandoumaposiçãoquejá
expressaraemoutrasocasiões.
Porsuavez,Díaz-Caneldis-

se que “não existem conver-
sas com o governo dos EUA,
salvo contatos técnicos no
âmbitomigratório”. Empos-
tagemnoX, o presidente cu-
bano disse que “sempre tive-
mosdisposiçãodemanterum
diálogo sério e responsável
com distintos governos dos
EUA, incluído o atual, com
base na igualdade soberana,
no respeitomútuo, nos prin-
cípios do direito internacio-
nal e no benefício recíproco”.

Ele acrescentou, ainda, que
qualquer diálogo comaCasa
Branca deve ocorrer “sem in-
gerência em assuntos inter-
nos” e com “pleno respeito à
nossa independência”.
Ontem,Trumpafirmouque

seriamelhorparaCubafirmar
umacordooquantoantescom
osEUA, jáquea ilhanão rece-
berámais petróleo oudinhei-
ro daVenezuela após a queda
deMaduro.Opresidente ain-
da sugeriu queo secretário de
Estadoamericano,MarcoRu-
bio,fosseonovopresidentede
Cuba. Filho de cubanos que
emigraram para os EUA nos
anos 1950, antes da revolução
liderada por FidelCastro, Ru-
bionuncavisitouopaís.

Sheinbaum rejeita tropas americanas noMéxico
Presidente reage à ameaça de Trump de atacar cartéis de drogas no país ‘por terra’; Díaz-Canel nega conversas comWashington

CIDADEDOMÉXICOEHAVANA
-

AIATOLÁSNAMIRADACASABRANCA

ARQUIVOPESSOAL

Exilada.Nabieh Babashahi já foi
jornalista e vive no Rio de Janeiro
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Êxodo venezuelano
Refugiados e migrantes no exterior somam
cerca de 28% da população do país

Fontes: R4V, Pew Research Center, Organização Internacional para as
Migrações (OIM) e Instituto Nacional de Estatística da Espanha (INE)

EUA
1,1 milhão

Colômbia
2,8 milhões

Peru
1,6 milhão

Brasil
738 mil

Chile
669,4 mil

Equador
440,4 mil

Argentina
174,7 mil

México
106 mil

República Dominicana
99,6 mil

Panamá
57,841 milCosta Rica

29,4 mil

Espanha
538 mil
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Oentendimentodochavis-
monaVenezuelapassa

forçosamentepelacom-
preensãodecomoosmilita-
resneleseencaixam.Éim-
portanteressaltarqueaam-
pliaçãodopapeldosmilitares
nopaísnãocomeçacomo
chavismo,mascomelerece-
beforte impulso.Nosanos
1970,oPlanoAndrésBello
introduziuàformaçãomili-
taroníveluniversitário,enfa-
tizandoaimportânciadas
ForçasArmadasnapolítica,
sociedadeedesenvolvimento
econômico,oquelevoumui-
tosdeles—incluindoHugo
Chávez—adefenderosmili-
taresà frentedamoderniza-

çãoemudançasocialdopaís.
AConstituiçãode1999

eliminouopapelnão-delibe-
rativodasForçasArmadase
ampliouseuescopo.Como
agoraex-presidenteNicolás
Maduro,osmilitarespassa-
ramaocuparcadavezmais
ministérios.Em2014,25%
deseuGabineteeracompos-
topormilitares, segundoo
pesquisadorPabloUchoa,da
UniversityCollegeLondon.
Em2023,últimoanoemque
aONGControlCiudadano
compiloutaisnúmeros,apro-
ximadamente40%deseus
ministros(13de33)eram
militares.
ComChávez,osmilitares

eramresponsáveispeladistri-
buiçãodealimentosnoâmbi-
todeprogramassociais.Com
Maduro,aForçaArmada
NacionalBolivariana(Fanb)
passouaadministrarsetores
comoindústrias,portos,al-
fândegas,transporte,habita-
ção, infraestrutura,atividades
extrativistas,energiaeadistri-
buiçãodeitensessenciais.
Comacriseeconômicade

2014,quelevouàescassezem
2016,Madurocriouoprogra-
madedistribuiçãodealimen-
tospormeiodosComitês
LocaisdeAbastecimentoe
Produção(Clap),noqual
ministrodaDefesa,Vladimir
PadrinoLópez,supervisiona-
vaadistribuiçãoecomerciali-
zaçãodealimentos,medica-
mentoseprodutosdehigiene
—itensqueàépocavaliam
ouronomercadoparalelo.
NagestãoMaduro,milita-

respassaramtambémacom-
poroconselhodeadministra-
çãodemaisde100empresas
decapitalabertoouparcial-

menteaberto,deumtotalde
925,eforamcriadasmaisde
20empresasdasForçasAr-
madasemáreascomobancos,
logística,agricultura,minera-
ção,petróleoegás,segundo
relatóriode2021daTranspa-
rencyInternational.
UmexemploéaCompa-

nhiaAnônimaMilitarde
IndústriasMineiras,Petrolífe-
rasedeGás,criadaem2016
paraatividadesdemineração,
petróleoegás.Aempresa,nas
mãosdaFanb,parececrucial
paraosobjetivosdeclarados
deTrump,decontrolarosetor
petrolíferovenezuelano.
Alémdoentranhamentono

Estadoenaeconomiavene-
zuelana,ochavismocontinua
sendoumaforçapolíticaim-
portante.Paraquemovêde
fora,nãopassadeumprojeto
políticopopulistaautoritário,
queenterrouademocracia
venezuelana.Masochavismo
étambémoprincipalmovi-
mentodemassasdaVenezue-
la,responsávelpelamaior

transformaçãodesuahistória
recente.
QuandoChávezchegouao

poder,em1999,ataxade
pobrezabeiravaos50%,se-
gundoaONU,eseteemcada
dezvenezuelanosnãotinham
carteiradeidentidade.Passa-
ramatê-lacomachamada
MisiónIdentidad,umdos
maisde30programassociais
queochavismocriou.
Podeparecerestranhoos

venezuelanosteremeleito
Chávez,ummilitar,outsider
dapolíticaquehaviatentado
derrubaroentãopresidente
CarlosAndrésPérezem1992,
pormeiodeumgolpe.Masa
Venezuelapré-Chávezera
umademocraciamuitodefei-
tuosa,marcadaporumacom-
petiçãopolíticarestrita,na
qualAçãoDemocráticae
CopeiserevezaramnaPresi-
dênciaaolongodequatro
décadas.
Ochavismorompeucom

isso.Apoiadoemdivisaspe-
troleiraseprogramassociais,

Chávezreduziuapobreza
para25,4%em2012,cenário
revertidodesde2014,mas
quedeixouumlegado.Para
quemviuavidamelhorar,o
chavismoéumdivisorde
águas.ÉporissoqueLuis
VicenteLeón,daconsultoria
Datanalisis,afirmaqueo
chavismotemapoiofixode
25%doeleitorado,nãoim-
portaoqueaconteça.
Porora, imaginarumaVe-

nezuelapós-Maduroaindaé
exercíciodefuturologia.Mas
ficaclaroque,depoisde27
anos,acabarcomochavismo
nãoserásimples.Movimen-
tosdemassas,comoofascis-
mo,nãoterminaramcoma
quedadeumlíder.Porqueo
chavismoseriadiferente?

*Pesquisadora sênior do
Núcleo de Pesquisa emRe-
lações Internacionais da
Universidade de São Paulo
(Nupri-USP) e professora
de Relações Internacionais
da Faap.

Simbiose dos militares com
chavismo e deste com Estado reforça
movimento e dificulta seu fim

ANÁLISE

MARSÍLEAGOMBATA*mundo.online@oglobo.com.br

Desde criança, Adelaida sa-
bia que umdia deixaria a

Venezuela. A ideia de conhe-
cer novos lugares sempre a
atraiu.Masfoi sónavidaadul-
taqueadecisãoganhououtros
contornos: o peso de sermu-
lhernumdospaísesmaisdesi-
guais do mundo; a inflação
descontrolada e a baixa quali-
dadedevidaforamcruciaispa-
ra que ela decidisse, em no-
vembrode2024, partir para o
Brasil. Aos27, sintetizou: “No
meupaís, dizemosquepesso-
asdaminhageraçãonasceram
‘narevolução’—oiníciodogo-
vernodeHugoChávez(1999-
2013)—e só conhecem isso.
Eu,porém,decidi sairdomeu
núcleo familiar e começar
umanovaetapa”.
Adelaidaéumaentreosqua-

se8milhões de venezuelanos
que fugiramdocolapsosocial,
político e econômico do país
desde2014.Acrisemigratória
tornou-se amaior daHistória
daAmérica Latina, comuma
maréhumanaquerivaliza—e
poralgunscritériossupera—o
auge do êxodo sírio, em2017.
Na época, a agência daONU
paraos refugiados (Acnur) re-
gistroucercade5,8milhõesde
sírios nos principais países de
acolhida,emtornode25%dos
habitantes pré-guerra.Noca-
so venezuelano, osmigrantes
no exterior somam cerca de
28%dapopulação.
Pouco após a capturadeNi-

colás Maduro pelos EUA no
iníciodoano,apossedeDelcy
Rodríguez como presidente
interina expôs um símbolo
queajuda a explicar aomenos
partedadiáspora:ovestidode
luxo usado por ela, avaliado
em cerca de US$ 742 (R$
3.985), tornou-se uma repre-
sentação explícita do abismo
entreaelitegovernanteeuma
naçãoempobrecida.
Nas redes sociais, usuários

calcularamque, comumsalá-
riomínimoequivalente a cer-
ca deUS$0,42 (R$2,26) por
mês,umtrabalhadorvenezue-
lano levaria aproximadamen-
te 147 anos para conseguir
comprarapeçaderoupa.Mais
do que a polêmica pontual, o
episódio cristalizouumaper-
cepçãoqueacompanhaacrise
migratóriadesdeo início: ade
um Estado que preserva pa-

drões de consumode luxono
topo enquanto empurra par-
celas crescentes dapopulação
paraforadasfronteiras.
Acrisedaúltimadécadadei-

xoumarcasprofundaseoêxo-
domaciçodemilhõesdevene-
zuelanos. Em 2015, o Banco
Central da Venezuela, sob o
controle de Maduro, deixou
dedivulgardadoseconômicos
mensais,enquantoacensuraà
imprensa se intensificava.Em
2019 e 2020, a economia re-
gistrou indicadores típicos de
paísesemguerra.
Hoje,cercade80%dapopu-

lação vive abaixo da linha da
pobreza, e quase 53%emex-
trema pobreza, sem acesso
adequadoabense serviçoses-
senciais, incluindo alimentos
e remédios. Sob recuperação
frágil e sustentada quase ex-
clusivamente pela produção
de petróleo, o país enfrenta
vulnerabilidades profundas
queameaçamsuaestabilidade
no longo prazo. Para 2026, o
FundoMonetário Internacio-
nalprojetainflaçãode629%.
—Aeconomia venezuelana

sofreu talvez omaior colapso
emtemposdepazdequalquer
paísnaHistóriamoderna, en-
colhendomaisde trêsquartos
do seu tamanho. Embora te-
nhahavido algumcrescimen-
tonosúltimosanos,issoéuma
gota no oceanodiante do que
foi perdido—disse o analista
PhilGunson,doInternational
CrisisGroup(ICG).

POLÍTICASMIGRATÓRIAS
Desde o início da diáspora,
cerca de6,5milhões de vene-
zuelanos se estabeleceramna
América Latina e no Caribe.
Mais dametade deles vive na
Colômbia (2,81milhões) eno
Peru (1,6milhão), grupo que
supera a população do Pana-
má. O Brasil aparece na se-
quência (738 mil), embora
desde2018maisde1,3milhão
tenhampassado pelo territó-
rio,segundoaOrganizaçãoIn-
ternacionalparaasMigrações
(OIM).Naquele ano, o gover-
no lançouaOperaçãoAcolhi-
da, uma colaboração inédita
com agências da ONU e
ONGspara responder à crise
migratória.
—AmigraçãonaVenezuela

ocorreu emondas. Começou
numcontexto de prolongado
desgaste democrático e insti-
tucional e foi acentuado por

umagravecrisepolítica.Esses
fatores foram intensificados
porsucessivarepressãoestatal
e pela imposição de sanções
severasdosEUAsobre setores
estratégicos da economia —
disseRenata Segura, diretora
do Programa para a América
LatinaeCaribedoICG.
Como resultado, acrescen-

tou, amigração tem transfor-
mado profundamente o país,
emespecial nas dinâmicas fa-
miliares. A atualização mais
recentedaEncuestaNacional
deCondiciones deVida (EN-
COVI), feita pelaUniversida-
de Católica Andrés Bello em
2024,mostra que seus efeitos
são visíveis no envelhecimen-
to da população, na diminui-
çãodas famílias enoaumento
daproporçãodemulheres co-
mochefesde casa.Emparale-
lo, migrantes venezuelanos
enfrentam violência e estig-
matizaçãotantopelocaminho
quantonosdestinos.
Políticas frágeis de regulari-

zação e episódios recorrentes
de xenofobia empurrammui-
tos venezuelanos para rotas
cada vez mais perigosas. A
maisemblemáticatalvezsejaa
deDarién,selvadensanafron-
teira entreColômbia e Pana-
má onde migrantes são fre-
quentemente expostos a abu-
sos e travessias clandestinas.
Em2023, aomenosmeiomi-
lhão de pessoas arriscaram a

vidano trecho,mais dameta-
dedelasvenezuelanas.Ofluxo
despencouapóso iníciodose-
gundo mandato de Donald
Trumpeatingiuosníveismais
baixosdesdeapandemia,mas
nãodesapareceu.
Paraquemfica,omedotam-

bémépredominante:embora
Delcy tenhaassumidoaPresi-
dência interina,nãoestá claro
como será feito o controle das
ForçasArmadas e aparatos de
segurança que sustentam o
chavismo.Apermanência no
país de figuras comoominis-
troDiosdadoCabello, umdos
principais nomes da ala dura
dogoverno, alimenta temores
derepresáliaseviolência.
—Tentativas dedesestabili-

zarogovernopodemdesenca-
dearumasériedecriseshuma-
nitárias, incluindo novas on-
das dedeslocamento emigra-
ção—disseRenata.—Umvá-
cuodegovernançapoderiaau-
mentarosriscosapresentados
por grupos armados e crimi-
nosos, agravandoa inseguran-
ça para civis. Choques econô-
micos associados a um con-
frontomilitarpiorariamasitu-
açãojácrítica.

GUERRAAGRAVARIAFLUXO
Antes da queda deMaduro,
um estudo do Niskanen
Center que simulava fluxos
derefugiadosdiantededife-
rentes cenários de açãomi-
litaramericanaestimouque
eventuais ataques dos EUA
poderiam forçar entre 1,7
milhão e 3 milhões de pes-
soas a deixar o país em pou-
cosanos.Seoembatesepro-
longasse, o número poderia
ultrapassar 4milhões. Ain-
da que o cenário tenhamu-
dado, muitas dúvidas per-
manecem: os EUA, ao apre-
sentarem seu plano de três
etapas para o futuro da Ve-
nezuela, alertaram que po-
dem exercer influência so-
breopaís “por anos”.
—Ésabidoohistóricoque

outros países têm após en-
contros desse tipo com os
EUA. Não gostaria de ver
meu país, onde há um nível
considerável de ignorância,
seentregarà ideiadeque,na
desesperança, alguém virá
nos salvar e resolver nossos
problemas—disse Adelai-
da.—Massintoqueissoéal-
go que, como venezuelana,
nãoposso controlar.

Vestido de líder chavista expõe crisemigratória
Peça usada por Delcy na posse custou US$ 742 emumpaís onde o saláriomínimo éUS$0,42.Quase 8milhões de
pessoas deixaram a Venezuela desde 2014, e prisão deMaduro por forças dos EUAnão estanca o colapso interno

LETÍCIAMESSIAS
leticia.messias@oglobo.com.br

-
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Desafios.Oficiais panamenhos emEl Porvenir controlammigrantes venezuelanos que retornam a seu país

ESCRITÓRIODE IMPRENSADEMIRAFLORES

Luxo que choca.
Imagem
divulgada pelo
governomostra
Delcy Rodríguez,
presidente
interina da
Venezuela, com
o vestido
polêmico
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Anvisa aprova injeção semestral que
previne infecção pelo HIV em quase 100%

“É um
medicamento
inovador, com
mecanismo
de ação
totalmente
novo, o que
amplia as
opções de
prevenção e
tratamento”_
Alexandre
Naime
Barbosa,
infectologista

“Participamos
do estudo
clínico e
tivemos uma
experiência
excelente”_
José Valdez
Madruga,
pesquisador

AAgência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvi-

sa) aprovou, ontem, o lena-
capavir, primeiro medica-
mento injetável a cada seis
meses que previne a infec-
ção pelo HIV em quase
100%. O fármaco, que será
vendido sob o nome comer-
cial de Sunlenca, foi desen-
volvido pelo laboratório
americano Gilead Sciences
e jáhavia recebidooavalnos
EstadosUnidosenaEuropa.
O sinal verde da agência

reguladora brasileira foi pa-
ra duas indicações. Uma de-
las é comoprofilaxia pré-ex-
posição (PrEP) para preve-
nir a infecção entre pessoas
que não vivem comHIV, te-
nham idade acima de 12
anos, pesomaior que35kge
testenegativoparaovírus.A
outra é como tratamento de
pacientes que vivem com
HIV, já tenhamutilizadoou-
tras terapias e apresentem
um quadro de resistência a
outras classesdeantivirais.
—A aprovação do lenaca-

pavir pelaAnvisa hoje é, sem
dúvida, ummarcomuito es-
pecial na resposta aoHIVno
Brasil. Ele está no centro das
discussões mais avançadas
sobre prevenção nomundo.
É um medicamento inova-
dor,commecanismodeação
totalmente novo, o que am-
plia de forma concreta as op-
ções de prevenção e trata-
mento disponíveis. Agora, o
próximo passo é discutir
acesso, incorporação e sus-
tentabilidade, especialmen-
tenoSUS—avaliaAlexandre
NaimeBarbosa, chefe dode-
partamento de Infectologia
daUniversidade Estadual de
SãoPaulo(Unesp).
Segundo aGilead, os pedi-

dos para aprovação como
PrEP e como tratamento fo-
ramprotocolados,respectiva-
mente, emmarço de 2025 e
novembro de 2024, e ambos
receberamanálise prioritária
devido à relevância epidemi-
ológica e ao potencial impac-
toemsaúdepública.
“Trata-se de uma inovação

de longo prazo que amplia
opçõesdeprevençãoeofere-
ce esperança para pessoas
comresistênciaextensaeop-
ções terapêuticas restritas”,
afirmaAndréAbrahão,Dire-
torMédico daGilead Scien-
cesBrasil, emnota.
O lenacapavir é considera-

do inovador por demandar
apenas duas aplicações ao
ano para garantir uma eficá-
cia de quase 100% contra o
HIV. Hoje, já existe uma es-
tratégia de PrEP, disponível
no Sistema Único de Saúde
(SUS) desde 2017, mas que
envolve comprimidos diá-
rios.Eles tambémreduzemo
riscodeumainfecçãoaquase
zero, mas o fato de precisa-
rem ser tomados todo dia é
umentraveparaaadesão.
Em julho do ano passado,

a Organização Mundial da
Saúde (OMS) passou a re-
comendar o lenacapavir co-
mo parte da estratégia de

prevenção combinada, que
mistura diferentes ferra-
mentas, como uso de pre-
servativo, testagem e PrEP.
Na época, a organização
chamou a medida de “uma
ação política histórica que
poderia ajudar a remodelar
a resposta global aoHIV”.
— Enquanto uma vacina

contra o HIV continua fora
de alcance, o lenacapavir é a
melhor alternativa: um an-
tirretroviral de longa dura-
ção que, em testes, demons-
trou prevenir quase todas as
infecções porHIVentre pes-
soas em risco—disse Tedros
AdhanomGhebreyesus, di-
retor-geral da OMS, no lan-
çamentodasdiretrizes.
Até então, a PrEP mais

avançada a oferecer uma
prevençãode longaduração
era o cabotegravir, da GSK,
também injetável,mas apli-
cado a cada dois meses. Ele
chegou a ser aprovado pela
Anvisa em junho de 2024,
mas temcusto elevado.
—Vejocombonsolhosessa

aprovação. É um medica-
mento muito bom. Partici-
pamos do estudo clínico e ti-
vemos uma experiência ex-
celente.Nesse estudo, foi su-
perior à terapia convencio-
nal por comprimidos. Com
boa taxa de adesão e poucos
efeitos colaterais—diz José
ValdezMadruga, investiga-

dor principal de estudos
clínicos na Casa da Pesquisa
doCentro de Referência em
Treinamento para DST/
AIDS de São Paulo e coorde-
nadordocomitêdeHIV/Aids
e ISTs da SociedadeBrasilei-
rade Infectologia (SBI).

FATORCUSTO
Umaquestão,porém,étam-
bém o preço. Nos Estados
Unidos, o tratamento custa
mais de 28 mil dólares por
pessoa a cada ano (cerca de
R$ 150mil na cotação atu-
al), o que faz com que ne-
nhum sistema de saúde te-
nha conseguido implemen-
tar o lenacapavir até agora.
No Brasil, segundo aGile-

ad, ainda não há previsão de
lançamentoedevalores. Pri-
meiro, a Câmara de Regula-
ção doMercado deMedica-
mentos (CMED) precisa de-
finiropreçomáximo.Jáadis-
ponibilização de forma gra-
tuita no SUS, como ocorre
hoje com os comprimidos,
depende da avaliação daCo-
missãoNacional de Incorpo-
raçãodeTecnologiasnoSUS
(Conitec) e da análise pelo
MinistériodaSaúde.
—Ocusto éumgrandede-

safio hoje. São tecnologias
inovadoras,compreçoeleva-
do, e a possível incorporação
no SUS exige negociações,
planejamento e avaliação de

custo-efetividade. Há tam-
bémuma questão operacio-
nal, PrEPs injetáveis exigem
serviços organizados para
aplicações regulares, acom-
panhamento clínico e siste-
mas de agendamento efici-
entes—dizNaimeBarbosa.
Pelomundo, aGilead che-

goua anunciar acordos com
fabricantes para produzir e
venderversõesgenéricasdo
medicamento em 120 paí-
ses de alta incidência de
HIV e com recursos limita-
dos, principalmente os de
média e baixa renda. A co-
mercialização só poderá ser
feita após aval das agências
reguladorasdos locais.
Mas o Brasil ficou de fora,

assim como outros países
importantes da América do
Sul, Ásia e Europa, o que foi
criticado por pesquisadores
da Universidade de Liver-
pool, no ReinoUnido, auto-
res de um estudo que esti-
mou que o remédio poderia
ser vendido por somente 25
dólares e gerar lucro.
Alémdopreço,o infectolo-

gista da Unesp cita que um
outro desafio para ampliar o
acesso noBrasil é a informa-
ção, já que muitas pessoas
que estão em situação de
maiorriscodecontaminação
nemmesmo sabem da exis-
tênciadaPrEPounãoconse-
guem acessar os serviços de

saúde, caso de pessoas trans,
profissionaisdosexoou indi-
víduosqueusamdrogas.

NOSESTUDOS
Umprimeiro estudo clínico
como lenacapavir, chamado
de Purpose-1, analisou o tra-
tamentoentre5,3milmulhe-
res cisgênero (que se identifi-
camcomogêneroatribuídoa
elas ao nascerem) na África
do Sul e naUganda. Nenhu-
ma das que receberamome-
dicamento foram infectadas
durante cerca de dois anos,
enquanto 55 diagnósticos fo-
ram observados nos grupos
queusaramaPrEPoral.
Outro estudomais diver-

so, o Purpose-2, englobou
3,3mil participantes de di-
ferentes gêneros, como ho-
mens cis e pessoas trans, e
de diferentes etnias em 88
centros de pesquisa no Pe-
ru, Brasil, Argentina,Méxi-
co,ÁfricadoSul,Tailândiae
EstadosUnidos. No final do
estudo, apenasdois casosde
HIV foram identificados
entreosque receberamo le-
nacapavir, e nove entre os
que tomavamPrEPoral.
Comparando com a inci-

dência do HIV em uma
amostra separada de 4,6 pes-
soas da população geral, que
não receberam os medica-
mentos, os resultados mos-
traramuma eficácia de 96%
associadaàs injeções.
Embora o remédio seja

uma injeção para prevenir
umadoençainfecciosa,o le-
nacapavirnãoéumavacina.
Isso porque, assim como a
PrEP em comprimidos, ele
não induz o sistema imuno-
lógicoaproduziranticorpos
e células de defesa contra o
HIV. Ele é um antiviral que
bloqueia os “caminhos” que
o vírus utiliza para se repli-
car e, para isso, precisa per-
manecer em constante cir-
culaçãonoorganismo.

Porta fechada.
Remédio não
funciona como
uma vacina,mas
impede queHIV
se replique no
organismo e se
instale de forma
mais definitiva

BERNARDO YONSHIGUE
bernardo.yoneshigue@oglobo.com.br

-
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Ainda caro.
Lenacapavir já

foi aprovado em
outros países,

mas preço
segue sendo um

obstáculo
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Médicos afirmam ter al-
cançado um avanço

considerado até pouco
tempo impossível: restau-
rar a visão e prevenir a ce-
gueira em pacientes com
hipotonia ocular, uma
condição rara e potencial-
mente devastadora. O re-
sultado vem de um trata-
mento inovador desenvol-
vido no Moorfields Eye
Hospital, em Londres — a
primeira clínica do mun-
do dedicada exclusiva-
mente ao distúrbio.

Um estudo piloto mos-
trou que sete em cada oito
pacientes responderam
positivamente à nova tera-
pia. Uma das primeiras be-
neficiadas é Nicki Guy, de
47 anos, que contou sua
história em entrevista à
BBC News e em um comu-
nicado divulgado pelo
hospital londrino.

— É uma mudança de vi-
da. Devolveu tudo para
mim. Posso ver meu filho
crescer — disse Nicki, que
começou a sofrer com pro-
blemas de visão pouco de-
pois de dar a luz, quando foi
diagnosticada com uveíte.

Por vários anos, a paciente
viveu sem sintomas, até que
uma catarata se desenvol-
veu em seu olho direito.
Após uma cirurgia de roti-
na, ela perdeu a visão deste
lado devido à queda de pres-
são dentro do olho.

Antes do tratamento reali-
zado pelos profissionais do
Moorfields, ela mal conse-
guia contar os dedos à sua
frente e via tudo de forma
extremamente embaçada.
Hoje, já consegue ler quase
todas as linhas da tabela de
acuidade visual e está a ape-
nas uma linha do nível míni-
mo exigido para dirigir veí-
culo no Reino Unido.

“Depois que perdi a visão no
meu olho esquerdo, pensei:
‘tem que haver algo mais que
possamos tentar’”, lembra
Nicki. “Foi bom sentir que

consegui me aperfeiçoar, co-
mo se eles entendessem mi-
nhas preocupações”.

A hipotonia ocorre quan-
do a pressão interna do glo-

bo ocular cai perigosamen-
te, fazendo com que o olho
perca sua forma e “colapse”.
A condição pode surgir após
traumas, inflamações, ci-

rurgias ou como efeito cola-
teral de medicamentos.
Sem receber o tratamento
adequado, pode levar à ce-
gueira irreversível.

Até agora, as tentativas de
tratamento envolviam o uso
de esteroides ou óleo de sili-
cone para aumentar o volu-
me do olho — métodos que,
além de tóxicos a longo pra-
zo, raramente restauravam
a visão e costumavam deixá-
la ainda mais turva.

Os especialistas do Moor-
fields decidiram apostar em
uma solução diferente: um
gel transparente e espessan-
te feito à base de água, de
baixo custo, chamado hi-
droxipropilmetilcelulose
(HPMC), já usado em algu-

mas cirurgias oculares e co-
mo ingrediente na fabrica-
ção de colírios.

A inovação foi injetar o gel
diretamente na câmara vít-
rea do olho, restaurando a
pressão interna sem com-
prometer a passagem da luz.
O procedimento, que além
de recuperar a visão ainda
pode devolver os olhos à sua
forma original, é feito a cada
três ou quatro semanas, ao
longo de cerca de dez meses.

— A ideia de testar algo to-
talmente novo em alguém
que praticamente só tinha
um olho funcional era an-
gustiante. Mas funcionou, e
de forma surpreendente —
afirmou o oftalmologista
Harry Petrushkin, respon-
sável pelo tratamento.

TRATAMENTO PADRÃO
Até agora, 35 pacientes já
receberam a terapia, com
apoio da Moorfields Eye
Charity, fundação pública
ligada ao hospital. Os re-
sultados iniciais de oito
casos foram publicados no
British Journal of Oph-
thalmology. Segundo Pe-
trushkin, o desenvolvi-
mento do método é o iní-
cio de um processo global
para compreender melhor
o equilíbrio dos fluidos
dentro dos olhos.

Ele afirma que a técnica,
que está sendo estudada pa-
ra virar um tratamento pa-
dronizado, pode beneficiar
centenas ou até milhares de
pessoas por ano apenas no
Reino Unido, desde que ain-
da possuam células visuais
viáveis na retina.

— Alguém que, teorica-
mente, deveria ter perdido
totalmente a visão agora le-
va uma vida normal. É abso-
lutamente extraordinário,
resumiu o médico.

Nova terapia restaura
visão de pacientes
com condição rara
Hipotonia ocular pode levar à cegueira irreversível, mas
injeção de gel na câmara vítrea equilibra pressão do olho

PEXELS

Quadro grave. Problema ocorre quando pressão ocular cai de forma acentuada, fazendo com que olho perca a forma, após cirurgias, traumas ou inflamações

Odesejo de manter uma
pele saudável e radian-

te deixou de ser uma preo-
cupação exclusiva da
meia-idade e se tornou
uma tendência crescente
também entre jovens e
adultos. Hoje, os cuidados
pessoais não se limitam ao
uso de séruns ou cremes
específicos, mas priori-
zam a nutrição como base
fundamental da beleza.

Nesse cenário, o coláge-
no se consolidou como o
componente principal pa-
ra indivíduos que buscam
firmeza e elasticidade.

O colágeno é uma proteí-
na essencial que atua como
a cola estrutural do corpo
humano. Embora o organis-
mo o produza naturalmen-
te, esse processo começa a

diminuir gradualmente
após os 25 anos de idade.

Essa diminuição não afe-
ta apenas a aparência do
rosto, com o aparecimento
de linhas finas, mas tam-
bém impacta a saúde dos
ossos, cabelos, unhas e ar-
ticulações. Portanto, a bus-
ca por fontes alimentares
que estimulem sua síntese
tornou-se uma prioridade.

Dentre as opções mais
acessíveis e eficazes para
uma dieta diária, as claras
de ovo se destacam. Esse ali-
mento, historicamente va-
lorizado por seu alto teor
proteico e baixo teor calóri-
co, é uma fonte direta de
aminoácidos específicos
que o corpo precisa para
produzir novo colágeno.

A composição nutricio-
nal das claras oferece diver-
sas vantagens para o orga-
nismo: contém altas doses

de prolina e glicina, amino-
ácidos essenciais para a sín-
tese de proteínas estrutu-
rais; fornece vitaminas do
complexo B, especialmen-

te biotina, que promove o
crescimento do cabelo e
unhas fortes; conta com
proteínas de alta qualidade
que auxiliam na reparação

dos tecidos da pele; contri-
bui para a manutenção do
tônus muscular, o que indi-
retamente melhora a sus-
tentação da pele.

Embora a indústria da be-
leza ofereça inúmeros su-
plementos e tratamentos
tópicos, a assimilação de
nutrientes através de ali-
mentos de verdade conti-
nua sendo um dos métodos
mais recomendados por es-
pecialistas para fortalecer o
corpo de dentro para fora.

Ao incorporar alimentos
como claras de ovo à dieta,
você não busca apenas um
benefício estético imediato,
mas também uma melhora
abrangente na saúde de seus
tecidos conjuntivos.

A versatilidade desse in-
grediente permite que ele
seja facilmente incorpora-
do a diferentes refeições,
facilitando ao organismo a
absorção dos nutrientes
necessários para combater
os efeitos naturais do enve-
lhecimento celular.

Assim, a nutrição torna-se
a ferramenta mais poderosa
para complementar qual-
quer rotina de cuidados fa-
ciais, demonstrando que o
que é ingerido tem um refle-
xo direto na luminosidade e
jovialidade da pele.

Clara de ovo é aliada para preservar a firmeza da pele
Nutrientes desse alimento são essenciais para a produção de colágeno, a proteína que funciona como cola estrutural do corpo

UNSPLASH

Fonte rica. Aminoácidos da clara como prolina e glicina participam da síntese de proteínas estruturais pelo organismo

ELIM JOHANA ALONSO DORADO
Do El Tiempo
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Os ministérios das Comu-
nicações e da Saúde vão

concluir, neste ano, a cone-
xão à internet de todas as
1.191 unidades básicas de
saúde (UBS) previstas em

um plano federal firmado
em novembro de 2024.
Com a conclusão das insta-
lações, o país estará perto de
universalizar a conectivida-
de em todas as unidades de
atenção primária. Segundo
dados do Censo Nacional de
Unidades Básicas de Saúde,

94,6% das UBS já estavam
conectadas em 2024.

Até agora, 859 postos já fo-
ram conectados como parte
do plano, e 332 localizados
majoritariamente em regi-
ões de difícil acesso recebe-
rão o acesso nos próximos
meses. As unidades serão in-

dicadas pela pasta da Saúde.
A iniciativa permitirá infor-
matizar prontuários, ampli-
ar a capacidade de teleaten-
dimento e melhorar o fluxo
de informações clínicas em
áreas remotas do país.

— Uma UBS com internet
é a certeza de um trabalho
mais qualificado dos profis-
sionais de saúde e a garantia
de que pacientes nos pontos
mais distantes do país con-
sigam ser atendidos, diag-
nosticados e medicados. O
acordo firmado entre os mi-
nistérios integra um projeto
maior do Governo do Brasil
para democratizar a saúde

pública em todas as regiões
do país — afirma o ministro
das Comunicações, Frederi-
co de Siqueira Filho.

Segundo a pasta, a estraté-
gia reforça uma política de
digitalização do Sistema
Único de Saúde (SUS) que
busca melhorar a qualidade
do atendimento e reduzir
desigualdades regionais.
Comunidades rurais, indí-
genas, ribeirinhas e perife-
rias urbanas estão entre as
mais beneficiadas com a ex-
pansão da conectividade.

Além disso, o acesso à in-
ternet permitirá que esses
postos de saúde utilizem o

prontuário eletrônico, já
adotado em 87% das unida-
des do país, segundo o Cen-
so, o que “acelera a tomada
de decisão clínica e melhora
o acompanhamento de pa-
cientes”, afirmam os minis-
térios em nota.

Entre as unidades que re-
ceberam conexão à inter-
net ao longo do ano passa-
do, as regiões Norte e Nor-
deste concentraram mais
da metade. “Teleconsultas
e telediagnósticos, antes
restritos a centros urbanos,
chegam agora a municípios
com baixa infraestrutura
digital”, continuam.

País concluirá este ano conexão
universal de internet em UBS
Até agora, 859 postos já foram conectados, incluindo 332 em locais remotos

BERNARDO YONESHIGUE
bernardo.yoneshigue@oglobo.com.br
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Aideia do Janeiro Seco é uma proposta que
desafia as pessoas a não consumirem be-

bidas alcoólicas durante todo o mês de ja-
neiro, organizada como um movimento de
saúde pública para repensar o consumo de
álcool e promover mudanças de comporta-
mento. A campanha foi estruturada e divul-
gada pela organização Alcohol Change UK,
no Reino Unido, em 2012, inspirando mi-
lhões de pessoas a participar dessa pausa
anual no consumo de álcool.

O Janeiro Seco surgiu com o objetivo de
estimular ações que envolvem o bem-estar
e abordam o tema da relação individual com
o álcool, especialmente após um período de
festas e celebrações de fim de ano. A campa-
nha tem a intenção de gerar reflexão crítica
sobre hábitos de consumo, evitando a natu-
ralização de comportamentos que, embora
prazerosos, podem trazer riscos ao bem-es-
tar físico, mental e social.

A preocupação mundial com o aumento
do consumo de bebidas alcoólicas tem cres-
cido nas últimas décadas, abrangendo fai-
xas etárias mais jovens e um número maior
de mulheres. O álcool está associado a di-
versos riscos à saúde, incluindo aumento de
risco de câncer, doenças cardiovasculares,
disfunções hepáticas, pressão alta, proble-
mas imunológicos e transtornos mentais.
Especialistas modernos salientam que não
existe uma dose completamente segura de
álcool para a saúde, e que qualquer consu-
mo eleva o risco de várias doenças.

Com o lockdownda Covid-19 e a posterior
reabertura das atividades sociais, observou-
se um aumento no consumo de bebidas al-
coólicas em parte da população, tanto em
situações festivas quanto no cotidiano. Um

a cada quatro indivíduos apresentou consu-
mo alcoólico maior em 26% após a pande-
mia. Esse padrão pode evoluir de forma gra-
dual e, em muitos casos, passa despercebi-
do pelo próprio indivíduo e por seus famili-
ares, dificultando a percepção de um consu-
mo excessivo ou problemático.

Mas, afinal, qual a importância de reduzir o
consumo de bebidas alcoólicas? O impacto

do álcool no corpo vai
além do risco de depen-
dência e das já conheci-
das consequências he-
páticas. Estudos e rela-
tos de participantes de
campanhas de absti-
nência temporária mos-
tram que ficar um mês
sem álcool pode trazer

melhorias na saúde física e psicológica, co-
mo: melhora na qualidade do sono, humor e
energia, redução de peso corporal, melhora
de marcadores fisiológicos como pressão ar-
terial e função hepática, diminuição da resis-
tência insulínica – fatores importantes na
prevenção de doenças metabólicas —, e au-
mento da sensação de bem-estar e controle
sobre o consumo futuro de álcool.

Estudos mostram que completar o desa-
fio de um mês sem álcool está associado a
benefícios tanto no curto como no médio
prazo em medidas de bem-estar e em “auto-
eficácia para recusar álcool”, ou seja, maior
confiança em controlar o consumo depois
do período de abstinência.

Muitos pensam existir uma “dose segura”
de álcool, mas isso é relativo e depende de
múltiplos fatores individuais. Para fins de re-
dução de danos, diretrizes como as do Natio-
nal Institute on Alcohol Abuse and Alcoho-
lism (NIAAA) e outras entidades de saúde
apontam frequentemente limites máximos
sugeridos (por exemplo, até 1 dose por dia pa-
ra mulheres e até 2 doses por dia para ho-
mens), onde uma dose padrão equivale a cer-
ca de 14 g de álcool (aproximadamente 150
ml de vinho, 45 ml de destilado ou 350 ml de
cerveja). No Brasil, onde janeiro é marcado
por férias, calor e muitas oportunidades soci-
ais para consumo de álcool, adaptar o desafio
àrealidade local pode ser uma estratégia para
avaliar a relação pessoal com a bebida ou um
grande desafio social. Então lembre-se: a pro-
posta é válida para qualquer período de 30 di-
as escolhido livremente, não se restringindo
obrigatoriamente ao mês de janeiro!

Janeiro Seco: será
que conseguimos?

RECEITA 
DE MÉDICO

Completar o
desafio de um
mês sem álcool
está associado a
benefícios em
medidas de
bem-estar e de
maior controle

Claudia Cozer Kalil
Endocrinologista; coordenadora do
Núcleo de Obesidade e Transtornos
Alimentares do Hospital Sírio-Libanês 

Oestado de São Paulo con-
firmou o segundo caso

da nova cepa da mpox, cha-
mada clado 1b, no país. O
quadro é de um homem, re-
sidente em Portugal, de 39
anos, que estava visitando o
país. Os primeiros sintomas
do paciente, diz a nota do
governo do estado enviada
ao GLOBO, ocorreram no fi-
nal de dezembro de 2025. O
caso foi confirmado no sá-
bado, dia 10 de janeiro.

O atendimento do pacien-
te foi realizado no Instituto
de Infectologia Emílio Ri-
bas, referência para esse ti-
po de infecção, e o homem
permaneceu internado por
um dia após procurar o aten-
dimento médico. Ele rece-
beu orientações sobre a in-
fecção e, neste momento, já
retornou ao seu país. 

Em nota, o governo diz
que não há “sintomas entre
os contatos identificados no
local de hospedagem do pa-

ciente”. A doença, é impor-
tante dizer, é transmitida
por meio de contato próxi-
mo, incluindo sexual. Obje-
tos pessoais infectados, co-
mo roupas de cama, toalhas,
pratos e utensílios também
podem colaborar com a dis-
seminação do vírus. 

O primeiro caso do clado
1b no estado foi identificado
em março do ano passado.
Na ocasião, a mulher que te-
ve o vírus detectado recebeu
pessoas que tinham viajado
do Congo em sua residên-
cia, mas não foram registra-
dos outros casos derivados
dessa visita. Até hoje, São
Paulo identificou 1.930 ca-
sos de mpox. Nenhum óbito
da doença, contudo, foi no-
tificado no estado.

FOCOS NA ÁFRICA
Essa cepa da mpox, desde o
início de 2024, tem causado
uma série de casos da doen-
ça na República Democráti-
ca do Congo e em outros paí-
ses vizinhos no continente
africano. Em diversos países
do bloco, como Camarões,

Sudão e na própria Repúbli-
ca Democratica do Congo, a
mpox é considerada uma
doença endêmica.

Embora o Brasil não seja
por enquanto um epicentro
de uma epidemia perigosa
de mpox, a doença tem pre-
ocupado outros países. Está
na lista dos quadros que mo-
bilizam atenção (e monito-
ramento constante) do
Centro de Controle de Do-
enças (CDC) africano.

De acordo com comunica-
dos enviados à imprensa no
final do ano passado, o con-
tinente africano teve mais
de 212 mil casos suspeitos e
60 mil confirmados da do-
ença, entre 2023 e 2024. Os
óbitos são 2,1 mil suspeitos
e 292 confirmados. O ano
de 2025 foi o mais severo da
infecção na África, com
mais que o dobro de casos
em relação ao total de 2024.

A mpox é uma doença vi-
ral da mesma família da va-
ríola erradicada em 1980,
embora mais rara e geral-
mente mais leve. Existem
duas principais cepas co-

nhecidas, uma associada à
África Central na região do
Congo (que era chamada
de Central African clade ou
clado do Congo) e outra à
África Ocidental na região
da Nigéria (antes denomi-
nada West African clade ou
clado da Nigéria).

Elas foram renomeadas,
respectivamente, para clado
1 e clado 2 no final de 2022,
no mesmo movimento que
trocou o nome da doença de
“varíola dos macacos” para
mpox. A 2, que é mais bran-
da, foi a responsável pela pro-
pagação global em 2022. De-
pois, uma nova versão, cha-
mada de 2b, ganhou a habili-
dade de se disseminar via re-
lações sexuais. Nessa época,
o Brasil chegou a ter uma
série de casos da doença.

Porém, em setembro de
2023, pesquisadores detec-
taram uma nova variante do
vírus da mpox, dessa vez de-
rivada do clado 1, que é mais
grave, com estimativas que
chegam a 10% de letalidade.
A cepa também parece ter
adquirido a capacidade de
ser transmitida sexualmen-
te e recebeu o nome de 1b.

ERUPÇÕES NA PELE
Sintomas iniciais comuns
da mpox envolvem febre,
dores musculares, cansaço e
linfonodos inchados. Uma
característica comum da
doença é o aparecimento de
erupções na pele (lesões),
como bolhas, que geral-
mente começam no rosto e
se espalham para o resto do
corpo, principalmente as

mãos e os pés. Porém, no ca-
so de transmissão sexual,
surgem nas genitálias.

Os sintomas aparecem
entre 6 e 13 dias após a con-
taminação, mas podem le-
var até três semanas da ex-
posição para se manifesta-
rem. Geralmente, quando a
doença é leve, os sintomas
desaparecem sozinhos den-
tro de duas a três semanas.

Em 2024, o diretor-geral da
Organização Mundial da Saú-
de (OMS), Tedros Adhanom
Ghebreyesus, decidiu decla-
rar que o avanço da mpox
constitui uma emergência de
saúde pública de importância
internacional (ESPII), o nível
mais alto de alerta da organi-
zação. Em dezembro de 2025
a classificação foi retirada di-
ante da redução de casos.

SP registra segundo
caso de variante mais
grave do vírus mpox
Paciente infectado é português e visitou Brasil em dezembro.
Contatos do turista não tiveram sintomas, diz gestão estadual

WIKIMEDIA COMMONS

Sinais comuns. Vírus da mpox tem transmissão por contato íntimo, incluindo sexo, e costuma causar lesões na pele

MARIANA ROSÁRIO
mariana.rosario@sp.oglobo.com.br
SÃO PAULO

-

No âmbito da sexualidade
masculina, existe um fe-

nômeno biológico inevitá-
vel que ocorre imediata-
mente após o orgasmo: o pe-
ríodo refratário. Esse con-
ceito define o intervalo de
tempo que deve transcorrer
desde a ejaculação até que o
homem consiga obter outra
ereção e retomar a atividade
sexual. Embora seja uma
resposta corporal natural,
sua duração frequentemen-
te levanta questões.

A resposta sexual humana
divide-se em fases de desejo,
excitação, platô, orgasmo e
resolução. O período refratá-

rio ocorre nesta última fase.
Durante a resolução, o corpo
experimenta uma diminui-
ção da tensão sexual e retor-
na a um estado de não excita-
ção: os genitais voltam ao seu
tamanho original, o sangue
deixa a região pélvica e a
pressão arterial normaliza.

François Peinado Ibarra,
chefe do Departamento de
Urologia do Complexo Hos-
pitalar Ruber Juan Bravo,
em Madrid, explica que esse
fenômeno é um “período de
relaxamento” necessário.

Ao contrário das mulhe-
res, que podem experimen-
tar múltiplos orgasmos em
curtos períodos de tempo,
os homens são temporaria-
mente incapazes de respon-

der a novos estímulos.
Não existe um tempo de re-

cuperação único, pois a dura-
ção do período refratário va-
ria muito de pessoa para pes-
soa. Enquanto em alguns po-
de durar apenas uns minu-
tos, em outros pode se esten-
der por horas ou até dias.

Diversos elementos influ-
enciam diretamente esse
relógio biológico:

Condições físicas gerais:
excesso de peso, consumo
de álcool, tabagismo e saúde
cardiovascular precária au-
mentam o tempo necessá-
rio para o retorno ao estado
de alerta.

Idade: é o fator mais deter-
minante. Homens jovens ge-
ralmente se recuperam rapi-

damente, mas à medida que
envelhecem e os níveis de
testosterona diminuem na-
turalmente, o período refra-
tário se prolonga.

Química cerebral: após a
ejaculação, são liberados se-
rotonina e prolactina, subs-
tâncias que induzem sono-
lência e dificultam a obten-

ção de uma ereção. Estudos
sugerem que aqueles que li-
beram mais prolactina têm
períodos de recuperação
mais longos.

Experiência e desejo: o
nível de cumplicidade com
o parceiro e a intensidade da
estimulação também de-
sempenham papel crucial
na reativação do desejo.

É possível reduzir esse
tempo? Embora não existam
fórmulas mágicas para elimi-
nar o período refratário, os
especialistas concordam que
um estilo de vida saudável é a
melhor maneira de otimizar
a resposta sexual.

O psicólogo Antonio Mu-
rillo não recomenda que o
número de ejaculações gere
preocupação intensa. O es-
pecialista sugere incentivar
as preliminares e a explora-
ção corporal, lembrando a
todos que o encontro sexual
não termina necessariamen-
te quando acaba a ereção.

Período refratário da ereção tem variações individuais
Intervalo até a retomada da atividade sexual depende de saúde geral, idade, química cerebral e nível de cumplicidade dos casais

FREEPIK 

Segundo tempo. Psicólogo recomenda dar menos peso o número de relações

LAURA MARÍA AVENDAÑO LADINO
do El Tiempo
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Rio
NA WEB

Da calçada, nem sempre se
tem a exata noção do que

está por trás de quiosques na
orla do Rio, especialmente os
da Zona Sudoeste. Da areia,
no entanto, fica fácil observar
uma tendência: os “puxadi-
nhos” das estruturas. Na Bar-
ra da Tijuca e no Recreio dos
Bandeirantes, alguns deles
avançam sobre a areia, com a
construção de uma espécie de
“platô”, cercada por pequenos
troncos de árvore. É como se
fosse um anexo: a areia é nive-
lada à calçada e cria-se um
“quintal” do quiosque. Ali, os
donos dos módulos colocam
mesas, cadeiras e guarda-sóis.

Um deles, o Katukas, no
Recreio, cobra R$ 800 para
usar um sofá e uma poltrona,
que ficam nesse “deque”, em
dias de eventos ou com músi-
ca ao vivo, a partir de quinta-
feira. O valor pode ser rever-
tido em consumação.

Já na Barra, no quiosque
Clássico Beach Club, as es-
preguiçadeiras ficam dis-
postas em cima de uma es-
pécie de duna. O uso diário,
que custa R$ 350, dá direito
a uma garrafa de vinho e à
conversão do valor em con-
sumação no quiosque. O
anexo ainda tem mesas e ca-
deiras na areia.

Moradora de Copacabana, a
psicóloga Jack Santos, de 33
anos, estava curtindo a Praia
da Barra, no último domingo,
quando se deparou com a ocu-
pação feita pelo Clássico Bea-
ch Club. Para ela, estruturas
assim transformam um espa-
ço que deveria ser público em
área de uso quase privativo, ge-
rando incômodo para quem
vive e frequenta a orla. No mo-
mento da entrevista, uma DJ
se apresentava no local, com o
som se espalhando pela praia.

— É um espaço público,
mas que acaba se tornando
privativo. Isso gera descon-
forto tanto para os morado-
res quanto para as pessoas
que usam a praia — afirma.

A situação, segundo a psi-
cóloga, se compara ao uso de
caixas de som em barracas e
na areia de Copacabana.
Prática que, para ela, tam-
bém afeta a rotina de quem
mora de frente para a praia:

— Imagino que as pessoas
que vivem aqui em frente
sejam impactadas pela
música alta. Falta mais aten-
ção com a comunidade que
divide esse ambiente co-
mum — completa.

Numa franquia do mesmo
quiosque, mas no Leblon, a
equipe de reportagem consta-
tou que a disposição das mesas
se estende para a faixa de areia,
com cadeiras, guarda-sóis e
música alta. Um morador que
preferiu não se identificar joga
futevôlei ali quase diariamen-
te. Ele ressalta que a ocupação
do espaço não incomoda, por
se tratar de uma área quase
inutilizada, próxima ao calça-
dão. Principalmente no verão,
ele diz que os banhistas prefe-
rem ficar mais perto da água,
por causa do calor. Mas a músi-
ca causa desconforto:

— É música eletrônica o
tempo todo, mata um pouco
a vibe da praia.

TAXA DE ENTRADA
Perto do Clássico Beach
Club da Barra, o quiosque
Pato com Laranja, no Posto
2, cobra entrada de R$ 20, e
o visitante ganha uma pul-
seira que vale para o dia to-
do. O espaço inclui um de-
que de madeira por cima da
areia com mesas, cadeiras,
sofás com almofadas e om-
brelone. Em uma parte mais
afastada, mesas e cadeiras
de tecido ficam além do de-

que, na areia mesmo.
Lucas Souza, de 26 anos,

veio do Pará e estava “turis-
tando” pela Barra, na altura
do Pato com Laranja no do-
mingo. Ele também se inco-
modou com o barulho:

—Parece que as pessoas do
quiosque estão numa ener-
gia totalmente diferente das
outras, e não há respeito. 

Da Zona Sudoeste para a
Zona Sul, em Copacabana,
alguns quiosques também
estendem a área ocupada
na calçada recorrendo a

um deque de madeira so-
bre a areia. O Finns, no Pos-
to 3, é um deles. E no quios-
que Mar de Copa há duas
tendas na areia com sofás
de madeira, além de espaço
com parquinho.

A prefeitura garante que
tem adotado medidas para
coibir o loteamento da areia.
A Secretaria municipal de
Meio Ambiente e Clima afir-
ma que o Clássico Beach Club
e o Katukas não têm autoriza-
ção para expandir suas estru-
turas e foram notificados por

ocupação indevida. “Esclare-
cemos que nenhum quiosque
citado (referindo-se aos que
constam dessa reportagem)
tem autorização para fazer ex-
pansão sobre a areia da praia”,
diz nota publicada pela pasta,
que, no fim do ano passado,
emitiu intimação para que to-
dos se adequassem. 

Ainda segundo o municí-
pio, a cobrança de consumo
mínimo nos quiosques é
prática abusiva, proibida
pelo Código de Defesa do
Consumidor, passível de

multa e até perda do alvará.
O avanço das estruturas é

alvo de questionamentos do
Ministério Público Federal
(MPF). Em maio do ano pas-
sado, o órgão ingressou com
ação pedindo a demolição de
construções consideradas ir-
regulares, algumas com até
500 metros quadrados, ergui-
das sobre a faixa de areia. Uma
liminar suspendeu a instala-
ção de novo empreendimen-
to nos mesmos moldes.

— Quando há ocupação
permanente da faixa de areia,
com cercamentos ou mobiliá-
rio que impede o uso por ou-
tros frequentadores, há uma
violação direta do caráter pú-
blico da praia, além de afronta
às normas ambientais e de
proteção paisagística — diz o
procurador da República Re-
nato Machado.

Responsável pela adminis-
tração de 309 quiosques e 27
postos de salvamento na orla
carioca, a concessionária Or-
la Rio reconhece que a co-
brança de R$ 800, converti-
da em consumo mínimo, fei-
ta pelo Katukas, é ilegal e de-
ve ser coibida. Afirma ainda
que, no Finn’s, alguns ele-
mentos do deque estavam
em local não permitido e que
exigiu a retirada.

‘NÃO SOMOS OMISSOS’
Conforme a Orla Rio, o de-
que do Pato com Laranja é re-
gulamentado por decreto
municipal e tem autorização
da Secretaria do Patrimônio
da União (SPU). Em relação
ao Clássico Beach Club, res-
salta que existe, próximo ao
quiosque, um clube de kite-
surf, que não é administrado
pela concessionária e é obje-
to de um processo em trami-
tação na Justiça. Sobre o Mar
de Copa, a Orla Rio diz que os
bancos, o parquinho e as ten-
das são de responsabilidade
de um centro de treinamento
localizado em frente ao qui-
osque, sendo usados durante
o dia e recolhidos à noite. 

—Não somos omissos; pe-
lo contrário, mantemos uma
vigilância rigorosa e constan-
te. Sempre que detectamos
inconformidades, notifica-
mos formalmente os opera-
dores e, na ausência de ade-
quação imediata, acionamos
os órgãos públicos compe-
tentes para garantir o cum-
primento das normas — as-
segura João Marcello Barre-
to, presidente da Orla Rio.

Para a geógrafa Flávia Lins
de Barros, especialista em
Geografia Marinha e Ges-
tão Costeira, a ocupação
privada da areia representa
uma distorção do papel da
praia como espaço público e
sistema natural:

— Se é areia é pública, não
pode cercar nem colocar es-
sas cadeiras — afirma.

Segundo ela, a praia é um
ambiente dinâmico, cuja ca-
pacidade de resistir a ressacas
depende da largura da faixa de
areia e da presença de dunas.

Os quiosques citados foram
procurados, através de suas
páginas no Instagram, mas
não se manifestaram.

CAMILA ARAUJO E SOPHIA LYRIO 
granderio@oglobo.com.br

-

FOTOS DE MÁRCIA FOLETTO

Entrada paga. O Katukas, quiosque no Recreio, onde há a cobrança de R$ 800 para usar um sofá e uma poltrona que ficam no “platô” construído sobre a areia, em dias de eventos ou de música ao vivo

Em ‘puxadinhos’ que avançam sobre a areia,
são cobradas consumação ou até entrada

QUIOSQUES COM QUINTAL

‘Puxadinho’
expandido. O
Pato com
Laranja, na
Barra da Tijuca:
parte das mesas
e cadeiras de
tecido do
quiosque fica
fora do deque,
na areia 

> O calorão não se des-
pediu após o fim de
semana escaldante:
ontem, os termômetros
atingiram 41,4ºC no Rio,
a maior marca do verão
até o momento. No do-
mingo, a temperatura
bateu 40,1°C. Nos dois
dias, a cidade foi a capital

mais quente do país.

> A umidade relativa do
ar ficou em 23,5%. O
recomendável pela Orga-
nização Mundial da Saú-
de situa-se entre 40% e
60%. O Instituto Nacional
de Meteorologia (Inmet)
emitiu um alerta de onda
de calor para todo o
Estado do Rio com grau
de severidade classifica-
do como perigo, válido até
as 23h59 de amanhã.

> A Secretaria munici-
pal de Saúde do Rio
(SMS) afirma que, nos
primeiros 11 dias de
janeiro, a rede de ur-
gência e emergência
registrou 6.308 atendi-
mentos possivelmente
relacionados ao calor.
Os principais sintomas
observados foram
tontura, fraqueza e
desmaio. Na rede esta-
dual, foram 1.721 aten-
dimentos nas 27 Unida-

des de Pronto Atendi-
mento (UPAs).

> Para hoje, a previsão
do Alerta Rio é que as
temperaturas fiquem
entre 21ºC e 39°C . Ama-
nhã, mínima e máxima
previstas são de 21ºC e
36ºC, respectivamente.
A partir de hoje, há chan-
ce de pancadas de chu-
va. Apesar disso, o calor
ainda será sentido,
sobretudo pela manhã.

Verão bate
recorde
com 41,4ºC 

Motorista afirma que dormiu no volante: um dos agentes sofreu traumatismo craniano
Três PMs são atropelados na Barra
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Maricá

Temporais no PR, SC, SP,
MG, RO, AM, AP e áreas da
região central do país. No AC,
oeste e sul do AM, risco de
volumes elevados e a
situação é de perigo. Ar seco
no interior do NE.

O calor segue predominando,
com pancadas típicas de verão
em grande parte do RJ e há
risco de temporais no Sul
Fluminense. Na capital, chuva
à tarde e à noite, commáxima
de 28°C.

Arpoador,
Barra da Tijuca, Botafogo e
Ipanema.

De 0,9 a 1,3 metros
de altura. Ventos de sudeste.
Melhores opções: Copaca-
bana, Grumari, Joatinga e
Leblon.

Rajadas de vento
variando entre 40 e 50
km/h pelo litoral, podendo
chegar até os 70 km/h na
Região dos Lagos.

25°

ADefesa Civil municipal
autorizouontemadesin-

terdiçãodosubsoloede17lo-
jas do térreodoShoppingTi-
juca, na ZonaNorte do Rio,
para a realização de obras. O
local estava fechado desde o
incêndio ocorrido no último
dia 2, quando duas pessoas
morreram.De acordo como
órgão, a liberação definitiva
dependedotérminodarefor-
ma e da apresentação de um
Laudo Técnico de Obras
Concluídas. O restante do
imóvel foi liberado ontem

paraqueoslojistasfizessema
limpeza. A reabertura ao pú-
blico pode acontecer nos
próximosdias.
Na manhã de ontem, de-

zenas de funcionários en-
traram no shopping com
ventiladores, vassouras e
produtos de limpeza. Todos
foram orientados a usar
máscaras de proteção. Eles
tambémcomeçarama fazer
o levantamento dos prejuí-
zos, além de identificar as
áreas que precisam de ma-
nutenção. O cheiro ainda
eramuito forte: chão, pare-
des e produtos estavam co-
bertosde fuligem.

Uma esteticista que traba-
lha emumsalão de beleza no
primeiro andar disse ter se
emocionadoaoentrarnaloja:
—Deu muita vontade de

chorar. Estava tudo preto:
chão, paredes, os produtos.
Perdi muita coisa e não sei
como vou repor, já que sou
MEI e meus prejuízos não
são cobertos.

‘MUITACOISASERÁPERDIDA’
Segundo a funcionária de
uma loja de óculos no se-
gundo piso, os produtos es-
tavam cobertos por uma
crostapreta:
—Comcertezamuita coi-

sa será perdida. Fomos ori-
entados a retirar os óculos,
porque será feita uma lim-
pezageral e apinturanas lo-
jas. O cheiro continua insu-
portável.
Outroproblemacomoqual

se depararam foi o forte odor
de alimentos estragados.
Umatrabalhadoradapraçade
alimentação, que preferiu
não se identificar, afirmou
que grande parte da comida
precisouserdescartada.
—Estamos filmando todo

odesperdíciopara enviar ao
seguro.Acreditoqueaener-
gia ficou desligada por um
período, então perdemos

muita coisa—disse.
Emnota, oShoppingTiju-

ca informouqueasáreas co-
muns já foram higienizadas
equetodosossistemaseins-
talações passaram por revi-
são. “O shopping reforça
que tem mantido diálogo
permanentecomos lojistas,
inclusive com atualizações
diárias sobre os trabalhos
dos órgãos competentes,
alémdeprestarassistênciae
suporte para a limpeza e
eventuaismanutenções. As
demaisquestõesserãoavali-
adas emmomento oportu-
no”, diz anota.
OCorpodeBombeiros in-

formou ontem que fez nova
vistoria técnica no Shop-
ping Tijuca no sábado e que
autorizou a “desinterdição
parcial”, permanecendo im-
pedidos aopúblico apenas o
subsolo epartedo térreo.
O incêndio atingiu o

ShoppingTijucananoitedo
últimodia2.Ofogoteriaco-
meçado numa loja de deco-
ração no subsolo. Na tenta-
tiva de retirar o público,
morreram o supervisor do
shopping Anderson Aguiar
do Prado e a brigadista
Emellyn Silva Aguiar Me-
nezes. Outras três pessoas
ficaramferidas.

Shopping Tijuca é liberado parcialmente
Funcionários puderamvoltar para fazer a limpeza das lojas,eDefesaCivilmunicipal liberou a realização de obras emparte do
térreo e no subsolo,atingidos pelo incêndio quematou duas pessoas.Reabertura ao público pode acontecer nos próximos dias

ROBERTA DE SOUZA
roberta.souza@oglobo.com.br

-

Hora da faxina.Funcionários chegam commaterial de limpeza para entrar pela primeira vez no Shopping Tijuca após o incêndio no dia 2

FOTOSDE JÚLIAAGUIAR

Triste cenário. Lojistamostra uma blusa coberta de fuligem:mau cheiro também incomodou

Ocorpo do policial civil
Paulo Vítor SilvaHeitor,

de 40 anos, foi velado e cre-
mado ontem, no Cemitério
da Penitência, no Caju. O
agentefoibaleadonamadru-
gada de domingo, noMara-
canã, ZonaNorte da cidade,
durante uma tentativa de as-
salto. Participaram da ceri-
mônia parentes, amigos e
muitos colegas de profissão
—todos abalados pela perda
precoce de Paulo Vítor, des-
crito comoumapessoa amá-
vel,parceiraeresponsável.
O velório,marcado para as

13h, incluiu uma solenidade
religiosa. Em mensagem de
conforto, o cerimonialista

buscou destacar a eternidade
davidadopolicial, que, como
explicou, continuará como
legadonamemória daqueles
queoconheceram.
Os pais, a esposa e o irmão

de Paulo Vitor permanece-
rampróximosaocaixão, aco-
lhidosporamigos.Nacapela,
18coroasde flores, assinadas
pela Polícia Civil, pelo De-
partamento de Polícia Espe-
cializada, pela Delegacia de
Roubos e Furtos deAutomó-
veis—onde Paulo Vítor era
lotado—e ainda pela turma
de2017deDireitodaUniver-
sidade Estácio de Sá, home-
nageavamoagente.
Ao fim da cerimônia, os

presentes dedicaram cinco
minutosdeaplausosaopoli-
cial e cantaram os hinos do

Vasco—timedele—edaPo-
lícia Civil do Rio: “Gloriosa
Polícia Civil, em defesa de
quemprecisar”.
A parte final da cerimô-

nia foi reservada à família e
aos amigosmais próximos.
Nopátio, onde se reuniram
centenas de policiais, um
helicóptero da corporação
despejou pétalas de rosas
vermelhas ebrancas. Entre
ospresentes estavao secre-
tário de Polícia Civil, o de-
legado Felipe Curi, que
chegou a chorar durante a
despedida.
—Vou falar o que sempre

falo. Amorte desse policial
nãovai ficarbarata.Nósnão
somos justiceiros, somos
profissionais da segurança
públicaevamosagirconfor-

mealei.Doissuspeitos já fo-
ram identificados, e as in-
vestigaçõescontinuampara
punir os responsáveis por
esse crime—afirmou.

FUGAAPÓSOCRIME
Oassassinato de Paulo Vítor
aconteceu na Rua Visconde
de Itamarati. Ele e a esposa
voltavamdeumbar,porvolta
das 3h de domingo, quando,
na calçada, foramabordados
por dois homens em uma
moto. Imagens de câmeras

de segurançamostramque o
policial chegou a ensaiar al-
guma reação, mas acabou
atingidoduasvezespeloscri-

minosos—umadelasnopei-
to—,emorreuno local.
A investigaçãodo caso está

a cargo da Delegacia deHo-
micídios da Capital, que,
comoapoiodeoutrasunida-
des, continua à procura dos
suspeitos. Imagens de câme-
rasdesegurançaforamanali-
sadasetestemunhasjáforam
ouvidas.Ontem,umhomem
compareceu à unidade, com
seu advogado, após circula-
rem emgrupos informações
de seu envolvimento com o
crime.No entanto, segundo
adelegacia,nãofoiapuradaa
relaçãodelecomoassassina-
to. O Disque Denúncia (21
2253-1177)divulgouumcar-
taz pedindo pistas dos assas-
sinosdopolicial civil.

Dois suspeitos damorte de
policial civil são identificados
Parentesecolegas lotamovelóriodoagenteque foi vítimade tentativadeassalto

LEOMARTINS

Despedida.Parentes, amigos e colegas lotaram o velório do policial civil

BRUNA MARTINS
bruna.silva@oglobo.com.br

-

Sra. Leonor Bello Amorim.
Comunicamos o falecimento da

Assistente social, jornalista e advogada, destacou-se pela
ética e pela dedicação às causas sociais e à Justiça.
Deixa um legado de amor e valores que permanecerão

vivos na memória de suas filhas,
Cláudia e Leonora, de seu neto, André Luiz, e de toda a família.
O corpo será velado terça-feira, 13 de janeiro, de 14:00 às 16:00

na CAPELA 07 do Cemitério São João Batista.
Os familiares agradecem, desde já, o carinho e a solidariedade.
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Leitores

Que futebol quenada
Pela primeira vez naHistória, o
Brasil conquista dois prêmios
namesma edição doGlobo de
Ouro: o filme “O agente secreto”
ganhou comoMelhor Filme em
LínguaNão Inglesa, a primeira
vitória em27 anos, desde
“Central do Brasil”; eMelhor
Ator emDrama, concedido a
WagnerMoura, o primeiro
brasileiro a vencer nessa
categoria.Ambientado no
Recife dos anos 1970,durante a
ditaduramilitar, o filme dirigido
por KleberMendonça Filho
superou concorrentes de todo o
mundo ao abordar, com
sensibilidade e contundência,
temas comomemória histórica,
trauma geracional e valores
culturais.Aobra reafirma o
cinema como espaço de
reflexão crítica e preservação da
experiência coletiva.Mais do
que uma vitória individual, o
reconhecimento simboliza um
marco cultural para o país. Ele
fortalece a presença doBrasil
no cenário internacional, amplia
o debate sobre identidade
brasileira, política e arte e
evidencia o poder do
audiovisual como ferramenta de
crítica social. É o Brasil se
destacando não apenas nas
telas,mas tambémna
construção de narrativas que
dialogamcomomundo.Quem
vence, afinal, é a cultura
brasileira.
GILBERTOPEREIRATIRIBA

SANTOS,SP

_

Viva a cultura brasileira.Em
especial, a nordestina, já que o
diretor de “Oagente secreto”,
KleberMendonça Filho,é
pernambucano,eWagnerMoura
é baiano.Adupla premiação no
Globo deOuro do último
domingo,emLosAngeles,
acontece exatamente umano

após FernandaTorres ter sido
premiada numadas festasmais
tradicionais do cinemamundial
com“Ainda estou aqui”.Que essa
conquista do cinemanacional
seja umestímulo para novas
produções e que hajamais apoio
do governo para o setor cultural.
Agora,é aguardar as indicações
aoOscar no próximodia 22.
CÉLIOCAMPOS

RIO

_

OBrasil se desloca para o
Nordeste, a nova terra do
cinema nacional, eixo da
cultura brasileira: Salvador, de
WagnerMoura; Recife, de
KleberMendonça, estão
projetando o país no cenário
internacional.Mais do que um
Globo deOuro, a premiação
reconhece nos artistas
contemplados omérito de que
são capazes.
MARCELOCORREIALIMA

RIO

_

Os dois Globos deOuro na noite
de domingo, em Los Angeles,
para o filme “O agente secreto”
projetamnosso idioma com
mais força para o planeta.
Parabéns a todos os envolvidos
nesse sucesso!
Sim,nós brasileiros temos o
molho!
ANTONIOKÄMPFFE

RIO

_

Apesar de nãome surpreender,
acho incrível o total silêncio das
hostes bolsonaristas sobre as
premiações do filme “O agente
secreto”, fato cultural que só
deveria encher de orgulho a
todos nós brasileiros,
independentemente de
ideologia e credo.
Só temo é que esse descaso
seja devido à falta de cultura,
que os leve a pensar que o
Globo deOuro seja umprêmio

local, concedido pelo jornal
homônimo “contaminado pelos
comunistas”.
CARLOSFERNANDOC.MOTTA

PETRÓPOLIS,RJ

_

No sábadomorreuManoel
Carlos, consagrado autor de
telenovela, que hipnotizou
milhões de pessoas diante da
TV.No domingo, o filme “O
agente secreto”, do diretor
KleberMendonça, ganha o
Globo deOuro, em Los Angeles,
aMeca do cinemamundial.
Manoel Carlos, paulistano,
ambientou suas novelas no
bairro do Leblon, no Rio de
Janeiro. KleberMendonça,
pernambucano,mostrou sua
Recife para omundo.Ambos
são excelentes contadores de
histórias. “Aarte existe porque
a vida não basta”(Ferreira
Gullar).
LUIZTHADEUNUNESESILVA

SÃO LUÍS,MA

Agula de Trump
QueTrumpnão é donoda
Venezuela, todos sabemos,e o
bomsenso damaioria temcomo
obrigação não apoiá-lo nessa
empreitada troncuda e abusiva,
mesmoque lá estivesse um
governante espúrio, com
atitudes ditatoriais e
personalidade desagradável e
arrogante.Trump,por sua vez,
não é umsimpático senhor cor
de laranja quase folclórico.É um
nacionalista exaltado,
funcionando comseus padrões e
aspirações pessoais comomote
para seu governo.E tempoder.
Estendendo sua gula pelo
mundo,vai comunicando suas
intenções de interferir emmais
países latinos,de comprar a
Groenlândia... e atiça a gula de
outros poderosos.Agora é a
China que olha para aÁsia, como
possibilidade de cardápio para

seu banquete.Aos que observam
omundo comolhos bem
abertos, restamapreocupação e
a possibilidade de expressá-la.
Viva a palavra,nosso
instrumentomaior.E, comodiz
Caetano, “comoébompoder
tocar um instrumento”.Mesmo
que seja paramostrar tristeza
por este vasto e tantas vezes
impensadomundo.
MARIAINÊSESCOSTEGUYCARNEIRO

RIO

_

Opresidente dos Estados
Unidos,Donald Trump,está se
comportando comoalguém
todo-poderoso e onipotente,
ignorandoque a onipotência não
é umatributo dos seres
humanos,mas, sim,dos deuses,
e que esses costumampunir
quemse arroga esse poder.Não
foi à toa que,após declarar que
seu exército era invencível,
Napoleão foi derrotado por um
inverno rigorosíssimoquando
invadiu aRússia.Damesma
forma,umdesastre ocorreu com
oTitanic depois que afirmaram
ser o navio insubmergível. E,
recentemente,alguémque se
disse “imbrochável”não
consegue parar de soluçar nem
de ter outros problemas físicos.
Trumpque se cuide.
MARIÚZAPERALVA

NITERÓI, RJ

Arasteira de sempre
Tenhoumplano de saúde da
BradescoSeguros livre escolha
para atendimentos de urgência e
internação há40,repito,40 anos.
No sábadodia 10,meu filho
lesionou a perna emprática
esportiva e não conseguia
nadar.Procurou oHospital Copa
D’Or.O estabelecimento alegou
ter entrado emcontato como
plano,que recusou o
atendimento.Liguei para o plano,
pois estava emviagem.A

Bradesco disse que não recebeu
a solicitação.Enfim foram três
ligações para o plano e outras
tantas para o hospital.
Resultado: paguei o
atendimento e oRXpara
verificar possível fratura.Se isso
não é umatendimento de
urgência, eu,comomédica,devo
precisar voltar para a
faculdade...
Agora o plano diz que eu posso
“tentar”reembolso. Para isso,
devo baixar um aplicativo e
fazer o trâmite por lá?Existe
agência reguladora disso?
LUIZAFIGUEIRA

RIO

Ausência sentida
JoaquimFerreira dosSantos,
parabéns por sua coluna desta
segunda-feira.É oportuno—
necessário— relembrar Artur da
Távola,o queridoPauloAlberto,
um jornalista damaior
sensibilidade,umcriador,um
escritor que sabia entrar na alma
do leitor ou dos artistas sobre os
quais ele pousava os olhos como
cronista ou crítico deTV.Por um
bomperíodo,a partir dos anos
1970,convivi comele (quandode
suamorte,eu estava nos
EstadosUnidos,mas voltei para
amissa de 7º dia,na IgrejaNossa
Senhora daPaz),pude constatar
seu faro político, sua ética, sua
elegância na escrita e nas
atitudes.
Viva Artur da Távola, viva Paulo
Alberto. Sempre!
SERGIOFONTA

RIO

Nunca sai do papel
APrefeitura doRio se tornou
especialista em fazer planos que
nunca saemdopapel.OPlano
Diretor daCidade em1991,por
exemplo,dizia ser urgente o
aumento de áreas verdes nos

subúrbios daZonaNorte e
recuperação urbana da região.O
PlanoDiretor de 2011, redigido
duas décadas depois, contéma
mesma indicação sobre a
necessidade de aumento de
áreas verdes e recuperação
urbana namesmaárea.OPlano
deDesenvolvimentoSustentável
de 2021,umadécada depois,
mostra que ainda é urgente a
criação de áreas verdes nos
subúrbios daZonaNorte e diz
claramente quais são os bairros
que têmessa demanda,mas que
mais uma vez ficou só nopapel.
As consequências desses planos
e projetos que não saemdo
papel,que parecempromessas
de políticos emcampanha,são
sentidas hoje na pele pelos
cariocas.Comoseria o calor e o
número de atendimentos
médicos neste verão de 2026 se
realmente,desde 1991, fosse
cumprido o que os planos
mostravamcomonecessários?
Nãopodemosmais ter políticas
só feitas de papel.
HUGOCOSTA

RIO

ORio de Tutuca
O secretário estadual
fluminense de Turismo,
Gustavo Tutuca, fala sobre o
crescimento do turismo,mas
insiste na narrativa de que aqui
temos segurança.Qualquer um
que viva por aqui sabemuito
bemque a segurança é precária
e que andar por nossas ruas é
arriscado.
Outra coisa que ele se esquece
de citar é a velhamáxima dos
locais turísticos de sucesso:
“devemos explorar o turismo,
nunca explorar o turista”.
Cobrar preços extorsivos e
tratarmal os visitantes é a
melhormaneira de espantar os
turistas.
MARCOSBONINVILLELA

RIO
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HÁ50ANOS
‘Cai o pano’para Agatha, a DamadoCrime
13/1/1976

AgathaChristie, a escritoramais lida domundo
(350milhões de exemplares) e amais
traduzida (105 idiomas),morreu ontem,aos 85
anos, em sua casa deWallingford,na Inglaterra.
De enfermeira obscura nos hospitais da
Primeira GuerraMundial a escritora famosa,
autora demais de 80 livros, a DamadoCrime
jamais deixou de ser umamulher tranquila,
típica representante da classemédia inglesa.
Ela sobreviveu pouco tempo à “morte”de
Hercule Poirot, o pequeno detetive belga, sua
maior criação.

LOTERIAS LOTOMANIA (concurso 2.874): 1 . 4 . 11 . 15 . 18 . 32 . 36 . 37 . 43 . 44 . 45 . 46 . 48 . 50 . 66 . 76 . 78 . 80 . 81 . 86 .QUINA (concurso 6.925): 9 . 25 . 44 . 46 . 62 .DUPLASENA (concurso 2.911): 1º sorteio— 1 . 19 . 20 . 22 . 23 . 25; 2º sorteio—6 . 7 . 21 . 37 . 44 . 45 .LOTOFÁCIL (concurso
3.585): 1 . 2 . 4 . 8 . 9 . 10 . 13 . 16 . 17 . 19 . 20 . 21 . 22 . 23 . 25.O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.
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Diretor de futebol do Vas-
co, Admar Lopes definiu

de forma bastante direta a li-
nha de trabalho do clube na
janela de transferências
deste início de temporada:
enxugar a folha salarial e
qualificar o elenco dentro
da realidade financeira que
se apresentar. O dirigente
esteve presente, ontem, na
entrevista coletiva de apre-
sentação do meia-atacante
Johan Rojas, primeira con-
tratação anunciada pelo
cruz-maltino em 2026. O
colombiano de 23 anos, ex-
Monterrey, prometeu ver-
satilidade em sua chegada:

— Sou um jogador que se
adapta às duas posições. Se
jogar (aberto) por fora, sou

desequilibrante no um con-
tra um. Por dentro, tenho
como fazer gols. Acredito
que vou responder da me-
lhor maneira.

Além de Rojas, o Vasco en-
caminhou a chegada do za-
gueiro Alan Saldivia junto
ao Colo-Colo-CHI.

—Eram as duas prioridades
que nós tínhamos em duas
posições para começar a nos-
sa janela — explicou o diretor.

Agora, o clube busca um
atacante. Brenner, hoje na
Udinese-ITA, é um dos no-
mes no radar, mas Admar
preferiu não falar de atletas
específicos. Segundo o dire-
tor, o seguimento da janela
depende da capacidade do
clube de reduzir a folha.

—Os passos seguintes se-
rão sempre ligados a even-
tuais saídas, à eventual re-

dução de folha salarial, di-
retriz principal do departa-
mento financeiro e da dire-
ção do presidente Pedri-
nho. Estamos tentando re-
duzi-la para depois
entender que tipo de capa-
cidade econômica temos
para atacar o mercado.

Duas dessas saídas podem
acontecer nos próximos di-
as, segundo o próprio dire-
tor. Uma delas é a do atacan-
te David, procurado pelo Vi-
tória e que já teve uma pro-
posta de um clube brasileiro
aceita pelo cruz-maltino. A
negociação está nas mãos

do jogador e de seu estafe.
Outro que tem boas chan-

ces de deixar o clube é o late-
ral-esquerdo Leandrinho. O
jogador de 20 anos, cria da
base cruz-maltina e pouco
aproveitado após retornar de
empréstimos ao Al-Shabab-
SAU, em 2025, pediu para ser
negociado. Segundo Admar,
há duas propostas de fora do
país pelo atleta, que tem pas-
sagens pelas categorias de ba-
se da seleção brasileira. O di-
retor também não revelou os
clubes, mas um deles é o Al-
Sharjah-EAU.

—As propostas ainda não

chegaram à exigência do Vas-
co. Estamos negociando.

Por fim, Admar também fa-
lou sobre Vegetti. Tanto o di-
rigente quanto o técnico Fer-
nando Diniz, que concedeu
entrevista logo depois, afir-
maram que não foram procu-
rados pelo jogador ou pelo
Cerro Porteño por uma pos-
sível saída. O goleador de 37
anos foi sondado pelo clube
paraguaio, mas tem contrato
até dezembro de 2026.

—Em todos os planejamen-
tos que fizemos para 2026,
opções de entradas e saídas, o
Pablo estava como capitão e

fazendo parte — disse Admar.
Na quinta-feira, o Vasco

estreia no Campeonato Ca-
rioca, diante do Maricá, em
São Januário. Diniz confir-
mou que estará à beira do
campo, mas ainda não defi-
niu o time.

—Tenho uma ideia, um es-
boço, mas não vou falar agora
porque ainda não é uma coisa
de que eu tenha convicção.

Ontem, o cruz-maltino
deu adeus à Copinha. Com
gol no primeiro minuto de
jogo, marcado por Ruan, o
Botafogo-SP venceu por 1 a
0 e avançou na competição.

Vasco busca
aliviar folha,
mas segue 
no mercado
Cruz-maltino apresenta Rojas, aguarda
chegada de Saldivia e mira um atacante;
David e Leandrinho recebem ofertas

MATHEUS LIMA / VASCO

Reforço. Diretor de futebol do Vasco, Admar Lopes, ontem, durante a apresentação do meia-atacante colombiano Admar Lopes, no CT Moacyr Barbosa
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Aderrota para o Barcelona
na final da Supercopa da

Espanha, no último domin-
go, em Jidá, na Arábia Saudi-
ta, foi a pá de cal na breve e
turbulenta passagem de Xa-
bi Alonso como treinador
do Real Madrid. Ontem, o
clube anunciou que, em co-
mum acordo, o ex-meia dei-
xou o comando, junto com
sua comissão técnica. Ele
será substituído por outro
ex-jogador merengue, Álva-
ro Arbeloa, que era treina-
dor do Castilla, o time B do
Real Madrid, desde junho
de 2025 e trabalha na base
do clube desde 2021.

“Xabi Alonso sempre terá
o carinho e a admiração de
todo o madridismo, pois é
uma lenda do Real Madrid e
representou, em todos os

momentos, os valores do
nosso clube. O Real Madrid
sempre será sua casa”, escre-
veu o clube.

Xabi foi contratado em
maio do ano passado para
substituir Carlo Ancelotti,
que não renovou com o Real
para assumir a seleção brasi-
leira. O espanhol deixou o
cargo após apenas 34 parti-
das, com 24 vitórias, quatro
empates e seis derrotas. Um
aproveitamento de 74,5%.
Porém, nenhum título. No
Campeonato Espanhol, o ti-
me está na segunda coloca-
ção, quatro pontos atrás do
Barcelona. Na Champions
League, é sétimo colocado.

O ex-meia chegou depois
de um trabalho histórico no
Bayer Leverkusen, onde
conquistou um título inédi-

to para o clube — e de forma
invicta. No Madrid, porém,
Xabi Alonso encontrou difi-
culdades para implementar
seu estilo de jogo e viu suas
decisões serem questiona-
das pela torcida e pela im-

prensa. A gestão do elenco
também se tornou um pro-
blema. Um dos principais
jogadores com quem não te-
ve boa relação foi o brasilei-
ro Vinicius Junior, que em
diversas ocasiões deixou

claro seu descontentamen-
to por ter sido substituído
com frequência.

SOLUÇÃO CASEIRA
Ex-lateral-direito, Álvaro
Arbeloa tem 42 anos. Co-

meçou na base do Zaragoza,
antes de chegar à do Real
Madrid, onde subiu para os
profissionais.

“Arbeloa é uma lenda do
Real Madrid e do futebol es-
panhol, além de ser um dos
jogadores formados nas cate-
gorias de base mais emble-
máticos do nosso clube”, es-
creveu o clube no anúncio.

Antes de voltar ao Santia-
go Bernabéu em 2009 e se
tornar peça importante em
um dos ciclos mais vitorio-
sos da história recente do
clube, Arbeloa defendeu o
La Coruña, da Espanha, e o
Liverpool, da Inglaterra.

Com a camisa do Real Ma-
drid, conquistou duas Ligas
dos Campeões (2013/14 e
2015/16), um Mundial de
Clubes (2014), uma La Liga
(2011/12), duas Copas do
Rei (2011 e 2014), uma Su-
percopa da Uefa (2014) e
uma Supercopa da Espanha
(2012). Ele encerrou a car-
reira no West Ham, da In-
glaterra, em 2016.

Real Madrid troca Xabi Alonso por Álvaro Arbeloa
Desgastado com alguns jogadores, ex-volante não resiste a perda de título para Barcelona; novo técnico também é ‘cria’ do clube

REAL MADRID / DIVULGAÇÃO

Ex-lateral. Álvaro Arbeloa treinava Real Madrid Castilla

PHOTO BY PIERRE-PHILIPPE MARCOU / AFP

Durou pouco. Xabi Alonso assumiu time em maio de 2025

Bola de Ouro, francês pede 60 milhões de euros por ano para renovar 
Dembélé recusa proposta do PSG
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OFluminense não aceitou
envolver percentual de

jogadores da base do Atlético-
MG na negociação para a con-
tratação de Hulk. A informa-
ção foi dada inicialmente pelo
ge e confirmada pela reporta-
gem. Com isso, as conversas,
que vinham avançando nos
últimos dias, emperraram —
oclube mineiro teria encerra-

do as tratativas, segundo o ge.
O Galo fez outras exigên-

cias para abrir mão do vete-
rano, ídolo da torcida. Pro-
pôs pagamento de multa —
com valor que ainda seria
discutido — caso o Flu qui-
sesse utilizar o atacante em
partidas contra o Atlético-
MG em 2026, e também co-
locou na mesa a liberação
para realizar um jogo de des-
pedida quando o jogador de
39 anos decidisse se aposen-

tar. O tricolor não se opôs a
essas duas requisições.

Hulk tem contrato até o
fim de 2026, com cláusula
de extensão por mais um
ano. O jogador, porém, se
sentiu desvalorizado com o
projeto esportivo apresen-
tado pelo Galo e acha que
não será aproveitado como
gostaria pelo técnico Jorge
Sampaoli. O Atlético, inici-
almente, exigiu o pagamen-
to da multa rescisória de R$
60 milhões para liberar o
atleta. Em um desabafo nas
redes sociais, Hulk chegou a
garantir que cumpriria o
contrato, mas que não exer-
ceria a cláusula de renova-
ção. Posteriormente, o
Atlético passou a conversar
diretamente com o Flu para
tentar uma alternativa.

Flu recusa exigência do Galo,
e conversa por Hulk emperra
Atlético-MG pediu percentual de jogadores da
base tricolor para liberar o atacante de 39 anos
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Na segunda semana sob o
comando de Martín An-

selmi, o Botafogo definiu
qual será o planejamento do
elenco principal para este
início de temporada. Como
os jogadores ainda estão em
fase de adaptação ao estilo de
jogo e às ideias do técnico ar-
gentino, eles seguirão em
pré-temporada no CT Lonier

até a semana que vem, en-
quanto o time sub-20 inicia-
rá a disputa do Campeonato
Carioca. Contra a Portugue-
sa, nesta quinta-feira, e o
Sampaio Corrêa, no domin-
go, a equipe será comandada
pelo técnico Rodrigo Bellão,
treinador da categoria que
estava na disputa da Copa
São Paulo de Futebol Júnior.

Aestreia do grupo principal
do Botafogo em 2026 será no
dia 21 de janeiro, contra o Vol-

ta Redonda, no Nilton San-
tos. Dessa maneira, a equipe
terá cerca de um mês para ad-
quirir ritmo de jogo até a es-
treia na segunda fase da pré-
Libertadores, contra o Nacio-
nal Potosí-BOL, no dia 18 de
fevereiro, em Potosí. A parti-
da será disputada a 4.090 me-
tros acima do nível do mar.

SEGUNDO REFORÇO
Ontem, o Botafogo anunci-
ou seu segundo reforço para
a temporada. Trata-se do za-
gueiro Ythallo, de 21 anos.
Revelado pelo São Paulo, o
defensor estava no Toronto
FC-CAN e assinou contrato
até o fim de 2027. Na mesma
situação de Lucas Villalba,
Ythallo aguarda o fim do
transfer ban do alvinegro
para poder ser regularizado.

Botafogo terá time sub-20
no início do Estadual
Estreia do elenco principal no Campeonato
Carioca será no dia 21, contra o Volta Redonda
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todos os títulos na América
do Sul. Voltar à seleção bra-
sileira e estar no radar para
ser convocado por Carlo
Ancelotti para a Copa do
Mundo deste ano também é
um dos objetivos.

ENCAIXE IMEDIATO
Antes que o caso de apostas
viesse a público, em meados
de 2023, Paquetá era titular
da Amarelinha, e seu desem-
penho na primeira tempora-
da na Inglaterra o colocou no
radar do Manchester City. O
clube treinado por Pep Guar-
diola fez uma proposta de 70
milhões de libras (R$ 437 mi-
lhões na cotação da época),
mas recuou assim que a in-

OFlamengo se acertou
com Lucas Paquetá por

um tão sonhado retorno ao
futebol brasileiro. O meia
tem um acordo verbal com o
clube que o revelou, e que
negocia a contratação do jo-
gador de 28 anos com o
West Ham. Porém, a partir
de agora, a possibilidade de
transferência vai depender
do poder de convencimento
do seu estafe junto ao clube
inglês, que não pretende fa-
cilitar a liberação de um dos
seus principais nomes.

A etiqueta inicial coloca-

da pelos europeus é de 50
milhões de libras (cerca de
R$ 361 milhões na cotação
atual), um valor irreal para
os padrões brasileiros. Con-
forme o GLOBO apurou, o
Flamengo não formalizou
uma proposta, mas a pri-
meira sinalização após con-
versa entre os clubes está na
casa dos 35 milhões de euros
(cerca de R$ 219 milhões).

A reportagem apurou que
o máximo a que o rubro-ne-
gro pretende chegar é aos 40
milhões de euros (R$ 250
milhões), e uma proposta só
deve ser oficializada se hou-
ver sinal verde do West
Ham. Ou seja, o clube cario-
ca quer ter certeza de que os

ingleses abaixarão a pedida.
Inocentado em julho de

2025 do caso de apostas es-
portivas, Lucas Paquetá tem
interesse em deixar o clube
de Londres nesta janela de
transferências e está pressio-
nando para que a negociação
com o Flamengo aconteça. O
jogador, inclusive, pediu pa-
ra não atuar na partida do fim
de semana contra o QPR, pe-
la Copa da Inglaterra, segun-
do o jornal The Guardian.

Antes do avanço rubro-
negro, Aston Villa e Totte-
nham, adversários do West
Ham na Premier League,
manifestaram interesse no
jogador. O Villa negociou
uma transferência na janela

do meio de 2025, mas a saí-
da foi vetada. Na época, o
Flamengo chegou a fazer
uma proposta de emprésti-
mo, também rejeitada. Co-
mo não havia nenhum outro
clube interessado, Paquetá
permaneceu no West Ham,
onde tem contrato até 2027.

Já os Spurs abriram con-
versas recentemente por
uma compra, mas a prefe-
rência do jogador é retornar
ao clube que o revelou. Após
passagens por Itália (Mi-
lan), França (Lyon) e Ingla-
terra, estar no país natal é
visto com bons olhos para
retomar confiança na car-
reira. Principalmente por-
que o rubro-negro disputa

vestigação da Federação In-
glesa veio à tona.

O meia chegou em 2022
ao West Ham, que pagou 60
milhões de euros (cerca de
R$ 300 milhões) ao Lyon.
Após três temporadas e
meia no futebol inglês, po-
rém, ele vê o clube em má fa-
se. Os Hammers estão na zo-
na de rebaixamento da Pre-
mier League e correm sério
risco de queda.

Nesta temporada, o brasi-
leiro tem cinco gols e uma
assistência em 19 jogos, ain-
da sendo uma das peças-
chave da equipe do portu-
guês Nuno Espírito Santo.
Se o Flamengo conseguir a
contratação, é unanimida-
de que se trata de um reforço
de encaixe imediato.

— Sua chegada dará a Fili-
pe Luís, que gosta de mexer
na formação inicial, boas
opções para mudar o siste-
ma tático. Mas não se faz
uma contratação desse peso
só para participar do rodí-
zio. São muitas as possibili-
dades. Só é difícil imaginar
um lugar para Paquetá no
Flamengo: o banco — afir-
ma Marcelo Barreto, colu-
nista do GLOBO.

Versátil e com capacidade
para atuar pelo meio e pelos
lados, ele pode incrementar
ainda mais a capacidade cri-
ativa da equipe.

— Eu, particularmente,
prefiro o Paquetá caindo pe-
lo lado, mas centralizando.
Ele começa aberto e vem pa-
ra dentro para participar
mais do jogo. Tudo vai de-
pender da forma como a
equipe for jogar — analisa
Mário Marra, comentarista
da ESPN.

NOVO GOLEIRO
Enquanto tenta repatriar o
“cria do Ninho”, o Flamengo
acertou a contratação de
Andrew, do Gil Vicente. O
goleiro de 24 anos chega ao
Rio de Janeiro na noite de
hoje para assinar contrato
de quatro temporadas. O ru-
bro-negro pagará 1,5 mi-
lhão de euros (cerca de R$
9,4 milhões) e deixará o clu-
be português com 10% de
uma futura venda. Conse-
guir um jogador para ser
sombra a Rossi era uma das
prioridades desde que Ma-
theus Cunha deixou o clube,
rumo ao Cruzeiro.

O clube mineiro, por outro
lado, deu uma má notícia ao
Fla ontem, ao anunciar a re-
novação de contrato de Kaio
Jorge até 2030. O atacante de
23 anos, que foi artilheiro do
último Brasileirão, havia sido
alvo de três propostas do ru-
bro-negro nas últimas sema-
nas, todas rejeitadas.

DAVI FERREIRA 
E JOÃO PEDRO FRAGOSO
esporteglb@oglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO / WEST HAM / 30-12-2025

Em forma.
Paquetá fez gol e deu
assistência no empate 
em 2 a 2 com o Brighton, 
pela Premier League

Fla e Paquetá
se acertam,
mas West Ham
eleva cifras

SONHO ALTO

ESPORTES
O GLOBO | Terça-feira 13 .1 .2026

esporteglb@oglobo.com.br

Real Madrid já
tem novo técnico

PÁGINA 25

XABI ALONSO
DEMITIDO

Flu recusa pedido
do Galo por Hulk

PÁGINA 25

SEM
NEGÓCIO

Pedro inicia a temporada
no Flamengo sem apre-

sentar efeitos das lesões so-
fridas no último ano e com
otimismo sobre sua condi-
ção física para 2026. On-
tem, na reapresentação de
grande parte do elenco pro-
fissional no Ninho do Uru-
bu, o centroavante foi avali-
ado positivamente pelo de-
partamento médico e pela
equipe de preparação física.

O camisa 9 havia se ante-
cipado e voltado ao CT na úl-
tima semana, mostrando

não sentir mais dores e exi-
bindo bom desempenho
nos testes. No fim de 2025,
ele teve uma fratura no an-
tebraço direito e uma lesão
na coxa esquerda. Neste re-
torno, exames comprova-
ram a calcificação no braço
e a cicatrização no músculo.

As atualizações foram da-
das por um trio de membros
da comissão técnica que
concedeu coletiva ontem:
os médicos Fernando Sas-
saki e Luiz Macedo e o pre-
parador físico Diogo Linha-

res. O grupo também infor-
mou sobre as situações de
Danilo, Saúl e De la Cruz.

Os dois primeiros serão
desfalque nos primeiros
compromissos do ano. Au-
tor do gol do título da Liber-
tadores, o zagueiro atuou no
sacrifício no fim de 2025,
com um problema no joelho
esquerdo. Como ainda há si-
nais de estiramento de liga-
mento, Danilo passa por
uma programação específi-
ca e não tem data de retorno.

Já Saúl, que conviveu com

dores no calcanhar esquerdo,
está se recuperando de cirur-
gia. O volante está na Espa-
nha e deve levar de duas a três
semanas para voltar ao Brasil
e iniciar a preparação física.

Por fim, De la Cruz passou
por procedimento regene-
rativo para não sofrer com
tantas dores no joelho es-
querdo. O tratamento feito
no Uruguai envolveu aplica-
ção de parte do sangue da
medula óssea no local.

Sassaki, Macedo e Linhares
evitaram fazer críticas ao ca-
lendário apertado desta tem-
porada, mas mostraram insa-
tisfação com o horário esco-
lhido pela CBF para a Super-
copa do Brasil: o jogo contra o
Corinthians será às 16h do dia
1º de fevereiro, em Brasília.

Pedro volta sem dor, e Danilo seguirá recuperação
Na reapresentação do elenco principal, membros da comissão técnica do Fla dão atualização sobre condições físicas dos atletas

GILVAN DE SOUZA / FLAMENGO

Sem perder tempo. Pedro trabalha na academia com fisiologista Luciano Capelli 
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Após um animado after do
Globo de Ouro, em que

dançaram e cantaram “Não
deixe o samba morrer”, com
direito a estatueta no meio da
roda e tudo mais, o diretor
Kleber Mendonça Filho, a
produtora Emilie Lesclaux e o
ator Wagner Moura não tive-
ram muito tempo de descan-
so. Já na manhã de ontem, no
horário de Los Angeles, o trio
precisou se dirigir para o ae-
roporto para pegar um voo a
caminho de Londres, onde
tem agenda promocional de
“O agente secreto” nos próxi-
mos dias, com foco em eleito-
res britânicos do Oscar e do
Bafta, premiação na qual o
longa brasileiro está na shor-
tlist em duas categorias (me-
lhor filme internacional e
melhor roteiro original).

Na sequência, Kleber parte
para a Itália, onda participa
de eventos para o lançamen-
to da produção brasileira por
lá, enquanto Wagner retorna
aos EUA para compromissos
em Nova York. E assim deve
ser a agenda do time até o dia
15 de março, quando aconte-
ce a 98ª edição do Oscar.

Após se tornar o primeiro
longa nacional a conquistar
duas estatuetas do Globo de
Ouro (melhor filme em lín-
gua não inglesa e melhor ator
em filme de drama, para
Wagner Moura), “O agente
secreto” tenta agora reprodu-
zir a trajetória do ano passado
de “Ainda estou aqui”, quan-
do o longa ganhou tração
após o prêmio para Fernanda
Torres no Globo de Ouro,
conquistando três indica-
ções históricas ao Oscar,
incluindo a categoria
principal, melhor filme.

—“O agente secreto” mos-
tra que a trajetória de “Ainda
estou aqui” não foi uma coi-
sa pontual. Os prêmios no
Globo de Ouro consolidam
este grande momento vivi-
do pelo cinema nacional —
defende o crítico de cinema
Marcelo Janot, Bonequinho
do GLOBO. — O perfil mais
heterogêneo dos votantes
do Globo de Ouro nestes úl-
timos anos ajudou no prê-
mio do Wagner. A vitória de-
le, concorrendo com tantos
atores hollywoodianos, foi
uma grande façanha. O Os-
car é uma história diferente.
A maioria dos votantes ain-
da é formada por america-
nos, o que pode dificultar
para o Wagner. Já para
melhor filme internaci-
onal a vitória no Globo
de Ouro coloca desde
já “O agente secreto”
como um dos favo-
ritos ao Oscar na
categoria.

‘DUPLA VITÓRIA
HISTÓRICA’
Vencedor do
primeiro Os-
car nacio-
nal, no ano
passado,
Walter
Salles

também celebrou a vitória
do longa brasileiro no Globo
de Ouro:

— Viva os craques que
são Kleber e Wagner e toda
a equipe de “O agente se-
creto”, essa dupla vitória
no Globo de Ouro faz his-
tória. Não é só o cinema
brasileiro que está em fes-
ta; é a cultura brasileira co-
mo um todo, e, mais espe-
cialmente, a essencial cul-
tura pernambucana. A ex-
traordinária polifonia com
que Recife é retratada no
filme ganhou o mundo,
lembrando que, quanto
mais um lugar é refletido
de forma singular e afeti-
va, mais universal ele se
torna — diz Salles em de-
poimento ao GLOBO.
— Como Wagner e
Kleber sublinharam,
o cinema brasileiro
que está ecoando é
aquele filmado em
democracia. Isso
é fundamental
lembrar. Por
fim, para
quem é fã do
Cine São
Luiz (sala
do Recife
retratada
no filme)
edo seu

público de cinéfilos como
eu, este momento tem um
gosto ainda mais especial.

NA MÍDIA INTERNACIONAL
Após retirar Wagner Moura
de suas previsões para o Os-
car de melhor ator na sema-
na passada, a revista Variety
voltou a apostar no brasilei-
ro com a vitória no Globo de
Ouro. O filme nacional, in-
clusive, teve muito desta-
que na imprensa internaci-
onal após a cerimônia de
domingo e pode crescer em
momento-chave da tempo-
rada, uma vez que o período
de votação para as indica-
ções ao Oscar começou on-
tem e vai até sexta-feira.

O New York Times ele-
geu a vitória de Wagner co-
mo um dos grandes mo-
mentos da noite do Globo
de Ouro, mas não garantiu
a presença do baiano no
Oscar. “Se ele seguirá ou
não rumo ao Oscar ainda é
uma incógnita, mas seu pa-
ís de origem já estava em
clima de comemoração”,
destacou a publicação.

Nas redes sociais, os brasi-
leiros voltaram a mostrar
sua força. Muitos movi-
mentaram as redes da pre-
miação para celebrar Wag-
ner e “O agente secreto”. Em
um post do perfil oficial do
Globo de Ouro que mostra o
brasileiro recebendo o tro-
féu, já há mais de 400 mil
likes e 62 mil comentários,
muitos de pessoas famosas,
como Fernanda Torres, que
escreveu: “Só deu Nordeste
em La La Land.”

BASTIDORES DA
PREMIAÇÃO E
CALENDÁRIO DE
EVENTOS, NA PÁGINA 2

AGORA É RUMO AO OSCAR

LUCAS SALGADO
lucas.salgado@oglobo.com.br

DEPOIS DE SE TORNAR O PRIMEIRO LONGA NACIONAL A GANHAR DUAS ESTATUETAS 
DO GLOBO DE OURO, ‘O AGENTE SECRETO’ BUSCA REPETIR (OU SUPERAR) O FEITO 
DE ‘AINDA ESTOU AQUI’ DE CONQUISTAR O PRÊMIO DA ACADEMIA DE HOLLYWOOD

ARTE DE GUSTAVO AMARAL

segundocaderno@oglobo.com.br

SEGUNDO CADERNO
O GLOBO | Terça-feira 13 .1 .2026
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ETIENNE LAURENT/AFP

Bora para a próxima etapa. Quem acompanha cinema brasileiro e premiações de Hollywood sabe que alcançar o que Wagner Moura alcançou é quase impossível

Mais do que um filme, no
domingo “O agente se-

creto” era o Brasil no Globo
de Ouro. O frio da barriga, a
garganta seca e a apreensão
do público que está em casa
torcendo não diferem tanto
assim de quem está lá para
cobrir como jornalista. É
uma experiência, imagino,
parecida com a dos repórte-
res que se dedicam aos es-
portes. A capacidade ana-
lítica precisa ser mantida,
mas a torcida também faz
parte. Não é uma posição
fácil para quem busca sem-
pre o equilíbrio.

Depois de notícias decep-
cionantes durante a sema-
na, com o longa de Kleber
Mendonça Filho fora das lis-
tas dos prêmios dos sindica-
tos dos produtores, dos dire-
tores e dos atores e de im-
portantes listas de semifina-
listas da Academia Britâni-
ca (Bafta), como melhor fil-
me, direção e ator, a espe-
rança do brasileiro de se
manter firme na disputa pe-
lo Oscar além da categoria
produção internacional de-
pendia bastante do Globo
de Ouro. A votação da Aca-
demia de Artes e Ciências
Cinematográficas abriu on-
tem e se estende até sexta-
feira. Ou seja, a influência
do Globo de Ouro nos vo-
tantes do Oscar tem poten-
cial para ser grande, especi-
almente com tantos filmes
estrangeiros na disputa di-
vidindo a cota que Hollywo-
od deve permitir às produ-
ções não faladas em inglês.
Ainda mais porque parece
que há uma certa rejeição ao
destaque internacional nes-
te temporada. 

TEM ESPAÇO NA VAN
Em termos esportivos, é um
pouco como se a Seleção es-
tivesse precisando de dois
gols aos 45 do segundo tem-
po. Ou que seu piloto de Fór-
mula 1 favorito precisasse
de uma vitória depois de re-
sultados decepcionantes e
que seu principal adversá-
rio não terminasse a corri-
da. O bom é que, dessa vez,
os resultados vieram.

Além da torcida, acho “O
agente secreto” um dos me-
lhores filmes do ano, que
merece e precisa ser reco-
nhecido. Sendo assim, o
dia foi nervoso. Ele come-
çou cedo para quem está
em Los Angeles, onde a ce-
rimônia acontece às 17h.
Às 10h da manhã, estava
pronta com vestido longo.
É um pouco estranho estar
montada para ficar sentada
na sala de imprensa e com a
mochila nas costas com
computador, microfone,
cabos e três opções de co-
bertura do vestido, para di-
versos níveis de tempera-
tura porque o clima está
maluco em Los Angeles. Na
noite anterior, tinha feito
6°C. Mas, naquela hora do
domingo, já estava 19°C.

Por causa das obras no Be-
verly Hilton, o processo ga-
nhou uma etapa. Quem não
ia passar pelo tapete verme-
lho precisava chegar de car-
ro de aplicativo ou próprio a
um estacionamento ao lado
de um shopping a cerca de
dois quilômetros do hotel,
para depois pegar uma van
até o local da cerimônia.
Com o trânsito previsto,

melhor ir cedo (e comer al-
go no shopping, já que a co-
mida na sala de imprensa só
seria servida depois das
16h) do que ficar em casa
sob o risco de enfrentar en-
garrafamento, fila para en-

trar na van ou, quem sabe,
um segurança que também
é editor de moda — em Can-
nes, por exemplo, há vários
deles, sempre dispostos a
barrar quem não usa o sapa-
to considerado certo. 

Mas, ufa, dessa vez nin-
guém julgou meu figurino
em nenhuma das duas bar-
reiras de segurança com
raio-X, uma antes de entrar
na van e outra depois. De-
pois de passar por um corre-
dor, subir um andar de eleva-
dor, finalmente estava na sa-
la de imprensa, com a pla-
quinha com o nome do jor-
nal no lugar designado. Foi o
tempo de organizar a mesa,
fazer alguns vídeos nos bas-
tidores e pegar comida para
passar a noite — tinha sala-

da, lasanha, frango grelhado,
mas preferi ficar com as co-
midas mais fáceis de comer,
como legumes grelhados,
mini-hambúrgueres e quei-
jos cortados. De bebida, ha-
via café e chá, combustível
básico de jornalistas, além
de refrigerantes, água e cer-
veja para os mais animados.

Quando chegou a ordem
dos prêmios, já deu para ver
que a noite ia ser longa. A
primeira categoria de “O
agente secreto”, filme em
língua não inglesa, era a 18ª

de 28, com ator sendo a 26ª
e filme de drama, a última. 

Assistir à cerimônia na sa-
la de imprensa tem um in-
conveniente. Há partes em
que não dá para ouvir nada,
porque o som é reduzido se
há algum vencedor no local,
dando entrevistas. Os dois
primeiros premiados —
Teyana Taylor como melhor
atriz coadjuvante por “Uma
batalha após a outra” e Stel-
lan Skarsgaard como me-
lhor ator coadjuvante por
“Valor sentimental” — não
apareceram logo depois de
seus prêmios. Eles só foram
bem no final. Isso acontece
por diversas razões, sendo a
mais comum que o filme
concorre em outras catego-
rias e é preciso segurar os in-
tegrantes para que eles pos-
sam comemorar os prêmios
junto com o resto da equipe.
Mas alguns não participam
da entrevista. Timothée
Chalamet, por exemplo,
chegou a ser anunciado,
mas nunca foi à sala de im-
prensa. As equipes de “Pe-
cadores” e “Uma batalha
após a outra”, também não.

Quando finalmente o pri-
meiro Globo de Ouro para
“O agente secreto” foi anun-
ciado, como melhor filme
de língua não inglesa, não
houve a mesma comemora-
ção que existe no Oscar, por
exemplo. Apesar de o Globo
de Ouro ser uma premiação
da imprensa internacional,
a maioria dos jornalistas
presentes era dos Estados
Unidos. Alguns claramente
só conheciam alguns filmes
da lista. Os poucos brasilei-
ros viram a premiação com
felicidade e surpresa, pois se
ouvia falar muito que “Valor
sentimental” devia ganhar
nessa categoria. 

TELEVISÕES SEM SOM
Durante a vitória de Wagner
Moura, o pior pesadelo para
uma jornalista brasileira co-
brindo o Globo de Ouro pela
primeira vez: as televisões
na sala de imprensa estavam
sem som porque havia ven-
cedores dando entrevista.
Não consegui ouvir o dis-
curso do ganhador de me-
lhor ator de drama. Aliás,
também não deu para acom-
panhar a fala de Jessie Buck-
ley, premiada logo antes co-
mo melhor atriz de drama. 

Wagner chegou para a en-
trevista pouco depois. Co-
nheço o ator desde o começo
de sua carreira, com filmes
como “As três Marias”, e fi-
quei feliz quando ele soltou
um “Oi, Mariiiii!” ao me ver
fazendo a primeira pergunta,
justamente sobre como
aquele menino da Bahia che-
gou aonde chegou. Quem
acompanha cinema brasilei-
ro e as premiações de
Hollywood sabe que alcançar
esse lugar é quase impossível.

Acompanhar de perto as
trajetórias de “Ainda estou
aqui” desde o seu nascimen-
to no Festival de Veneza, e
de “O agente secreto” a par-
tir de maio, em Cannes, co-
nhecendo os realizadores e
atores há muito tempo, é ver
o cinema brasileiro ter seu
espaço reconhecido no
mundo. E, principalmente,
no Brasil. Jamais imaginei
que filmes brasileiros iam
ter torcida digna de Seleção
Brasileira ou de Ayrton Sen-
na, mas aqui estamos. E isso
é motivo de muita alegria.
Bora para a próxima etapa. 

FILMES BRASILEIROS COM
TORCIDA DE SELEÇÃO E DE SENNA

VESTIDO LONGO E MOCHILA NAS
COSTAS, ENGARRAFAMENTO, MEDO
DE O TRAJE NÃO SER APROVADO,
MINI-HAMBÚRGUER E CERVEJA:
BASTIDORES DO GLOBO DE OURO

CONTINUAÇÃO DA CAPA

DIVULGAÇÃO/CHRISTOPHER POLK/POLKIMAGING/PENSKE MEDIA VIA GETTY 

Faltou. Anunciado, Timothée Chalamet (acima com Kylie Jenner) não foi dar entrevista

DIVULGAÇÃO/JESSE GRANT/PENSKE MEDIA VIA GETTY

Auge. Teyana Taylor, de “Uma batalha após a outra”, o grande vencedor

MARIANE MORISAWA
Especial para O GLOBO
LOS ANGELES (EUA)
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> 16 de janeiro. Término da
votação para as indicações ao
Oscar (período de votação
começou ontem).

> 22 de janeiro. Anúncio das
indicações ao Oscar.

> 27 de janeiro. Indicações
ao WGA Awards, premiação
do Sindicato dos Roteiristas;
indicações ao ACE Eddie
Awards, premiação do Sindi-
cato dos Montadores; indica-
ções ao Bafta.

> 1 de fevereiro. Cerimônia
do Grammy Awards.

> 7 de fevereiro. Cerimônia
do DGA Awards, premiação do
Sindicato dos Diretores.

> 8 de fevereiro. Homena-
gem a Wagner Moura no
Festival de Cinema de Santa
Bárbara, na Califórnia.

> 15 de fevereiro. Cerimônia
do Film Independent Spirit
Awards (“O agente secreto”

concorre a melhor filme inter-
nacional).

> 21 de fevereiro. Cerimônia
do Annie Awards.

> 22 de fevereiro. Cerimônia
do Bafta; início da votação
final ao Oscar.

> 27 de fevereiro. Cerimônia
do ACE Eddie Awards.

> 28 de fevereiro. Cerimônia
do PGA Awards, premiação do

Sindicato dos Produtores.

> 1 de março. Cerimônia do
Actor Awards (ex-SAG), pre-
miação do Sindicato dos
Atores.

> 5 de março. Término da
votação final ao Oscar.

> 8 de março. Cerimônia do
WGA Awards.

> 15 de março. Cerimônia da
98ª edição do Oscar.

DE OLHO NA TEMPORADA DE PREMIAÇÕES
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Por Anna Luiza SantiagoPLAY

HistóriasdoBrasil
Vitória Strada emcenade “Caju,meuamigo”, primeiro filmea sermostradono “CineBBB”,napróxima segunda-feira.
A trama, ambientada emPortoAlegre, acompanhaRafaela, que adotaumcachorro após as enchentesde2024.Pouco
depois, descobrequeoanimal eradeNice (LianeVenturella) e resolveprocurá-la. Porém, ele foge, e asduas seunem
para encontrá-lo.Aprodução fazpartedoprojetoTelefilmesRegionais daGlobo.Este ano, osparticipantesdo reality
assistirão a vários longas feitos emdiferentes estados.Os telespectadorespoderão ver todosnaTelaQuente

DIVULGAÇÃO/OKNAPRODUÇÕES

Duelodetitãs...
“Quemamacuida”,
próximaobradas21h, terá
cenasdeembates entreos
gigantesTonyRamose
AntonioFagundes.Eles
farão, respectivamente,
Otoniel, o avôdeAdriana
(LeticiaColin), eArthur,
ummilionárioquedecide
se casar comamoçapara
torná-la suaúnicaherdeira.
Otoniel nãogostaránadada
ideia.Alémde sentir
ciúme, ele acreditaráqueo
ricaçoestá tratandoaneta
comomercadoria.

...Emais
Aprevisão équeo
personagemdeFagundes
seja assassinado jáno
capítulo 14.Adriana será
injustamente acusadado
crimeeacabarápresa.

Carnaval
MiltonCunhavai estrear
umquadrono “Encontro”
nesta sexta-feira. Ele
apareceránoestúdiodo
programa falandoa
respeitodamodernização
dosdesfiles das escolas de
sambadoRioedeSão
Paulo.Revelará ainda
bastidoresdo julgamento
das apresentações.

NoGloboplay
BiaSeidl integraoelencode
“Minhababámilionária”,
novelaverticaldeGustavo
ReizestreladaporFernanda
PaesLemeeLaryÁyres.

Audiência1
ComaexibiçãodoGlobode
Ouro,aGloboregistrouoito
pontosemSãoPaulo. Jáo
“SeleçãoBBB”,queentrou
antesdo“Fantástico”,
marcou13namesmapraça.

Audiência2
“Donademim”terminouna
sextacom27pontosnoRio,
amaiormédiadeumúltimo
capítulona faixadesde
agostode2023,com“Vaina
fé”.EmSãoPaulo, atingiu21.
Leiaoutrosdadosnosite.

Laços
JoãoCôrtes eNicolas
Prattes interpretarão

melhores amigosno filme
“Minhavida com

Shurastey”. Ele é inspirado
na trajetória de JesseKoz,
influenciadorbrasileiro

quemorreunumacidente
de carronosEUAenquanto
viajava comseucão.Prattes

viveoprotagonista, e
Côrtes faz opapel deFelipe.
O lançamento acontecerá
em2026.DiegoFreitas

assina adireção

DIVULGAÇÃO/RAFAELALIMA

Deépoca
GustavoFalcãoeAnselmoVasconcellos durante as gravaçõesde
“Ben-Hur”, nova atraçãobíblicadaRecord.Eles surgem
caracterizados, respectivamente, comoElio e Ilderin.Oprimeiro
éogovernadordaSíria eooutro, umsheik árabe

LEANDROMARCIO/SERIELLA

ComGabrielMenezes, Tábata Uchoa,Giulia Costa eNatalia Castro • oglobo.globo.com/play • anna.santiago@oglobo.com.br • colunaplay

ParaadecisãodaGlobode
finalmente transmitir o

GlobodeOuro.Umgolaço!
OpúblicodaTVaberta
pôdeacompanhara

premiaçãoese informar
comqualidade.Umelogio
aindaàentrevistadeTânia
Maria,atriz de “Oagente
secreto”,no“Fantástico”.

Paraadesorganizaçãona
transmissãodoGlobode
OuronaTNTenaHBOMax.
Falascortadasevazamento
deáudio foramalgunsdos
problemas.Atradução

simultâneatambémdeixou
adesejar.Osprofissionais

titubearammuitoe
falharamnasentonações.

_ SEG_Play_ TER_Play_ QUA_Play_ SEX_Play_ SÁB_Play_ DOM_Patrícia Kogut

Parentes, amigos e fãs se
despediramontemdeTi-

tinaMedeiros, umadasmais
profícuas atrizes do Rio
GrandeNorte.Ocorpodaar-
tista foi velado no Teatro Al-
berto Maranhão, emNatal,
tradicional espaço cultural
do estado nordestino. Ela
morreu no domingo, aos 48
anos,porcausadeumcâncer
de pâncreas, diagnosticado
emabrildoanopassado.
Ainda de manhã, o corpo

daatriz foi levadoparaAcari,
cidade onde ela cresceu, a
200kmda capital. Lá, foi ve-
ladona casa de cultura, onde
recebeu as últimas homena-
gens antes do sepultamento.
O governo do estado decre-
tou lutooficialde trêsdias.
Nas redes sociais, Izabel

CristinaMedeiros foimuito

lembrada pelos colegas co-
mo “o melhor da arte”, nas
palavras de Taís Araujo, e
“mestre encantada”, como
escreveu Alice Carvalho,
conterrâneadeTitina.
“Teameidesdeoprimeiro

momento”, escreveu Cláu-
diaAbreu, que contracenou
com a atriz na novela da TV
Globo “Cheias de charme”,
em2012. “Viramosumadu-
pla, ficamos irmãs, rimos,
nos divertimos muito den-
tro e forade cena.”
Foi, aliás, na trama de Fili-

peMigueze IzabeldeOlivei-
ra sobre o grupo musical
“Empreguetes” que Titina
fez sua estreia nos folhetins
televisivos.Acarreira,noen-
tanto, começouno iníciodos
anos 1990, no grupo teatral
ClownsdeShakespeare.

Além de “Cheias de char-
me”, em que interpretou a
atrapalhada Socorro, a atriz
viveu a divertidamassagista
RutyRaquel, na novela “A lei
do amor” (2017), e a detenta
Bethânia,nasérie“Ondenas-
cemos fortes” (2018), ambas
daTVGlobo.Emcomédiasou
dramasdaTV,docinemaedo
teatro, Titina impactou o pú-
blicoecolegascomsuaversa-
tilidadeecomprometimento.
“Às vezes, as pessoas falam

muito de talento,mas existe
também trabalho, pesquisa,
treinamento, assiduidade. E
essa também era a Titina”,
disse seumarido, o ator Cé-
sar Ferrario, à rádio 98 FM
Natal,sobreaartistaquefun-
dou,em2017,aCasaZoé,um
agrupamento artístico e cul-
tural combaseemNatal.

ADESPEDIDADA ‘MESTRE
ENCANTADA’ TITINAMEDEIROS
ATRIZDORIO
GRANDEDONORTE,
QUEMORREUNO
DOMINGOAOS
48ANOS,FOI
SEPULTADAONTEM
ERECEBEU
HOMENAGENSDE
COLEGASDATV
EDOTEATRO

DIVULGAÇÃO/BEATRIZDAMY/TVGLOBO

‘No rancho
fundo’.

Titina em sua
última novela,
em2024,na

TVGlobo
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Foram encontradas 28 palavras: 18 de 5 letras, 07 de 6 letras, 02 de 7
letras, 01 de 8 letras, além da palavra original. Com a sequência de letras
CE foram encontradas 14 palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras
palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada
palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:Álamo,algia,âmago,amiga,amigo,anglo,ânimo,galão,gamão,lagoa,limão,longa,magia,magna,
magno,mágoa,manga,mania//agonia,amônia,animal,gaiola,goiana,lâmina,malaio//maligna,maligno//
gomalina.MAGNÓLIA.ComasequênciadeletrasCE:acelga,acém,aceno,alce,cega,cego,ceia,cela,cena,
galináceo,glacê,lance,lince,macela.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers

JÁ TE FALEI
QUE EU NÃO

REALIZO DESEJOS.

OClubeManouche,noRio, recebe
hoje, às20h30,oprimeiro

eventopresencialda@ODEPoesias
—canalpoéticodisponívelemtodas
asplataformasdestreamingcom
distribuiçãodaSonyMusic.O
idealizadordoprojetoeprodutor
culturalBrunoLevinsonseráo
mestredecerimôniaereceberáno
palcoospoetasElisaLucinda,Allan
DiasCastro,MariaRezendeeo
fenômenodasredesWJ. Ingressos
saementreR$50eR$100eestãoà
vendaatravésdoSympla.

UMAODE
ÀPOESIA

ANationalPortraitGallery, do Instituto
Smithsonian,nosEUA, removeudo

perfil deDonaldTrumpexposto emsua
paredeumareferência aosdois pedidosde
impeachment contraopresidente.O texto
descrevia algumasdas realizaçõespolíticas
deTrump, incluindoapromoçãodo
desenvolvimentodevacinas contra a
Covid-19e seu “retornohistóriconaeleição
de2024”.Mas tambémincluía a seguinte
frase: “Comdois pedidosde impeachment,
sob acusaçõesde abusodepoder e incitação
à insurreição após apoiadores atacaremo
CapitóliodosEUAem6de janeirode2021,

ele foi absolvidopeloSenadoemambosos
julgamentos.”Essa frasehámuito tempo
incomodavaogovernoTrump.
OSmithsonian temsofrido fortepressão

dogovernoTrump.Emmarço, o
presidentedeterminouqueautoridades
examinemocomplexodemuseus em
buscadoquechamoude “ideologia
imprópria”.Hámuito considerado
independentedoPoderExecutivo, o
Smithsonianestá correndoo riscode
sofrer cortes emseuorçamentodeUS$1
bilhão, quedependeemgrandepartede
recursos federais. (DoNewYorkTimes)

SMITHSONIANFAZAJUSTE
EMPERFILDETRUMP

Devido àgrevede seus
funcionários,mobilizados

desdedezembrocontra as
condiçõesde trabalhonomuseu
mais visitadodomundo, oMuseu
doLouvre, emParis, não abriu as
portas ontem.Eles votarampela
continuidadedaparalisação,
devido aospoucos avançosnas
negociações comadireçãodo
Louvre.Omuseu, que recebeunove
milhõesde visitantes anopassado,
está semcondiçõesde abrir, disse
umaporta-vozda instituição.

LOUVRE
FECHADO
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Telefones:Redação:2534-5703.Publicidade:2534-4310publicidade@oglobo.com.brCorrespondência:RuaMarquêsdePombal25,4ºandar.CEP20.230-240
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

Um confronto interno entre desejo de controle e
impulsos mais livres ganhará intensidade. Agir sem estratégia
ampliará conflitos agora. Sustente suas decisões e busque
evitar rupturas desnecessárias.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

A necessidade de agradar entrará em choque com
impulsos de afirmação pessoal. Ajustar pactos e acordos agora,
com clareza de limites, evitará que conflitos silenciosos se
tornem rupturas abruptas.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

A sua forma de administrar tempo e energia será
colocada à prova, exigindo revisão de prioridades. Planejar
mudanças operacionais com lógica e não por impulso trará
resultados mais sólidos agora.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

Expressões criativas e afetivas ganharão intensidade
e revelarão onde o impulso de se mostrar entra em choque com
inseguranças antigas. Sustentar a própria voz permitirá reposi-
cionar sua presença agora.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

Movimentos internos intensos indicarão que velhos
padrões de proteção já não funcionam como antes. Pensar
novas estratégias de sustentação emocional agora permitirá
atravessar os ajustes necessários.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

A tensão entre pensamento estratégico e impulsos
verbais ficará em evidência, pedindo revisão da sua forma de
argumentar e reagir. Reorganizar ideias antes de expô-las
evitará desgastes desnecessários.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Áries. Regente: Vênus.

A relação entre prazer, posse e autonomia será
colocada em foco, exigindo decisões mais alinhadas ao que se
sustenta de fato. Reconhecer limites no dar e no receber reorga-
nizará suas prioridades agora.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade:

Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

A necessidade de agir a partir da própria verdade se
tornará mais forte, mesmo diante de tensões internas. Refinar o
uso da sua força, escolhendo o que vale sua atenção e energia,
fortalecerá o caminho.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:

Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

Intuições profundas atravessarão o dia e revelarão
conflitos entre entrega e controle. Organizar o caos interno com
mais sensibilidade do que lógica permitirá encerrar ciclos sem
desgaste excessivo.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.

Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

O confronto entre pertencimento e independência
chamará sua atenção, exigindo escolhas mais verdadeiras nos
vínculos em grupo. Ajustes claros evitarão rupturas bruscas e
fortalecerão seus objetivos.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

Responsabilidades ganharão peso e pedirão maturi-
dade diante de conflitos entre estratégia e autenticidade.
Assumir posição com sobriedade agora fortalecerá sua autori-
dade sem endurecimento excessivo.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

O desejo de ampliar horizontes entrará em tensão
com a necessidade de discernimento. Organizar pensamentos
antes de defendê-los fortalecerá sua sensação de coerência e a
credibilidade das suas ideias.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO
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“Ainda sou aquela me-
nininha certinha de

cachinhos. Na casa que ha-
bito o espírito cresce, e ins-
tintos, gostos, emoções e
capacidades intelectuais
surgem dentro dela, mas
eu, a verdadeira Agatha,
continuo a mesma. Não me
conheço completamente;
só Deus sabe disso. Todas
nós — a pequena Agatha
Miller, a Agatha Miller
adulta, Agatha Christie e
Agatha Mallowan — trilha-
mos nossos caminhos...
mas para onde? Já que não
sabemos, a vida se torna
ainda mais interessante.
Sempre me pareceu as-
sim”, refletiu Agatha Ch-
ristie, a autora de roman-
ces policiais mais famosa
do mundo, em suas memó-
rias escritas dez anos antes
de sua morte (de causas na-
turais, aos 85 anos, em 12
de janeiro de 1976), cujo
50º aniversário se comple-
tou ontem. A pedido da au-
tora, a autobiografia só foi

publicada um ano após sua
morte.

Agatha nasceu em 15 de
setembro de 1890, em Tor-
quay, Inglaterra, filha de um
americano e de uma britâni-
ca. Em 1914, casou-se com o
coronel Archibald Christie,
com quem teve uma filha,
Rosalind, e de quem se di-
vorciou em 1928. Em segui-
da, casou-se com o arqueó-
logo Max Mallowan, 15
anos mais jovem. “Um ar-
queólogo é o melhor marido
que uma mulher pode ter;
quanto mais velha ela fica,
mais interessado ele fica ne-
la”, brincava. 

A escritora transcendeu,
com humor, o código moral
vitoriano em que fora cria-
da, mantendo um gosto pe-
lo misterioso e pelo intri-
gante. Até mesmo quem
nunca abriu um de seus 66
romances policiais sabe
quem é “a rainha do crime”,
a quem a Rainha Elizabeth
nomeou Dama Comandan-
te da Ordem do Império Bri-
tânico. Ela legou pelo me-
nos dois personagens ao

panteão da literatura mun-
dial: o detetive Hercule Poi-
rot (“um homem pequeno
com um grande nome: Hér-
cules”, afirmou ela) e a vene-
rável Miss Marple. “Ela não
é uma personagem cruel,
simplesmente não confia
nos outros”, descreveu-a.
Ela também publicou ro-
mances sob o pseudônimo
de Mary Westmacott. 

INVENÇÃO BELA
Em 1920, Agatha conse-
guiu publicar seu primeiro
romance, “O misterioso
caso de Styles”, com Poirot,
sua “invenção belga”, en-
quanto trabalhava como
enfermeira na Primeira
Guerra Mundial. Dias mais
tarde disse que, em sua ale-
gria, não prestou atenção
às cláusulas exploratórias
do contrato que a obriga-
vam a fornecer à editora,
The Bodley Head, os cinco
livros seguintes.

Christie foi a autora
mais vendida de sua épo-
ca. Enquanto trabalhava
em “O mistério do trem

azul”, um romance que
considerou um fracasso,
ela sabia que estava pas-
sando de escritora ama-
dora para profissional.
“Assumi todos os fardos
de uma profissão como a
de escritor, em que você
tem que escrever mesmo
que não goste do que está
fazendo e mesmo que não
esteja muito bem escrito”,
confessou. Durante a Se-
gunda Guerra Mundial,
escreveu um romance pa-
ra cada um de seus entes
queridos: Mallowan e Ro-
salind. “Fiz isso pensando
que poderia morrer nos
bombardeios, o que era
muito provável, conside-
rando que eu estava em
Londres”, admitiu.

Na Netflix, por ocasião da
efeméride, está chegando a
minissérie “Agatha Chris-
tie: os sete relógios”, dirigi-
da por Chris Sweeney. Es-
trelada pelos britânicos Mia
McKenna-Bruce, Helena
Bonham Carter e Martin
Freeman, a série estreia
quinta-feira. 

MEIO SÉCULO SEM A RAINHA DO CRIME
AUTORA DE 66 ROMANCES POLICIAIS,
AGATHA CHRISTIE, QUE MARCOU
A LITERATURA DO GÊNERO, 
GANHA SÉRIE NO STREAMING

AFP/15-12-1954 

Best-seller.
Agatha Christie

em 1954: autora
mais vendida de

sua época

DANIEL GIGENA
Do La Nacion

DOCES
RECORDAÇÕES

Muita gente gostaria de
ver a vida acontecer

como um dia de domingo.
Sidney Gusman que o diga.
Conhecido como jornalis-
ta especializado em qua-
drinhos e, depois, como
editor de títulos do gênero
— como os da série Grap-
hic MSP, da Mauricio de
Sousa Produções —, ele
acaba de lançar pela edito-
ra Pipoca & Nanquim sua
primeira HQ autoral de fô-
lego: “Domingos”. Com ro-
teiro do próprio Sidão —
como é carinhosamente
conhecido — e arte de Jef-
ferson Costa, o trabalho é
extremamente pessoal e
presta homenagem ao pai
do autor, que dá nome ao
álbum.

—A ideia surgiu em 2018
—explica Sidão, desligado
recentemente da MSP, de-
pois de 20 anos de trabalho
na empresa como editor de
livros. — Eu andava so-
nhando bastante com meu
pai e, num dia, a caminho
do trabalho, lembrei que
ele, já falecido havia oito
anos, tinha nascido e mor-
rido num domingo.

No embalo das lembran-
ças, Sidão percebeu que
muitos dos grandes momen-
tos que viveu com Seu Do-
mingos aconteceram em um
domingo, dia em que a famí-
lia costumava se reunir para
longos almoços ou simples-
mente para assistir aos jogos
de futebol na TV. Ele apre-
senta no livro 18 dessas me-
mórias, em histórias tocan-
tes e de fácil identificação
para o leitor. Coube a Jeffer-
son Costa — premiado com o
Jabuti por “Jeremias: Pele”,
com roteiro de Rafael Calça
— transformar as recorda-
ções do amigo em imagens,

como se tam-
bém as tives-
se vivido na-
quela casa do
bairro da
Mooca, em
São Paulo,
praticamen-
te um perso-
nagem do ál-
bum.

A ideia de
colocar suas
recordações
afetivas no
papel, po-

rém, ainda demorou a sair do
papel: Sidão não queria ter-
minar o livro com a morte do
pai. Até que, no ano seguinte,
em 2019, o jornalista — que
tem Domingos como nome
do meio — recebeu uma boa
notícia que lhe permitiu fe-
char o álbum com chave de
ouro, de forma positiva, mas
sem spoiler, claro.

—Agora eu só precisava ar-
rumar tempo e vergonha na
cara para tirar esse projeto da
gaveta — admite, rindo. —
Até que, três anos depois,
quando já estávamos saindo
da pandemia, tive um apaga-
mento de memória. Foi
quando decidi que precisava
fazer algo para mim.

O susto vivido por Sidão e
sua família, com o episódio
de amnésia diagnosticado
posteriormente como con-
sequência do excesso de tra-
balho, foi o estopim para re-
duzir a marcha e pensar
mais em si mesmo:

— Eu tinha acabado de
voltar da Bienal do Livro de
São Paulo, em 2022, e, em
casa, ao escovar os dentes, vi
uma tatuagem provisória no
meu punho direito e não
lembrava de tê-la feito.

Sidão perguntou então à
mulher que brincadeira era
aquela. Ao que ela respon-
deu, de pronto: você fez
uma tatuagem.

—Ela me perguntou onde
estavam nossas filhas, e eu
não soube responder, embo-
ra tivesse saído para levá-las
ao aeroporto, para uma via-
gem. Daí pensei: fodeu, tive
um derrame — lembra, afli-
to. — Corri para o hospital e
fiquei oito horas acordado,
de tanta adrenalina, mesmo
com as tentativas de me fa-
zer dormir. Eu não lembrava
de nada, via meus vídeos nas
redes sociais e dizia para
meu filho que não tinha vivi-
do aquilo. Até que, do nada,
eu voltei, felizmente.

CATÁRTICO
O autor diz que escrever al-
go como “Domingos”, com
momentos ternos — como
assistir, ainda adolescente,
ao pai ganhar uma pelada —
ou tensos, como a birra de
Seu Domingos diante da
paixão do filho por quadri-
nhos, foi libertador.

—Eu já havia feito quadri-
nhos corporativos, uma
história para o fanzine
“Manicomics” e outra para
o álbum “Ouro da casa” —
explica. — Mas eram coisas
curtas. Escrever algo tão
pessoal, para alguém como
eu, um cara tão reservado
nas redes sociais, foi ca-
tártico. Abri muito meu co-
ração. No entanto, precisa-
va colocar isso para fora. E,
por ser autobiográfico, ti-
nha de transmitir a verdade
a quem lesse. 

Sidão chega a se emocio-
nar ao relatar algumas das
reações dos leitores ao livro:

— Tem pessoas que en-
contram coincidências com
a história. Outras dizem que
tiveram um pai de merda,
mas adoraram o quadrinho
e querem ser para os filhos o
pai que eu sou para os meus,
e aquele que Seu Domingos
foi para mim.

DEPOIS DE MUITOS ANOS ESCREVENDO ARTIGOS 
SOBRE QUADRINHOS E EDITANDO LIVROS DO GÊNERO,
SIDNEY GUSMAN ESCREVE ÁLBUM AUTOBIOGRÁFICO EM
QUE LEMBRA FINS DE SEMANA COMPARTILHADOS COM O
PAI, SEU DOMINGOS: ‘ABRI MEU CORAÇÃO, FOI LIBERTADOR’

TÉLIO NAVEGA
telio.navega@oglobo.com.br

IMAGENS DE DIVULGAÇÃO 

Domingos inesquecíveis. Com os pais ao fundo, Sidão, ainda criança, pula de alegria. Abaixo, já adulto, ele brinca de caça ao tesouro com as crianças da família. Os pais, bem mais velhos, observam de longe

‘Domingos’
Autores: 
Sidney Gusman e

Jefferson Costa. 

Editora: Pipoca 

& Nanquim. 

Páginas: 204.

Preço: R$ 109,90.

Product: OGloboSegundoCaderno PubDate: 13-01-2026 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_E User: luan.santos@infoglobo.com.br Time: 01-12-2026 18:48 Color:

ines249 



6 | Segundo Caderno Terça-feira 13 .1 .2026 | OGLOBO

DIVULGAÇÃO/DANIEL LISBOA

‘SENTI UM AMOR PELA
MINHA LÍNGUA QUE
EU NÃO TINHA ANTES’

Aos 55 anos, há quase qua-
tro morando na França,

o cantor e compositor baia-
no Lucas Santtana olha para
o futuro enquanto faz um
ajuste de contas com o seu
passado (e o seu país) em
“Brasiliano”, o décimo ál-
bum de uma carreira solo
que já se estende por um
quarto de século. Antes do
lançamento do disco (pro-
gramado para 6 de março),
ele vai lançando singles. E o
mais recente, que saiu no
dia 8, é “Que seja um reg-
gae”, faixa com uma mui
simbólica participação dos
Paralamas do Sucesso (de
quem ele releu em 2000,
com voz e violão, a música
“Mensagem de amor”, e fez
dela o seu maior sucesso).

—Teve a parada do “Men-
sagem”, mas, antes disso,
num dos meus primeiros
shows solo da vida, em
1998, por intermédio do
(produtor) Chico Neves, os
Paralamas toparam fazer
uma participação — recor-
da-se Lucas, que mais tarde
na carreira gravou “Músi-
co”, uma composição de
Tom Zé (seu primo, por si-
nal), registrada por Her-
bert, Bi e Barone no álbum
“Severino”, de 1994. — Nos
anos 1980, os Paralamas fo-
ram a minha banda, e até
hoje meu entendimento do
que é rock vem deles. Até
ali, o rock no Brasil era
aquela coisa anglo-saxã,
inglesa. Só que logo no dis-
co “Selvagem?” (de 1986),
os caras vieram com algo
que era como os Novos Bai-
anos fizeram no “Acabou
Chorare”. O rock virou tipo
um jeito de tocar, eu posso
tocar uma salsa dessa ma-
neira rock, é só botar mais
peso e atitude.

COMEÇO COM GIL
Filho do produtor Roberto
Sant’Ana (figura que, em
Salvador, transitou do Tro-
picalismo à axé music), Lu-
cas começou sua carreira
ao lado de Gilberto Gil, to-
cando flauta transversa
nos discos (e nos shows de)
“Tropicália 2” (1993) e
“Unplugged MTV” (1994).
O mesmo Gil, ele reencon-
trou agora, lá se vão três dé-
cadas, na música a “Histó-
ria da nossa língua”, lança-
da em outubro, como pri-
meiro single do novo ál-
bum em que faz uma jorna-
da pela língua brasileira.
Desde o latim vulgar, da
Itália, até as influências do
tupi-guarani e das línguas
africanas. Para ele, a parti-
cipação na música foi um
“fechamento de ciclo”.

—Imagina o cara que foi
seu herói na adolescência,
que fez a sua cabeça e deu
uma das suas bases cultu-
rais, e de repente você está
com ele no palco, tocando
durante quase quatro
anos. Aí, corta (passam-se
30 anos), e o cara está par-
ticipando de uma música

que você fez. E que fala da
língua... o cara da Acade-
mia Brasileira de Letras!
—admira-se Lucas Santta-
na. — Eu não achei que o
Gil ia topar. São 83 anos de
idade, uma agenda imen-
sa... Quando ele topou, eu
nem acreditei. Foi tipo fo-
gos de artifício.

“Brasiliano” acabou coin-
cidindo com a celebração
dos 25 anos do lançamento
do seu álbum de estreia,

“Eletro Ben Dodô” (2000),
que ele remasterizou cinco
anos atrás, com o produtor
original do disco, Chico
Neves, eliminando alguns
dos vocais porque achava
datadas as letras (“Mas em
termos de sonoridade, já
tem ali uma assinatura,
uma maneira de combinar
sons que, com muita ajuda
do Chico, eu encontrei logo
no começo”, analisa).

Lucas planejou “Brasilia-

no” como um disco cheio de
participações especiais de
músicos com os quais gra-
vou ao longo da carreira. Is-
so, mais os cantores que iri-
am traduzir a sua ideia inici-
al, que era falar sobre as lín-
guas românicas, que vieram
do latim (o português, o es-
panhol, o italiano, o francês
e o romeno).

— Só que eu não sabia que
isso dava um trabalho absur-
do, porque o disco acabou fi-
cando com 11 faixas e 12 par-
ticipações. Foi uma traba-
lheira, tipo, seis, sete meses
para fazer o disco e quatro
meses para conseguir gra-
var e falar com todo mundo
— conta ele, que reuniu de
Gil e Paralamas a Chico Cé-
sar, Rachel Reis, o italiano
Dimartino, o inglês Piers
Faccini e a guineense Kary-
na Gomes. 

Há quase quatro anos vi-
vendo na cidade de Mont-
pellier, Lucas vinha lançan-
do seus discos por uma gra-
vadora francesa desde 2014.
A carreira europeia come-
çou em 2009 quando lan-
çou o álbum “Sem nostal-
gia” por um selo inglês. 

—Sempre tive uma estru-
tura melhor aqui do que aí,
mas nunca tinha pensado
em sair do Brasil. Aí veio a
pandemia, veio o Bolsona-
ro, aquela situação de não
ter trabalho, e aqui acabou
pintando o trabalho, por-
que abriu mais cedo — con-
ta ele, que em 2019 fez a tri-
lha para o documentário
“Democracia em verti-
gem”, de Petra Costa. — No
final da pandemia, eu tinha
feito uns 40 shows na Fran-
ça e comecei a pensar nos
meus filhos (um já adulto,
Josué; e outro criança, Dom),
que poderiam aprender
uma outra língua, achei que
ia ser uma experiência boa
para todo mundo.

PASSEIO NO PARQUE
Passeando no parque com
Dom é que veio a ideia de
fazer um disco sobre a lín-
gua, que, diz Lucas, é “uma
das coisas mais políticas
que existem”.

— Os franceses amam o
Brasil e amam a nossa lín-
gua, muito por causa da can-
ção popular. No parque com
o Dom, as pessoas vinham
falar: “Ah, vocês falam brasi-
leiro?” Com o tempo, fui
pensando: “Será que eu falo
português mesmo?” Aí co-
mecei a comprar uns livros
de linguística, como “Latim
em pó”, do Caetano Galindo,
e fui sentir um amor pela
minha língua que eu não ti-
nha antes — conta. — A
música é brasileira, o cine-
ma é brasileiro, a arquitetu-
ra é brasileira, a culinária é
brasileira, o futebol é brasi-
leiro, a cultura é brasileira,
mas a língua é portuguesa!
Isso é meio dissonante. Ho-
je, está muito mais legal ser
brasileiro do que ser qual-
quer outra coisa no mundo.
Então, acho que a língua es-
tá vindo nessa esteira.

Origens. Lucas Santtana (sentado, à direita) e, em sentido horário, os paralamas Herbert Vianna, João Barone e Bi Ribeiro: “Nos anos 80, foram a minha banda” 

MORANDO EM MONTPELLIER,
BAIANO LUCAS SANTTANA FALA DA
ADMIRAÇÃO QUE SEU IDIOMA
DESPERTA NOS FRANCESES E LANÇA
O DISCO ‘BRASILIANO’, COM
PARTICIPAÇÕES QUE VÃO DE
GILBERTO GIL E PARALAMAS DO
SUCESSO AO INGLÊS PIERS FACCINI 
E À GUINEENSE KARYNA GOMES

SILVIO ESSINGER
silvio.essinger@oglobo.com.br

Um site misterioso com o
endereço webelongtog-

heter.co fez fãs de Harry
Styles conjecturarem on-
tem, nas redes sociais, que o
cantor e ator inglês está
prestes a lançar um novo
disco. O site traz um banner
de vídeo com uma multidão
assistindo a um show. Na
parte inferior da tela, apa-
rece um aviso de direitos
autorais da gravadora de
Styles, a Sony Music.

Quem clica no banner é
convidado a mandar para
um número de telefone de
um contato chamado
“HSHQ” a mensagem “We
belong together” (“Perten-

cemos um ao outro”). A fra-
se tem relação com o vídeo
que Styles lançou na última
semana de dezembro, em
que toca a versão instru-
mental de “Forever, fore-
ver” no piano, em seu show
final da turnê “Love on
tour”, em Reggio Emilia, na
Itália. O vídeo termina com
a frase “We belong toge-
ther” aparecendo na tela.

Além disso, fãs relataram
na internet ter visto pôste-

res com a frase “We belong
together” em várias cida-
des, incluindo Roma e São
Paulo, segundo a Billboard. 

Não seria a primeira vez
que Styles apresentaria um
álbum por um site misterio-
so. Em 2022, antes de lançar
“Harry’s house”, o domínio
youarehome.co. foi publica-
do na internet mostrando
uma porta amarela que se
abria para revelar um novo
teaser visual do álbum.

“Harry’s House” foi o últi-
mo álbum de estúdio lança-
do por Styles. O trabalho
chegou ao topo da Billboard
200 e ganhou o o prêmio de
álbum do ano no Grammy.

SITE ACENDE ALERTA DE FÃS 
DE HARRY STYLES PARA NOVO ÁLBUM

PÁGINA REMETE 
A MENSAGEM
COM FRASE
EXIBIDA EM
VÍDEO DE SHOW
FINAL DA MAIS
RECENTE TURNÊ
DO CANTOR
INGLÊS 

DIVULGAÇÃO/SONY MUSIC

Reincidente.
Músico já usou
site misterioso

para divulgar
álbum de 2022
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ZONA
CENTRO

Centro

Conjugados

CENTRO R$275.000 R.Viscon-
de Inhaúma Museu do Ama-
nhã , boulevard Olímpico. A-
partamento reformado, pla-
nejado, mobiliado. Excelente
investimento p/airbnb. www.
sergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7319

CENTRO R$355.000 Av.NSra-
fátima. Apto36m2 totalmen-
te reformado, decorado, mon-
tado, c/extremo bom gosto,
sala, 1quarto, cozinha. Condo-
minio Barato, Isentoiptu ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7260

1 Quarto

CENTRO R$195.000 Oportu-
nidade! Av.Rio Branco frontal
estação Carioca, Apartamen-
to38m2 vista cidade, claro, a-
rejado sala, 1quarto www.ser
giocastro.com.br Cj250 wpp
21998527726/2122724400
Scv7347

CENTRO R$230.000 Venha
morar Centro junto Teatro
Municipal, R.Evaristo Veiga.
Conjugado 26 m2, andar alto
vista deslumbrante www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp1069

CENTRO R$239.000 Aparta-
mento38m2 totalmente re-
formado, claro, arejado, sala,
1quarto, piso porcelanato. Lo-
calização excelente próximo
Mluseu Amanhã www.sergio
castro.com.br Cj250 wpp
21998527726/2122724400
Scv7350

CENTRO R$300.000 Oportu-
nidade! Condomínio barato!
Apartamento97m2 arejado,
ampla sala, varanda, 3quar-
tos, cozinha espaçosa. Locali-
zação privilegiada transporte,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 tel 2292-0080/98985-
1470 Scvp3026

CENTRO R$310.000 Reforma-
do, mobiliado, decorado. Ap-
to34m2 vista deslumbrante,
sala, 1qto, cozinha. Junto
Metrô. Excelente investimen-
to p/airbnb. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tel: 22724400/
998527726 Scv7304

CENTRO R$480.000 Edifí-
cio Send R.Senador Dantas.
Total infra lazer, piscina, a-
cademia. Apartamen-
to42m. Excelente investi-
mento Airbnb. Renda Ga-
rantida! www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp9110

2 Quartos

CENTRO R$685.000 Aveni-
da Rio Branco Apartamento
Duplo, Studios Independen-
tes, totalmente reformado,
2quartos, 2cozinhas, 2Ba-
nheiros, 2ar Condicionados
Split www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl2437

CENTRO R$685.000 Aveni-
da Rio Branco Apartamento
Duplo, Studios Independen-
tes, totalmente reformado,
2quartos, 2cozinhas, 2Ba-
nheiros, 2ar Condicionados
Split www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl2437

FALE COMAGENTE:

ADMINISTRAÇÃO •CORRETAGEM•AVALIAÇÕES
sergiocastro.com.br

VIVER BEM ÉVIVER COM EXCLUSIVIDADE

Avenida Ataulfo de Paiva, 19
Leblon

(21) 3205-9422
(21) 97048-1624 1ª INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL

PARA VENDA DE IMÓVEIS
Atendimento 24h exclusivo
para Sergio Castro OuroUse a câmera do

celular neste QR Code
e fale conosco
via WhatsApp

LEBLON
Rua José Linhares

3 Quartos (2 Suítes)
2 Dependências
1 Banheiro Social
1 Lavabo
289m²
3 Vagas

SCV12051

3 Quartos (1 Suíte)
1 Quarto de Empregada
1WC Social
130m²
1 Vaga

OURO3462

3.650.000,00

LEBLON
Avenida Borges de Medeiros

6.000.000,00

SCVL5146

3 Quartos (1 Suíte)
1 Dependência
1 Banheiro Social
1 Lavabo
220m²

2 Vagas

IPANEMA
Rua Paul Redfern

IPANEMA
Rua Barão de Jaguaripe

2.650.000,00

7.200.000,00

3 Quartos (1 Suíte)
1 Dependência
1 Banheiro Social
134m²
1 Vaga

SCVL3863

ZONA CENTRO
CENTRO

CENTRO R$685.000 Aveni-
da Rio Branco Apartamento
Duplo, Studios Independen-
tes, totalmente reformado,
2quartos, 2cozinhas, 2Ba-
nheiros, 2ar Condicionados
Split www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl2437

Casas e Terrenos

CENTRO R$530.000 Oportu-
nidade! Sem condomínio!
Charmosa casa, 137m2, de vi-
la tranquila, segura, sala,
3quartos, 2suítes, closet, co-
zinha. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6036

CENTRO R$900.000 Lapa, R.
Riachuelo casavila, linear, i-
deal hostel, composta sala,
5quartos, 2Banheiros, cozi-
nha, ár. externa, c/possibilida-
de ampliação www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc6033

Gamboa

1 Quarto

GAMBOA R$260.000 R.Li-
vramento. Prédio gradeado
c/jardim, espaço gourmet.
Apartamento 51m2 refor-
mado, sala, 1quarto c/ar-
mário, cozinha 1vaga escri-
tura. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1063

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

GAMBOA R$230.000 Oportu-
nidade! R. Do Monte próximo
Pedra Sal. Apartamento Sem
Condomínio, Sem Iptu, sala,
2quartos, cozinha. www.serg
iocastro.com.br cj250 tel2292-
0080/98985-1470 Scvp2130

GAMBOA R$550.000 Cond.fe-
chado, vista guanabara, play,
s. festa, churrasqueira, casa
varanda, sala, 2quartos, Coz.
americana, banheiro, terraço,
garagem www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvp2102

ZONA CENTRO
GAMBOA

Casas e Terrenos

GAMBOA R$250.000 Ca-
sa93m2 em ótima vila tran-
quila. Oportunidade sem con-
domínio, sem Iptu sala, va-
randa, jardim, 3quartos, cozi-
nha www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6097

GAMBOA R$700.000 Excelen-
te casa tríplex 318m2, 2salas,
4 quartos, Copa-cozinha pla-
nejada terraço vista roda gi-
gante, Baía, 1vaga. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp6079

Saúde

Casas e Terrenos

SAÚDE R$460.000 Ladeira
Pedro Antônio. Casa vista
deslumbrante, salão, varanda,
2quartos, 1suíte, terraço am-
plo podendo construir quar-
tos. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6055

Demais bairros da
Zona Centro

Conjugados

LEILÃO da C.E.F -Dias 19 e
23/01/26. Serão ofertados
mais de 100 Imóveis no esta-
do do Rio de Janeiro/RJ. alva-
roleiloes.com.br

ZONA
SUL 1
Botafogo

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

BOTAFOGO R$900.000 Conde
Irajá Apartamento amplo, a-
rejado, 99m2, sala, 2quartos,
armários, cozinha c/armários,
área serviço, dependências
completas. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
Scvo1008

ZONA SUL 1
BOTAFOGO

BOTAFOGO R$1.436.266 R.
General Goes Monteiro.
Prédio novo pronto p/mo-
rap/ Apartamento86m2 sa-
la, varanda, 2quartos, 1suí-
te, cozinha, 1vaga escritu-
ra. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp9019

BOTAFOGO R$1.950.000 Prof
Alvaro Rodrigues Salão,
2quartos (1suíte) varandão,
95m2, piscina, sauna, Port.
24h, total infraestrutura, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scvo1065

3 Quartos

BOTAFOGO R$800.000 Ge-
neral Polidoro Apartamento
78m2, fundos, silencioso,
3quartos, área externa, la-
vabo, copa, armário cozi-
nha. Acesso 24h. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Scvo1030

BOTAFOGO R$1.040.000
Metrô, alto, vista C. Reden-
tor/ P. Açucar, salão, 2saca-
das, 3quartos, cozinha fun-
cional, á.serviço, de-
pendências, 2vagas. www.s
ergiocastro.com.br cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv12425

4 ou mais Quartos

BOTAFOGO R$2.000.000 R.
Paulino Fernandes. Ca-
sa320m2 totalmente refor-
mada, salão, 6suítes, cozi-
nha, terraço c/churrasquei-
ra. Excelente investimento
p/hostel www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/ 98985-1470
Scvp6067

Coberturas

BOTAFOGO R$1.560.000 R.
Mena Barreto. Apartamen-
to 140m2 triplex sala, va-
randa, 2suítes, cozinha pis-
cina privativa, 1vaga. Con-
domínio c/infraestrutura la-
zer. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp5017

ZONA SUL 1
CATETE

Catete

Conjugados

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

1 Quarto

CATETE R$400.000 Localiza-
ção excelente R.Catete junto
Metrô, Aterro, diversificado
comércio. Apartamento42m2
totalmente reformado, sala,
1suíte, cozinha www.sergioc
astro.com.br Cj250
021998527726 02122724400
Scv7337

CATETE R$440.000 R.Catete
junto metrô, Palácio. 42m2
totalmente reformada, vista
Pão Açúcar, vila Aimoré, sala,
1suíte, cozinha. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7193

Cosme Velho

1 Quarto

C.VELHO R$900.000 R.Mare-
chal Pires Ferreira. Aparta-
mento67m2 salão vista natu-
reza, 1quarto c/armário, cozi-
nha planejada, 1vaga escritu-
ra. Condomínio c/academia w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7353

C.VELHO R$950.000 Aparta-
mento 82m2, varandão, vista
arborizada, sala 2ambientes,
lavabo, suíte closet, Coz.pla-
nejada, á.serviço, 2vagas, in-
fra-total, portaria24h. www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)97354-3040 Scv12449

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

C.VELHO R$650.000 Efigênio
Sales Localização privilegia-
da, vista Cristo! Hall entrada
, sala c/varanda, 60m2, 2quar-
tos, área serviço. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3451

ZONA SUL 1
COSME VELHO

4 ou mais Quartos

C.VELHO R$950.000 A-
partº.c/191m2, sala c/
2ambientes, 4qtos.(suí-
te), cozinha ampla, lava-
bo, banh.social, depend.
completa c/banheiro,
vaga escritura, churras-
queira, quadra esporti-
va. Documentação OK.
Tel.:(21)9-9638-9732.
Cr:34525.

Casas e Terrenos

C.VELHO R$2.000.000 Casa
Normanda Duplex362m2, hal-
lentrada, 3salões, 6quartos,
4bh. social, lavabo, jardins,
casa caseiro, 6vagas, arq.
preservada. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:(21)2557-
6 8 6 8 / ( 2 1 ) 9 7 0 1 0 - 4 7 9 4
Scv12443

Flamengo

1 Quarto

FLAMENGO R$500.000 Junto
Praia, Aterro, metrô, comér-
cio. Apto43m3 charmoso, re-
formado, claro, arejado, sala,
1quarto, banheiro, cozinha, w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726 2122724400
Scv7346

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

FLAMENGO R$850.000 Apar-
tamento reformado, frente,
hidráulica, elétrica novas,
porcelanato, 2quartos, suíte,
Bsocial, cozinha, área, de-
pendência, 1vaga escritura w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2278

3 Quartos

FLAMENGO R$1.360.000 R.
Marques Abrantes junto
metrô, diversificado comér-
cio. Apto100m2 ótima planta,
sala, 3quartos, 1suíte c/clo-
set, cozinha planejada www.
sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7369

FLAMENGO R$1.500.000 O-
portunidade! Cobertura258m2
duplex, salão 2ambientes, va-
randainterna , 3quartos, lava-
bo, cozinha, terraço vista par-
cialmar, Cristo 1vaga www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7366

ZONA SUL 1
FLAMENGO

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

ZONA SUL 1
FLAMENGO

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

FLAMENGO R$2.900.000
Avenida Rui Barbosa Salão
em 3ambientes, Vista Pa-
noramica, 3quartos (suite)
Cozinha Equipada, 2vagas
de garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
scvl3883

4 ou mais Quartos

FLAMENGO R$1.500.000 R.
Almirante Tamandaré junti-
nho Aterro. Apto360m2 3sa-
las, Varandão interno, es-
critório, 4quartos, 2suites, la-
vabo, cozinha planejada, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
CJ.250 21998527726/
2122724400 Scv7362

FLAMENGO R$1.700.000 Se-
nador Vergueiro Apartamento
amplo, 167m2, salão 2am-
bientes, 4qtos (1suíte) hidro,
Coz.planejada, Dep.completa,
splits, portaria24h. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12407

FLAMENGO R$2.700.000 R.
Senador Vergueiro Aparta-
mento reformado, 263m2, Sl.
amplas, splits, 4qtos (3suí-
tes) Coz.planejada, de-
pendências, Port.24h, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: (21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12430

FLAMENGO R$3.500.000
Praia do Flamengo. Magní-
fico Apto319m2 vista Pão
Açúcar, Aterro, salão, 2va-
randas, 4quartos, 1suíte,
cozinha planejada www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp4008

FLAMENGO R$5.790.000
Oportunidade! Praia Fla-
mengo, 618m2, vista Ater-
ro Flamengo, 3salas, 4qtos
(3suítes) Jd.inverno, varan-
da, 2dependências, Port.
24h, 1vaga. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3281

FLAMENGO R$5.900.000
Praia Flamengo Vista maravi-
lhosa, 1por andar, 545m2,
3salões, 4quartos (2suítes) c/
armários, mobiliado, cozinha
americana, 2vagas. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tel:
(21)97354-3040 Ouro3507

ZONA SUL 1
FLAMENGO

Coberturas

FLAMENGO R$2.200.000 Co-
bertura 297m2, linear, vista
Baía Guanabara, Praia Icaraí,
salão, 3quartos, 2suítes, pis-
cina, espaço gourmet, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp5016

Glória

1 Quarto

GLÓRIA R$450.000 Aparta-
mento42m2 vistaverde , San-
tateresa, sala, 1quarto, amplo
banheiro, cozinhac/ armário.
Localização excelente R.
daGlória junto metrô. www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7228

2 Quartos

GLÓRIA R$730.000 R.Cândido
Mendes Apartamento refor-
mado, varanda, sala 2ambien-
tes, 2quartos (1suíte) cozi-
nha, á.serviço, Dep.revertida,
1vaga, infra-total, porta-
ria24h. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)2557-
6 8 6 8 / ( 2 1 ) 9 7 0 1 0 - 4 7 9 4
Scv12445

3 Quartos

GLÓRIA R$900.000 Casa tri-
plex, varanda, 3quartos (1suí-
te) hidromassagem, cozinha
c/armários, Dep.empregada,
ár. serviço, salão de festas,
1vaga www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc6032

Humaitá

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

ZONA SUL 1
HUMAITÁ

HUMAITÁ R$1.100.000 R.Ca-
pitão Salomão, play, salaofes-
tas, Port.24hs, varanda, sala,
2quartos 1suite, c/armários,
Coz.planejada, bh.blindex, aR.
serviço, Dep.empregada, ga-
ragem www.sergiocastro.com
.br Cj250, Tel.:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc2212

3 Quartos

HUMAITÁ R$890.000 Maravi-
lhosa Casadevila, vista Cris-
to, s/condomínio. Sala, 3quar-
tos, 1suíte, cozinha planeja-
da, jardim de inverno. Próxi-
mo Lagoa. www.sergiocastro
.com.br Cj250 21992725660/
2122724400 Scv7360

4 ou mais Quartos

HUMAITÁ R$895.000 Rua
Humaitá Apartamento
104m2, mobiliado, arejado,
4quartos, 2Banheiros, armá-
rios, portaria 24h, ampla cozi-
nha, acesso 24h. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scvo1016

Laranjeiras

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

3 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

LARANJEIRAS R$
1.100.000 R.ALICE Aparta-
mento 100m2 frente silen-
cioso, 3qtos(1suíte), 2va-
randas, dependência com-
pleta, 1vaga, playground,
portaria24h, entrar/ morar.
Visite! www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1076

LARANJEIRAS R$1.100.000
R.Soares Cabral. Apto120m2
sala 2ambientes, vista Cristo,
3quartos, 1suíte, cozinha,
Dep.completa, 1vaga c/box
escriturada www.sergiocastr
o.com.br Cj250 2198527726
2122724400 Scv7339

LARANJEIRAS R$
1.170.000 Pinheiro Macha-
do Apartamento moderno,
reformado, iluminado, are-
jado, projeto arquitetônico,
sala ampla, 3qtos(1suíte) ,
cozinha ilha. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12399

LARANJEIRAS R$1.350.000
Apartamento 176m2, amplo,
frente, 4salas, 3quartos
(2suítes) cozinha ampla ar-
mários, banheiro, lavabo,
á.serviço, Dep.completas,
2vagas www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)2557-
6 8 6 8 / ( 2 1 ) 9 7 0 1 0 - 4 7 9 4
Scv12428

4 ou mais Quartos

LARANJEIRAS R$
2.660.000 P. Machado C.
Rossi, 3qtos original 4qtos,
alto, varandão, salão, lava-
bo, suite, infratotal, resort,
2vagas, www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12381

Casas e Terrenos

LARANJEIRAS R$
1.190.000 Vila Do Largo!
Gago Coutinho, Juntinho
Metrô, excelente loft, du-
plex, charmoso, reforma-
díssimo, 2salões, cozinha,
Banh.social, www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12421

LARANJEIRAS R$
2.200.000 Alfredo Modrach,
Casa duplex, 420m2, 6quar-
tos (4suites) 4salas, es-
critório, lavabo, varandões,
dependência, piscina, chur-
rasqueira, 2vagas, www.se
rgiocastro.com.br cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv12369
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ZONA SUL 1
URCA

Urca

2 Quartos

URCA R$850.000 Apto.
frente 2 quartos, 65m2,
1vaga, banh blindex, cozi-
nha azulejada, Sala espaço-
sa ambientes integrados. w
ww.sergiocastro.com.br
cj250 Tel: (21)97354-3040
Scv12358

Demais bairros da
Zona Sul 1

2 Quartos

STA TERESA R$590.000 Bair-
ro charmoso, bucólico. Apar-
tamento92m2 salão c/jane-
lão, vista livre, 2quartos, cozi-
nha, Dep.completa. Junto
Largo Guimarães www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7313

STA TERESA R$350.000 R.
ALMIRANTE Alexandrino A-
partamento 94m2, solmanhã,
2qtos, sala, cozinha, á.servi-
ço, 2elevadores, prédio con-
servado, próximo comércio. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12068

STA TERESA R$499.000 R.
Paschoal Carlos Magno. Apar-
tamento66m2 vistão Baía da
Guanabara, sala, 2quartos,
cozinha. Junto Centro Cultu-
ral. www.sergiocastro.com.br
Cj250 21998527726/
2122724400 Scv7115

STA TERESA R$365.000 R.
Aarão Reis. Largo Guimarães.
Apartamento71m2 vista ca-
sarões, Castelo Valentim, sa-
la, janelão. 2quartos, cozinha
www.sergiocastro.com.br
Cj250 2199852726
2122724400 Scv7311

4 ou mais Quartos

STA TERESA R$1.250.000 R.
Oriente Casa193m2, bom es-
tado, 4qtos, sala, cozinha es-
paçosa, quintal amplo, próx
comércio. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels: (21)2557-
6 8 6 8 / ( 2 1 ) 9 7 0 1 0 - 4 7 9 4
Scv12303

Casas e Terrenos

STA TERESA R$3.200.000
Cândido Mendes, Duplex,
4quartos (2suites) 3salas,
7banheiros, closet, escritório,
dependência, piscina, sauna,
churrasqueira, 2vagas, www.
sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12359

STA TERESA R$1.100.000
Charmosa casa, 331m2, vista
panorâmica pontos turísticos,
2salas, varanda, 8quartos
(1suíte) terraço, dependência,
2vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
Scvo1012

STA TERESA R$1.300.000 Dr.
JÚLIO Otoni Vista deslum-
brante, 221m2, arejada, 3pa-
vimentos, 3salas, varanda,
4quartos, escritório, terraço,
ampla cozinha. www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scvo1020

STA TERESA R$1.200.000
1ªlocação, local nobre, tri-
plex, vt. panorâmica, salão,
varandão, 3quartos (1suite)
cozinha, banheiros, quintal,
6vagas, www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tel.:(21)98993-
8603/(21)21993722 Scvc6030

ZONA
SUL 2

Copacabana

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$485.000 Ex-
celente conjugadão, banheiro,
espaço máquina lavar, cozi-
nha, ótima planta, metrô,
portaria reformada www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1178

ZONA SUL 2
COPACABANA

1 Quarto

COPACABANA R$650.000 R.
BOLIVAR Excelente localiza-
ção! Próximo praia comércio
metrô, sala, 1quarto, armário,
copa, cozinha, dependência
completa, Portaria24h. www.
sergiocastro.com.br cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1002

COPACABANA R$650.000 Ns
Copacabana Excelente quarto
sala, 49m2, copa. Próximo
metrô, comércio. Porteira fe-
chada, silencioso, acesso 24h.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1026

COPACABANA R$670.000
Apto quarto, sala, c/de-
pendência, play, garagem
escritura, bem localizado,
c/vista p/natureza. Doc.OK.
Tel/Zap.(21)98108-4956/
(21)98351-2673. Cr.99664.

COPACABANA R$685.000 A-
partamento 69m2, Leopoldo
Miguez, sala, dependência
sendo usada como segundo
quarto, banheiro, cozinha in-
tegrada área, www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc1213

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$840.000 A-
nita Garibaldi, Port.24hs, a.al-
to vista panoramica, sala
2quartos, c/armarios, cozi-
nha, banheiro social, ar.servi-
ço, Dep.empregada, garagem,
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc2275

COPACABANA R$870.000
Sala piso, porcelanato, frente,
2 quartos, armários, banheiro
social, cozinha, área, de-
pendência, vaga www.sergioc
astro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2264

COPACABANA R$930.000 2
quartos reformado, bicicletá-
rio, sala dois ambientes, suí-
te, bsocial, cozinha planejada,
área serviço, garagem escri-
tura www.sergiocastro.com.b
r cj250 Tel:(21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc2266

COPACABANA R$950.000 Lo-
calização privilegiada, frente,
modernizado: sala, 2quartos,
armários, salão banho, cozi-
nha, área, dependência, Vaga
condomínio. www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc2043

COPACABANA R$950.000 P4,
juntinho Sta.Clara, Ed.port.
24hs, monitorado, 114m2,
frontal, a.alto, salão, 2quar-
tos, 2Banheiros, cozinha,
á.serviço, Dep.empregada. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 2557-6868/ (21)
97010-4794 Scv12057

COPACABANA R$980.000
Posto6 2quartos, 101m2,
Praia – sala, 2Banheiros, cozi-
nha prática e, funcional, área,
lavanderia, dependência. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2210

3 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$850.000
Posto Iv, reformado original
3quartos, sala/ jantar estar,
2quartos, armários, 2Banhei-
ros cozinha, área, de-
pendências www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3299

COPACABANA R$850.000 R.
Raul Pompéia, Apartamento
alto, vista livre, sol manhã,
3quartos (1suíte) Copa-cozi-
nha armários, Dep.completa,
1vaga, próxmetrô. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Scvo1075

COPACABANA R$850.000
Barata Ribeiro, Apartamento
silencioso, 98m2, 3quartos
(1suíte) sala ampla, cozinha,
banheiro, á.serviço, de-
pendência, hall, 1vaga, www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 scvo1070

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$990.000 a-
partamento 95 m2 3 quartos.
Salão, Cozinha ampla, Bso-
cial. Área Dependência. Vaga,
silencioso, www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel (21)98993-
8603 /(21)2199-3722
Scvc3432

COPACABANA R$1.100.000
Pompeu Loureiro Apartamen-
to reformado120m2, 1p/ an-
dar, hall entrada, 3qtos (1suí-
te) Sl.ampla, á.serviço, Dep.
completa, Port.24h www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12453

COPACABANA R$1.100.000
Cinco de Julho, salão ambien-
tes 3quartos, bsocial, cozi-
nha, área, dependência, rever-
tida parte social. vaga, www.
sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3436

COPACABANA R$1.100.000
salão, 3quartos, armários,
suíte, bsocial. Cozinha ameri-
cana, área, dependência. Per-
to praia. www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tel (21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3437

COPACABANA R$1.150.000
Apartamento, 100 m2 refor-
mado, 03 suítes, uma cana-
dense, sala, cozinha, armá-
rios, bsocial, dependência, va-
ga p/alugar www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc3420

COPACABANA R$1.150.000
Apartamento 105m2,sala,
3quartos, Sala, copa cozinha,
bsocial, área , dependência,
permite airbnb, quadrissima,
vista lmar. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3427

COPACABANA R$1.150.000
Domingos Ferreira, alto, fren-
te, sol manhã, ampla sala,
2quartos (original3) Bsocial,
cozinha, área, dependência,
1vaga, www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)989938603/
(21)2199-3722 Scvc3392

COPACABANA R$1.150.000
Domingos Ferreira, alto, fren-
te, sol manhã, ampla sala,
2quartos (original3) Bsocial,
cozinha, área, dependência,
1vaga, www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)989938603/
(21)2199-3722 Scvc3392

COPACABANA R$1.180.000
salão, três quartos, transfor-
mados em dois, armários,
2Banheiros, cozinha armá-
rios, área, dependência com-
pleta. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc3431

COPACABANA R$1.200.000
R.Domingos Ferreira junto
praia. Apto104m2 salão 2am-
bientes, 3quartos, 1suíte
máster, copa cozinha, Dep.
completa, 1vaga escritura, w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7171

COPACABANA R$1.350.000
Próximo Praia. Apto150m2
reformado, decorado, bom
gosto, salão, 3quartos, 1suí-
te, copa cozinha planejada,
1vaga escritura. www.sergioc
astro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv7093

COPACABANA R$1.500.000 3
quartos (original 4 qts) salão,
varanda, suíte, cozinha plane-
jados, área, dependências, va-
ga www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)989938603/(21)
2199-3722 Scvc3429

COPACABANA R$
1.550.000 Av.PRADO Junior
Ótimo apartamento,
114m2, reformado, sala,
3quartos (1suíte) próximo
praia, metrô, portaria 24h,
circtv. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1044

COPACABANA R$1.600.000
Paula Freitas Edifício luxuo-
so! Apartamento privativo,
173m3, hall entrada, ampla
sala, 3quartos (1suíte más-
ter) Dep.completas. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3440

COPACABANA R$1.650.000
Exclusivos 206M2, salão
3ambientes, escritório,
3quartos c/armários, 1suíte,
closet, bhs. blindex, Coz.pla-
nejada, Dep.empregada, la-
vanderia 1vaga www.sergioc
astro.com.br Cj250, Tel.:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3301

COPACABANA R$1.890.000
Santa Clara Vista Cristo! Sa-
la ampla, 3quartos (1suíte)
200m2, lavabo, varanda, 2de-
pendências. Um p/andar, 2va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1061

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$2.000.000
Apartamento reformado, sol-
manhã, 3quartos (1suíte)
2salas, Dep.completa, á.servi-
ço, sistema incêndio, Próx.
praia, planta bem distribuída.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12437

4 ou mais Quartos

COPACABANA R$1.000.000
Apartamento 210m2 Barão
de Ipanema, varandas, 4quar-
tos, 2salas. A planta extre-
mamente versátil, www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel (21)
98993-8603 /(21)2199-3722
Scvc4166

COPACABANA R$1.300.000
Frente, 160m2, sala, 4quar-
tos, suíte, bsocial, cozinha, á-
rea, dependência, vaga de ga-
ragem. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel (21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc4160

COPACABANA R$1.350.000
R.Tonelero junto estação Ar-
coverde. Apto150m2 salão,
vista livre, 4quartos, 1suíte,
lavabo, cozinha, 1vaga escri-
turada www.sergiocastro.com
.br Cj250 wpp 21998527726/
2122724400 Scv5280

COPACABANA R$1.750.000
Bulhões De Carvalho Área
Nobre (Ipanema/ Arpoador)
2por andar. 4quartos, dep
completa, vaga, 200 m2. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc4159

COPACABANA R$1.780.000
Souza Lima, reformado,
176m2, prox metrô, sala,
4quartos, 1suíte, banheiro, la-
vabo, dependências, área ser-
viço, vaga, www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scvo1051

COPACABANA R$2.200.000
Casa Vila279m2 3pavimentos
entrada independentes,
8quartos sendo 4suítes. Ex-
celente investimento p/hos-
tel, aluguel c/renda garantida.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel: 212292-0080/
98985-1470 Scvp6092

COPACABANA R$
2.400.000 Cinco De Julho
Apartamento amplo alto
padrão, 292m2, hall privati-
vo, 4qtos(2suites), lavabo,
cozinha, 2dependencias,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:(21)3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1072

Coberturas

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$2.240.000
Posto4, coblinear 220m2, sa-
lão 3ambientes, c/terraço,
piscina, churraqueira, 3quar-
tos c/armarios, Coz.planeja-
da, 2baheiros, ar.seviço, de-
pendência, garagem www.se
rgiocastro.com.br Cj250, Tel.:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc5055

Gávea

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

GÁVEA R$1.590.000 Eng. Má-
rio Machado, Salão 2ambien-
tes, home theater, 2quartos
(1suíte máster) closet, cozi-
nha planejada, lavabo, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 ouro3436

GÁVEA R$2.000.000 Prof Ma-
noel Ferreira Lindo aparta-
mento, 97m2, sala 2ambien-
tes c/varanda integrada,
2qtos(1suíte), dependência
empregada, área serviço. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1077

3 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

ZONA SUL 2
GÁVEA

GÁVEA R$1.350.000 Artur A-
raripe, incrivel 3quartos (sui-
te), sala espaçosa, banheiro
social, cozinha planejada, va-
ga de garagem www.sergioca
stro.com.br cj250 tel 99601-
4993/3205-9422 Scvl3807

Ipanema

Conjugados

IPANEMA R$750.000 Aparta-
mento frente, 2 janelas, cozi-
nha/ banheiro amplos, exce-
lente estado conservação. R.
Jangadeiros esquina R.Vis-
conde Pirajá. Pça.General Os-
ório. S/intermediários. Tratar
Tel.(21)98492-3513.

1 Quarto

IPANEMA R$1.510.000 R.Pru-
dente Morais. Pra quem quer
modernidade, charme, sofisti-
cação. Apartamento stu-
dio35m2, primeira locação,
planta inteligente funcional w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2292-0080/98985-1470
Scvp9113

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

IPANEMA R$1.670.000 Apar-
tamento reformado, mobilia-
do, vista livre, 2quartos (1suí-
te) sala, cozinha, á.serviço,
despensa, próxmetrô, Doc.Ok,
Port.24h, 1vaga. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12441

IPANEMA R$1.800.000 R.
PRUDENTE Morais Localiza-
ção privilegiada! Quadra
praia, pronto morar, 60m2,
2qtos(1suíte), armários, cozi-
nha planejada, mobiliado. Vi-
site! www.sergiocastro.com.b
r cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scv12446

3 Quartos

IPANEMA R$1.490.000 Ba-
rão Da Torre Próximo A
Praia Metrô, 3 quartos,
2Banheiros, Dependências,
Salão, Vaga Escriturada, O-
portunidade! www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
Scvl3403

IPANEMA R$2.200.000 Nasci-
mento Silva Impecável Apar-
tamento, Sala 2ambientes, 3
Quartos, 2Banheiros, Cozi-
nha, Área, Dep.Completa, Cla-
ro, Vaga Garagem. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3798

IPANEMA R$2.800.000 Vis-
conde de Piraja, magnífico a-
partamento reformado sala
em 2ambientes, lavabo,
3quartos, banheiro social Co-
pa-cozinha, 1vaga www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl3804

IPANEMA R$3.000.000 Barão
de Jaguaripe. Incrível aparta-
mento, 3quartos (Suíte) sala
ampla, lavabo, banheiro so-
cial, Copa-cozinha, vaga escri-
turada. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3780

IPANEMA R$8.000.000
Vieira Souto Elegante apar-
tamento, vista panorâmica,
185m2. Sala 2ambientes,
3suítes, lavabo, Dep.com-
pletas, portaria 24h, 1vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel:(21)97354-3040
Ouro3412

Jardim Botânico

2 Quartos

JD.BOTÂNICO R$
1.150.000,00. Rua Jardim
Botânico. Nobre. Ótimo a-
partamento. Sala, 02 quar-
tos (1 suíte) , excelente lo-
calização. Salão de festas e
playground. 01 vaga. 76
m2. Quem ver compra. ww
w.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.:99628-3401

ZONA SUL 2
JARDIM BOTÂNICO

3 Quartos

JD.BOTÂNICO R$1.200.000
Von Martius Excelente apar-
tamento, 90m2, reformado, a-
rejado, sala 2ambientes,
3quartos c/armários, de-
pendência, portaria 24h, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)2557-6868/
(21)97010-4794 Scvo1055

JD.BOTÂNICO R$1.670.000
Maria Angélica, Prox La-
goa, 3quartos, (1suíte) sala
ampla, 2Banheiros, copa,
104m2, área lazer, play-
ground, 1vaga, www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Scvo1063

Coberturas

JD.BOTÂNICO R$1.700.000
Pio Correia Cobertura duplex,
193m2, vista verde, sala c/va-
randa, 2quartos (1suíte) ter-
raço, hidromassagem, 2va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels: (21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1024

Casas e Terrenos

JD.BOTÂNICO R$2.700.000
Casa triplex, 240m2, 5quar-
tos, 3banheiros, 2salas, terra-
ço coberto, ar.serviço, vista
Cristo, 1vaga, churrasqueira,
farto comercio, www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
scvo1039

Lagoa

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

3 Quartos

LAGOA R$1.900.000 Epitácio
Pessoa Sala, 3quartos (Suíte)
Banheiro, Cozinha Dep.Com-
pleta, Vaga Demarcada, Apro-
veite. Melhor Trecho, Essa O-
portunidade, www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl3610

LAGOA R$2.600.000 Gastão
Bahiana Apartamento
155m2, vista lagoa, 3qtos
(1suíte) 2salas, Coz.planeja-
da, á.serviço, Dep.completas,
infra-total, 2vagas, Port.24h
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel:(21)2557-6868/
2197010-4794 Scvo1023

LAGOA R$3.900.000 Pro-
fessor Abelardo Lobo Exce-
lente 3salas, Lavabo,
3quartos (Suíte) Closet,
Copa-cozinha, 2de-
pendências, 2vagas, Porta-
ria 24hs, reformado. www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl3321

4 ou mais Quartos

LAGOA R$2.900.000 Av.EPI-
TÁCIO Pessoa Design amplo,
233m2, 1por andar, salão vis-
ta Lagoa, 4quartos (2suítes)
varanda, dependências com-
pletas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tel:(21)97354-3040
Scvo1004

ZONA SUL 2
LAGOA

Coberturas

LAGOA R$2.850.000 Du-
plex, 2quartos (1suíte) , sa-
la 2ambientes, varanda, es-
critório, churrasqueira, sala
de Tv, infraestrutura com-
pleta, 2vagas. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12374

Leblon

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

LEBLON R$1.850.000 Apar-
tamento reformado68m2,
mobiliado, 2quartos (1suí-
te) slipts, sala ampla, cozi-
nha planejada, Dep.comple-
ta, á.serviço, 1vaga, porce-
lanato, segurança24h. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:(21)3848-9122/(21)
98993-1263 Ouro3398

3 Quartos

LEBLON R$3.200.000 General
Venâncio Flores, Excelente a-
partamento, Amplo Salão, 3
quartos, Banheiro Social, Co-
pa-cozinha, Área Descoberta,
Vaga. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3533

LEBLON R$3.550.000 R.Gene-
ral San Martin, Junto Antero
De Quental, Sala 2ambientes
3quartos (Suíte) Copa-cozi-
nha, área, Dependência Vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3782

LEBLON R$6.000.000 Jose Li-
nhares, Maravilhoso! Quadra
Praia, Apto Duplex, Salão,
Varanda, 3 quartos, 2suítes,
Lavabo, Dependência, 2vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3365

LEBLON R$10.500.000 Ge-
neral Artigas Alto Luxo,
Varandão, Salão, 3quartos
(3Suites) Armarios Plane-
jados, 2vagas, Junto a
Praia, Portaria24h www.se
rgiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl3815

4 ou mais Quartos

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

Leme

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

1 Quarto

LEME R$590.000 Localização
excelente! Juntinho a praia
simpática do Rio. Apto44m2
sala, 1quarto, cozinha. Exce-
lente investimento p/airbnb
www.sergiocastro.com.br
Cj250 21998527726/
2122724400 Scv7315

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

ZONA SUL 2
LEME

LEME R$750.000 Aparta-
mento, 60m2, a.alto, 2p/
andar, sala 2ambientes,
2qtos reformados, banhei-
ro/ blindex, á.serviço, próx
praia. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels: (21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12362

São Conrado

3 Quartos

S.CONRADO R$1.400.000
Av.Niemeyer Excelente a-
partamento, vista monta-
nha/ praia, sala, 3qtos
(1suíte), lavabo, cozinha c/
armários, dependência
completa, 2vagas, infraes-
trutura. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Ouro3342

4 ou mais Quartos

S.CONRADO R$1.800.000 Vil-
lage.166m2, a.alto, Infra.
completa! V. floresta, Golf
club, Salão, 4quartos (1suite)
playground, piscina, quadra,
2vagas. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc4165

Casas e Terrenos

S.CONRADO R$2.390.000
Excelente casa, condomínio
luxuoso, 440m2, riachos,
3pavimentos, Sala 2am-
bientes, 3quartos (2suítes)
varanda, 4banheiros, 2va-
gas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels: (21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3303

S.CONRADO R$21.900.000 R.
GABRIEL Garcia Moreno Ca-
sa650m2, Cond.fechado, vista
mar/ montanha, 5qtos(4suí-
tes), salão 4ambientes, Dep.
completas, piscina, infra-to-
tal, 6vagas www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:(21)3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3633

BARRA E
ADJACÊNCIAS

Barra

1 Quarto

BARRA R$788.000 apart-ho-
tel Cond.Wyndham Rio Barra
c/infraestrutura lazer. Apar-
tamento 52m2, sala, varanda,
vista mar, 1suíte, cozinha,
1vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scvl1091

BARRA R$790.000 Lúcio Cos-
ta. Wyndham Rio Barra.
52m2 vista mar, sala, varan-
da, 1quarto, cozinha, 1 vaga.
Infra. www.sergiocastro.com
.br cj250 998527726/
22724400 Scv7082

BARRA R$800.000 Cond.
Wyndham Rio Barra c/in-
fraestrutura lazer. Aparta-
mento 52m2 sala, varanda
vista lateral mar, 1suíte, cozi-
nha, 1vaga. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scvl1086

2 Quartos

BARRA R$990.000 Imperdí-
vel, Alpha Barra. Decorado.
2quartos (1 suite) , vaga, pis-
cina, academia, área de lazer,
churrasqueira. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2253

BARRA R$1.050.000 Localiza-
ção nobre, condomínio alto
padrão. Confortável sala c/va-
randa, 2 quartos, sendo 1suí-
te, total infraestrutura, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Cód.OU-
RO3423

BARRA R$1.100.000 Ocean
Drive, Apart c/serviços,
105m2, sala, 2qtos (1ste),
cozinha, banheiros, gara-
gem. Clube/ comércio/
praia/ ônibus. Estuda-se
proposta. Tel.:(21)99997-
3295/ (21)98876-6194. Fo-
tos: agabel.imoveis@gmail.
com Cr.35573.

3 Quartos

BARRA R$3.500.000 Av.Co-
mandante Júlio Moura próxi-
mo praia. Apto195m2 refor-
mado, salão, varandão, 3suí-
tes, lavabo, cozinha planeja-
da, 3vagas escritura. www.se
rgiocastro.com.br Tel:
21998527726/2122724400
Scv7326

BARRA R$3.750.000 Av.
Lúcio Costa Lindo apartamen-
to, frente praia, 126m2, salão
2ambientes c/lindo varandão,
3qtos(2suítes), 3vagas, in-
fraestrutura. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tel:(21)
97354-3040 Ouro3442

BARRA E ADJACÊNCIAS
BARRA

4 ou mais Quartos

BARRA R$3.200.000 Cond.Al-
fa Quality, piscina, academia,
quadra. Vista mar, 215m2, sa-
lão, varandão fechado, 4quar-
tos, 2suítes, Coz.planejada,
3vagas. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp4027

Coberturas

BARRA R$2.300.000 Barri-
nha. Cobertura352m2 sa-
lão, varanda, 4quartos,
2suítes, cozinha gourmet,
piscina, 2vagas. Aceita per-
muta imóvel menor www.s
ergiocastro.com.br Cj250
Tels: 2292-0080/98985-
1470 Scvp5015

BARRA R$3.950.000 Av.
LÚCIO Costa Cobertura du-
plex, 290m2, vista Pedra
Gávea, sala 3ambientes,
varandas, 3quartos (1suíte)
closet, 3vagas. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tel:(21)
97354-3040 Ouro3511

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

BARRA R$3.000.000 Terre-
no (Barra Olímpica) . Estra-
da dos Bandeirantes (Rio
Centro) . Área Total: 3.000
m2. Frente de 24m. Locali-
zação Excepcional (500 m
entrada Ilha Pura) . Ideal
para Escolas e Clínicas. ww
w.sergiocastro.com.br – Cj
250 – Tel.:99628-3401

Itanhanga

Casas e Terrenos

ITANHANGÁ R$1.200.000
João Coelho Branco Casa con-
domínio charmoso, 339m2, á-
rea verde. Ampla sala, 3quar-
tos (1suíte) piscina, sauna. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1021

Recreio

Coberturas

RECREIO R$1.475.000 R.MÁ-
RIO Faustino Cobertura du-
plex, 407m2, primeira loca-
ção! Salão 2ambientes,
4quartos (2suítes) varanda,
Dep.completas, terraço, 3va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tel:(21)97354-3040
Ouro3447

Casas e Terrenos

RECREIO R$1.500.000 A-
tenção construtores! Ótima
oportunidade! Excelente
terreno, 578m2 frente,
35m2 fundos, rua tranquila,
arborizada. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels: (21)
3848-9122/ (21)98993-1263
Ouro3438

Vargem Pequena

Casas e Terrenos

VG.PEQUENA R$320.000
Oportunidade! Terreno c/
420m2, condomínio resi-
dencial c/Rgi, R.Paulo José
Mahfud. Tel/ Zap:(21)
99843-6355. Sr.Derly (mo-
rador do condomínio).

TIJUCA E
ADJACÊNCIAS

Grajaú

3 Quartos

GRAJAÚ R$650.000 R.Ca-
ruaru Confortáveis 117m2,
salão 3ambientes c/varan-
dão, 3quartos c/armários
(1suíte) closet, anexo inde-
pendente, terraço, área
gourmet. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12384

4 ou mais Quartos

GRAJAÚ R$530.000 R.Borda
Mato. Linda Casa181m2 sala,
varanda, 4quartos, 1suíte, co-
pa cozinha, quintal c/jardim,
piscina, sauna, 1vaga. www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp6087

TIJUCA E ADJACÊNCIAS
TIJUCA

Tijuca

2 Quartos

TIJUCA R$350.000 Largo
2ªFeira, Prédio c/portaria 24
horas, sala, 2quartos, 1suíte
c/armários, bhsocial c/box,
cozinha, area aberta www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2281

TIJUCA R$400.000 Av.Mara-
canã junto Shopping Tijuca.
Apartamento andar alto, sala
vista livre, 2quartos, cozinha,
Dep.completas, 1vaga escri-
tura www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp2134

3 Quartos

TIJUCA R$460.000 R.Viscon-
de Figueiredo próximo Praça
Saens Pena. Apartamento
claro, arejado, sol manhã, sa-
la, 3quartos, cozinha. www.s
ergiocastro.com.br cj250 tel
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvl3662

TIJUCA R$625.000 R.Afonso
Pena junto praça, estação
Metrô. Apartamento 109m2
sala, 3quartos, 1suíte cozi-
nha, Dep.completas 1vaga es-
critura. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:2272-4400/
998520-7726 Scv7261

TIJUCA R$630.000 Ótimo
Apartamento 100m2, Sl.
grande, 3quartos, cozinha,
2Banheiros, Dep.completa,
1vaga, sol manhã, porta-
ria24h, salão festas, Doc.
Ok. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)97354-
3040 Scv12414

Coberturas

TIJUCA R$870.000 Jto.S. Pe-
na, Cobduplex, 150m2, salão
3quartos (1suite) Coz.plane-
jada, área coberta, despensa,
varanda , a.serviço, 2vagas w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc5078

Casas e Terrenos

TIJUCA R$1.250.000 Locali-
zação excelente. R.Max-
well. Terreno412m2 plano,
já com demolição realizada,
documentação regulariza-
da, projeto para construção
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp8012

Vila Isabel

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Demais bairros da
Tijuca e adjacências

2 Quartos

ALTO R$680.000 Av.Edson
Passos. Cond.Floresta, infra-
lazer. Apto148m2 vista verde,
salão, 3quartos, 1suíte, copa
cozinha, Dep.completas, 2va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r cj250 21998527726/
2122724400 Scv7013

Casas e Terrenos

ALTO R$3.000.000 Alto Boa-
vista, 5quartos (4suítes) 3sa-
las, cozinha, 2lareiras, 2de-
pendências, Cozinha,
5.000m2, Piscina, Sauna,
Churrasqueira, Campo, 8va-
gas, www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1068

ZONA
NORTE 1

ZONA
NORTE 2
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ZONA NORTE 2
SÃO CRISTÓVÃO

São Cristóvão

1 Quarto

S.CRISTÓVÃO R$275.000
Campo São Cristovão junto
Pavilhão. Apartamento56m2
totalmente reformado, sala,
varanda vista Cristo, 1quarto,
cozinha. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1066

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Casas e Terrenos

S.CRISTÓVÃO R$1.100.000
Essa propriedade reúne prati-
cidade, versatilidade e locali-
zação privilegiada. 173m2,
Sala ampla, 3quartos, Gara-
gem 4 veículos. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:(21)
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12410

BAIXADA
FLUMINENSE
Mesquita

Casas e Terrenos

MESQUITA R$12.000.000
Centro, junto comercio, área
c/8.300m2, ideal empreendi-
mentos residenciais, total-
mente plano, documentação
ok, frente p/3 ruas www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc8006

LITORAL
NORTE
Maricá

Casas e Terrenos

MARICÁ - Casas 2qtos
(1suíte), sala, cozinha,
(76,80m2 área construída,
obra nova), garagem, quin-
tal, ótima localização,
próximo lagoas/praia, hos-
pital, comércios. R$
375.000,00. Aceitamos fi-
nanciamento Minha Casa
Minha Vida, aprovação rá-
pida, s/burocracia através
Correspondente Caixa. Soli-
cite vídeo institucional,
marque sua visita. Tel.:
(21)97746-4140 WhatsApp

LITORAL
SUL
Angra

Casas e Terrenos

ANGRA R$50.000.000
Mombaça Belíssima re-
sidência, 4500m2, 8suítes,
piscinas naturais, quadra,
salão festas, cais privado,
vigilância 24hs. Mobiliado.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3391

SERRAS

Outras Localidades
Serranas

Casas e Terrenos

NOVA Friburgo R$2.200.000
Sans Soval, mobiliada, terre-
no 3300m2, 3salões, 4quar-
tos, 2suites, casahospedes,
caseiro, piscina, áreagourmet,
garagens, areaverde www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)989938603/(21)2199-
3722 Scvc6031

SÍTIOS E
FAZENDAS
Sítios e Fazendas

R.BONITO vendo lindo
sítio, sede avarandada,
3qtos, salão, churras-
queira, porteira fecha-
da, c/lago, boi, cavalos,
árvores frutíferas. Ca-
sa p/empregados. Do-
cumentação Ok. Tel:
(21)99963-7152.

Ilha de
Paquetá

Casas e Terrenos

PAQUETÁ R$2.500.000
Praia Tamoios, Magnífica
chácara! 200m2, estilo eclé-
tico, 3salas, 6quartos, piso
tabuado, living amplo, jar-
dins, piscina. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3101

DEMAIS
LOCALIDADES

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.

DEMAIS
LOCALIDADES

Casas e Terrenos

SEROPÉDICA R$900.000
Magnífica, área rural, 10 hec-
tares, benfeitorias, servindo
loteamentos, diversas ativi-
dades agropecuárias, rurais.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel: (21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc8005

IMÓVEIS
COMERCIAIS
Imóveis Comerciais

Barra

Lojas

CAMPO Grande R$
3.500.000 – Lojão 700 m2.
Estrada da Caroba. Diver-
sos condomínios. Região
replete de obras. Imóvel de
esquina. Grande circulação
de veículos. Sem igual. Es-
tacionamento na porta. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
– Tel.:99628-3401

Salas e Andares

FREGUESIA (Jacarepaguá)
R$85.000 – Sala comercial
(29m2). Inacreditável. Cora-
ção do bairro. Comércio,
transportes. Condomínio bem
administrado. Estudo parcela-
mento (curto) . Sem igual. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.:99628-3401

Prédios Comerciais

BARRA R$22.000.000 – A-
tenção Investidores. Prédio
Uni empresarial. Área total:
1.350m2. Novíssimo. Lojão
no 1?º piso. 22 vagas. Cola-
do metrô. Alugado (Inquili-
no Aaa) . Sigilo absoluto. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.:99628-3401

CAMPO Grande R$5.500.000 -
Atenção Investidores e Incor-
poradores. Prédio Inteiro na
Cesário de Mello. 64 unida-
des, terreno 3.500 m2. Neces-
sário finalizar obras. Região
em pleno progresso. Cj 250. w
ww.sergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

FREGUESIA (JACAREPA-
GUÁ) R$6.500.000 Prédio
Uniempresarial com 2.250
m2. Estrada do Bananal. 22
vagas. Região repleta de
condomínios. Ideal para
creches, escolas, acade-
mias e clínicas. Sem igual.
www.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.: 99628-3401

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$250.000 R.Rosário
próximo Primeiro de Março.
Loja78m2 ótima estado, exce-
lente visualização, ideal di-
versas atividades comerciais.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/ 98985-
1470 Scvp7252

CENTRO R$920.000 Oportu-
nidade! Excelente investi-
mento! R.Rosário esquina
Quitanda. Prédio c/lo-
jão565m2. Impecável tudo no-
vo. Localização c/intenso mo-
vimento pedestre www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv5779

CENTRO R$2.500.000 R.Ca-
rioca atual Rua da Cerveja,
2prédios766m2, isentos Iptu,
atende diversas atividades.
Localização revitalizada pela
prefeitura. www.sergiocastro
.com.br Cj250 21998527726/
2122724400 Scv6003

Salas e Andares

CENTRO R$49.500 Localiza-
ção excelente R.OuvidoR.
Prédio Imponente. Shopping
Paçoouvidor. Sala39m2 linda
vista, composta: recepção,
banheiro, sala principal www
.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv6244

CENTRO R$50.000 Oportuni-
dade! Preço inacreditável! Av.
Presidente Vargas junto
metrô, comércio. Sala35m2,
ótimo estado, composta: re-
cepção, banheiro, sala www.s
ergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7108

CENTRO R$75.000 Oportuni-
dade! R.Uruguaiana junto Lar-
go da Carioca, metrô. Sa-
la43m2 linda vista, excelente
estado, piso frio, arsplit. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7373

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$90.000 Oportuni-
dade! R.Senador Dantas. Sa-
la36m2 excelente estado,
1vaga garagem, clara, areja-
da, sol manhã, equipada c/ar-
mários, estantes www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7333

CENTRO R$90.000 R.Uru-
guaiana junto Largo Carioca,
metrô. Sala57m2 clara, areja-
da vista livre, andar alto, óti-
mo estado, 2Banheiros. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv7215

CENTRO R$115.000 Oportu-
nidade! Ed.Rio Branco, 31m2,
ar-condicionado, tv, portaria,
segurança24hrs, 6elevadores,
vista livre, prox/ metro, vlt,
praças, www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
Scvo1049

CENTRO R$115.000 Ed.Rio
Branco, 31m2, ar-condiciona-
do, tv, portaria, seguran-
ça24hrs, 6elevadores, vista li-
vre, prox/ metro, vlt, praças,
1vaga, www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:(21)3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1048

CENTRO R$170.000 R.As-
sembléia esquina R.Branco.
115m2, ótima planta, clara, a-
rejada, composta: recepção,
4salas funcionais, 2Banhei-
ros, copa. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels 998527726/
22724400 Scv7073

CENTRO R$400.000 R.Sete
Setembro esquina Rio Bran-
co. Andar201m2 composto:
recepção, 5salas, 4banheiros,
sala reunião, copa www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tel.:
021998527726 02122724400
Scv7329

CENTRO R$700.000 Av.Rio
Branco Andar inteiro, 296m2,
hall, recepção, 9salas, corre-
dores, 4banheiros, cozinha,
farto comercio, próximo
transportes, www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:(21)
3848-9122/(21)98993-1263
Scvo1040

CENTRO R$1.500.000 Av.Al-
mirante Barroso. An-
dar702m2, ótima planta, ex-
celente estado, atende diver-
sas atividades comerciais, cli-
nicas, cursos, empresas. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tel: 21998527726/
2122724400 Scv7368

Prédios Comerciais

CENTRO R$2.200.000
1200m2, 3pavimentos dividi-
do 63quartos, excelente p/
hostel. Localização junto Pç.
Harmonia, Aquario, Pedra Sal,
Museus. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels: 22724400/
998527726 Scvp7208

CENTRO R$35.000.000 = A-
tenção Investidores. Prédio
Uni empresarial (Rio Bran-
co nobre) . Taxa de ocupa-
ção: 45%. Planta moderniza-
da (recepção e elevadores)
. Metragem: 11.500m2.
Preço sem igual. Sigilo ab-
soluto. www.sergiocastro.c
om.br Cj 250 – Tel: 99628-
3401

GAMBOA R$530.000 Loca-
lização estratégica! R.Pe-
dro Ernesto junto Centro
Cultural, Prédio 242m2 2pa-
vimentos, ideal p/clínicas,
laboratórios, cursos, res-
taurante. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp7198

GAMBOA R$650.000 R.
Leoncio Albuquerque. Pré-
dio350m2 lojão+ 2pavimen-
tos. Excelente investimen-
to p/hostel, clinicas, em-
presas, academia. Junto
Praça Harmonia www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp7185

Galpões

Áreas Comerciais

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA SUL

Imóveis Comerciais
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$1.500.000 R.
PASSAGEM Oportunidade!
Bem localizada, rua movi-
mentada, coração Botafogo.
Loja 134m2, excelente para a-
tividades atendimentos, far-
mácias. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:(21)3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
Scvo1017

COPACABANA R$260.000 O-
portunidade! Loja Centro Co-
mercial 18m2, Rua Santa Cla-
ra Shopping Vertical, polo de
moda e acessórios www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc7111

FLAMENGO R$2.200.000 –
Atenção investidores. Loja
(190m2). Alugada. Valor do
Aluguel. R$14.000. Locatá-
rio: Restaurante. Fiador
Aaa. 100% pontual. Renta-
bilidade, liquidez e seguran-
ça. www.sergiocastro.com.
br Cj 250 – Tel.:99628-3401

Salas e Andares

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

COPACABANA R$198.000
Pça.Demétrio Ribeiro. Ppossi-
bilidade dividir 2ambientes, á-
rea estratégica , perto Rio
Sul, metrô, praia, 28m2. www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc7120

COPACABANA R$450.000
Francisco Sá Ótima sala co-
mercial, 2ªquadra praia, pon-
to valorizado, posto 6, frente
rua, p/várias atividades. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels: (21) 3848-9122/ (21)
98993-1263 Scvo1057

FLAMENGO R$370.000 R.
Marques de Abrantes Metrô
Sala31m2 clara, arejada, piso
frio, arsplit Prédio elevadores
inteligentes, 1vaga escritura
www.sergiocastro.com.br
Cj250 21998527726/
2122724400 Scv7322

Prédios Comerciais

BOTAFOGO R$30.000.000
Prédio 8.300m2, ideal p/retro-
fit, clinicas, escolas, empre-
sas. Oportunidade! Diferen-
cial no bairro que está sem-
pre valorizado, www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp7257

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

TIJUCA R$750.000 Br. Mes-
quita lojão330m2, terreno
400m2, laje livre, 2salões,
4banheiros, escritório, depó-
sito, cozinha, quarto, cozinha,
banheiro. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:98993-
8603/2199-3722 Scv12244

TIJUCA R$1.750.000 Aten-
ção Investidores. Conjunto
de lojas (alugadas) . Renda:
R$12.000. Área total: 400
m2. Pontualidade: 100%.
Preço sem igual (R$4.375/
m2). Operação defensiva.
www.sergiocastro.com.br -
Cj 250 – Tel.: 99628-3401

TIJUCA R$1.850.000 R.SÃO
Francisco Xavier Loja,204m2,
frente rua, próx comércio,
2salões, mezanino, 2Banhei-
ros, 2vagas, Doc.Ok. Oportu-
nidade investimento! www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12451

TIJUCA R$2.650.000 – A-
tenção Investidores. Lojão
(390m2). Barão de Mesqui-
ta (Uruguai) . Alugada. Va-
lor do aluguel. R$17.000.
Locatário Aaa. 100% pon-
tual. Operação singular. w
ww.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.:99628-3401

Prédios Comerciais

PENHA R$1.900.000 Prédio
Comercial 3andares,
434m2, Hall entrada, 6sa-
lões amplos, recepção, 2Ba-
nheiros, espaço convivência
área livre, 8vagas. www.se
rgiocastro.com.br cj250
Tels:(21)2557-6868/(21)
97010-4794 Scv12396

PRAÇA Da Bandeira R$
1.300.000 Prédio456m2 Próxi-
mo Maracanã, 6vagas gara-
gem, amplo terraço, Ideal p/
clinicas, laboratórios, empre-
sas, www.sergiocastro.com.b
r cj250 tel 21 2292-0080/
98985-1470 Scvp7161

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA NORTE

Galpões

BONSUCESSO R$12.000.000
Av. Brasil esquina Av.Paris,
Terreno c/4120m2, c/área
construída c/5000m2, p/Gal-
pão logístico, Projeto Mcmv,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: 021-2272-4400,
021-99852-7726 Scv2458

RAMOS R$1.050.000 Junto
estação ferroviária, fácil a-
cesso principais vias. Gal-
pão912m2 totalmente refor-
mado, entrada caminhões+
prédio residencial c/2aptos. w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
21992725660/2122724400
Scv5529

SÃO Cristovão R$2.800.000
Av. Brasil, refromado,
1200m2, 2 entradas inde-
pendentes, energia solar,
mezanino banheiros, copa,
vagas, www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tels: (21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12432

SÃO Cristovão R$3.500.000
R.Chaves Faria próximo Quin-
ta Boavista, fácil acesso prin-
cipais vias. Galpão1000m2
excelente estrutura p/Centro
distribuição. www.sergiocast
ro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp7255

TIJUCA R$1.900.000 Exce-
lente galpão amplo,
1378m2, ótimo ponto, pédi-
reito alto, planta livre, fácil
acesso caminhões, uso
misto. www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tels:(21)2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12395

Casas

TIJUCA R$1.100.000 Aten-
ção Investidores. Casa Co-
mercial alugada. Araújo Li-
ma. Renda R$8.000. Opera
como república. Área: 300
m2. Preço sem igual (R$
3.666/m2). Operação singu-
lar. www.sergiocastro.com
.br - Cj 250 – Tel.:99628-
3401

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Prédios Comerciais

BANGU R$2.400.000 Avenida
Santa Cruz. Prédio Uni em-
presarial (900 m2) . Estrutu-
rado. Região em crescimento.
Bom estado. Distante 10 mi-
nutos do Shopping. Cj 250 w
ww.sergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

GLÓRIA R$1.650.000 Prédio
comercial100m2 histórico, re-
formado 5pavimentos, diver-
sas atividades comerciais,
Localização excelente R. da
Glória junto Metrô www.serg
iocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv7349

TAQUARA R.André Rocha
Próximo Estrada Tindiba.
480m2, 2pavimentos, 1ºRe-
cepção, Salas, Escritório, Ba-
nheiros, Cozinha, 10vagas.
2ºResidencial/ Comercial,
2quartos. Terraço. www.serg
iocastro.com.br Cj250
21998527726/2122724400
Scv10851

ZONA
CENTRO

Centro

1 Quarto

CENTRO R$800,00 Cada. A-
partamentos Isentos de Ip-
tu. Condomínio barato. Dis-
pomos de 4 apartamentos
no mesmo prédio. Rua do
Rosário junto à Avenida Rio
Branco. Centro da Cidade.
Damos Desconto para O-
bras Comprovadas. 2272-
4422 Cj250 Refs. 4572-74-
75-76

CENTRO R$1.000,00 Sete
de Setembro, entre Quitan-
da e Rio Branco. Dispomos
de espaçosos apartamen-
tos de 40 à 44m2, silencio-
sos, claros, arejados, me-
lhor localização do Centro
Histórico, 2 Elevadores. Es-
tuda Carência para Obras
Comprovadas. Prédio Misto
– Condomínio R$500,00 –
2272-4422 Ref.4450/4679

ZONA
SUL 1

ZONA SUL 1
FLAMENGO

Flamengo

2 Quartos

FLAMENGO R$3.200,00
Rua Paulo Vi, junto à Pais-
sandú e Metrô. Varanda,
suíte, play completo, sau-
na, piscina, academia, salão
de festas e garagem. 2272-
4422 – Ref. : 4850

3 Quartos

FLAMENGO R$6.000,00
Senador Vergueiro, Espaço-
so, 3 Quartos (1 Suíte) ,
170m2, Varanda, Armários
Embutidos, Andar Alto, Ga-
ragem. Oportunidade.
2272-4422 Cj250 Ref. 4655

LITORAL
NORTE

Saquarema

Casas e Terrenos

SAQUAREMA Férias e Car-
naval, alugo 02casas no
mesmo terreno, 5/3quar-
tos, c/frigobar, ar-condicio-
nado, tudo completo, pisci-
na 12x8, cisterna 40.000L,
Mais informações what-
sapp(21)99764-2681.

Outras Localidades
Litoral Norte

Casas e Terrenos

IGUABA Casa grande,
4qtos c/piscina, garagem,
próximo praia e comércio,
rua calçada, c/água/ esgo-
to. Alugo R$1.500,00. Tel.:
99971-3152.

IMÓVEIS
COMERCIAIS

Imóveis Comerciais
Barra

Prédios Comerciais

FREGUESIA (JACAREPA-
GUÁ) R$45.000 (locação)
Prédio Uni empresarial com
2.250m2 na Estrada do Ba-
nanal. Ideal para creches,
escolas, academias e afins.
Excelente localização e es-
trutura pronta para ocupa-
ção. www. sergiocastro.
com. br – Cj250 – Tel.:
99628-3401

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$4.000,00 Loja
111m2 com Mezanino, 2
Banheiros, Copa, Rua dos
Inválidos, Próximo Praça
República, Gomes Freire,
Bombeiros. 2272-4422
Cj250 - Ref. 3270

CENTRO R$5.000,00 Cada,
5 Lojas, Rua Santa Luzia
Junto a Antonio Carlos,
75m2 cada. Mais Andar Su-
perior, Isentas de Iptu. Lo-
cal de Grande Movimento.
Estacionamento Rotativo
em frente. Estuda
Carência. 2272-4422 Cj- 250
Refs. 4505 - 4506 - 4509 -
4596 - 4622

CENTRO R$5.000,00 Cada,
5 Lojas, Rua Santa Luzia
Junto a Antonio Carlos,
75m2 cada. Mais Andar Su-
perior, Isentas de Iptu. Lo-
cal de Grande Movimento.
Estacionamento Rotativo
em frente. Estuda
Carência. 2272-4422 Cj- 250
Refs. 4505 - 4506 - 4509 -
4596 - 4622

CENTRO R$7.000,00 Ótima
loja 244m2 com 4 Pavimen-
tos, Salão, 2 Mezaninos, 2
Cozinhas, Rua Alcântara
Machado/ Av. Rio Branco/
Rua Visconde de Inhaúma e
Rua Acre. 2272-4422 Cj250
Ref. 4669

CENTRO R$7.500,00 Loja
de Rua Rosário quase na
Rio Branco. Antigo Esch
Café. 150.00m2. Salão em
dois Ambientes com Meza-
nino e Cozinha Industrial. I-
senta Iptu. Ideal Alimenta-
ção. 2272-4422 Cj250 Ref.
4570

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$15.000,00 Me-
lhor Sobreloja da Avenida
Rio Branco em Frente
Metrô Carioca, Três Fren-
tes – Rua da Ajuda/ Esqui-
na/ Rio Branco, 300,00m2,
direito a letreiro, Fachada
Envidraçada, Ideal Clinicas,
Cartórios, Cursos, Restau-
rante, Laboratórios, Isenta
Iptu. Estuda Carência.
2272-4422 Cj250 Ref. 4680

CENTRO Ouvidor Gonçal-
ves Dias, Uruguaiana Lojas
de Rua, 34m2 à 400m2,
“Paço do Ouvidor”, tam-
bém lojas de Galeria 11 À
1000m2. Subsolo com Es-
cada Rolante, Luxo, Exce-
lente Administração, Espa-
ço Pronto Para Uso Imedia-
to. Estuda Carência. 2272-
4422 Cj250

CENTRO Loja R$7.000,00
com 90 m2, dividida em 2
ambientes, na Rua Buenos
Aires com República do Lí-
bano. Excelente localiza-
ção, local Movimentadíssi-
mo. 2272-4422 – Ref. : 4854

Salas e Andares

CENTRO R$400,00 Cada.
Duas Salas Comerciais no
Mesmo Prédio. 27m2. Jun-
to a Rio Branco. Edifício
Rosário Trade Center. Estu-
da Carência. 2272-4422
Cj250 Ref. 4513 - 4514

CENTRO R$400,00 Dispo-
mos de Salas para Locação
na Rua do Rosário, 61. Ex-
celente localização. Porta-
ria monitorada por câme-
ras. Isento Iptu. 2272-4422
Cj250 Refs. 4607 e 4610

CENTRO R$450,00 Conjun-
to Duas Salas, 50m2, Junto
ao Museu do Amanhã, Be-
neditinos. Piso Cerâmica
Clara, Armários, Perto Av.
Rio Branco, Excelente Esta-
do. 2272-4422 Cj250 Ref.
2967

CENTRO R$600,00, 25m2,
Rua São José, Ótima Sala
Comercial, Excelente Esta-
do. Junto Ao Terminal Ga-
ragem Menezes Cortes.
Portaria Luxo. 2272-4422
Cj250 Ref. 4585

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$800,00 cada,
três salas com banheiro.
Av. Churchill, nas proximi-
dades do Aeroporto Santos
Dumont. Condução e co-
mercio fartos. 2272-4422
Cj250 Ref. 4580 - 4581 -
4593

CENTRO R$1.500,00. Ouvi-
dor, Prédio Espelhado, Hall,
3 Salas, Banheiro, Frente,
duas copas, Divisórias,
Drywall, Ar Condicionado,
Shopping Esquina de Uru-
guaiana com Ouvidor. 2272-
4422 Cj250 Ref. 4515

CENTRO R$4.500,00 Rio
Branco com vista total para
Museu do Amanhã, andar
corrido 450m2 totalmente
reformado na esquina da
Rua Dom Gerardo, divis-
órias de luxo, 5 banheiros
prédio tradicional, ar condi-
cionado central. Estuda
Carência. 2272-4422 – Ref.
2438

CENTRO R$8.000,00 Rio
Branco em Frente ao Metrô
Carioca. Diversos Andares.
300.00m2 Cada. Prédio Lu-
xo, Andares Altos, Vista
deslumbrante Aterro, Pele
de Vidro, Janelões, Piso/
Teto, Três Elevadores, Óti-
ma Portaria. Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4437/
4587

CENTRO R$15.000,00 Óti-
ma Loja 300m2, Avenida
Venezuela Esquina de Tia
Ciata, com Oito Vitrines/
Portas Coração Do Porto
Maravilha, Junto Barão de
Tefé, Perto Copar, Imetro,
Justiça Federal, Inea,
L'Óreal, Vista Guanabara. I-
deal Alimentação, Labo-
ratórios, Sede Empresa,
Bancos. 2272-4422 Cj250
Ref. 2573

CENTRO R$600.00 Duas
Salas Interligadas Para Lo-
cação Na Rua Do Rosário,
61. Excelente Localização.
Portaria Monitorada Por
Câmeras. Isentas Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4609

CENTRO R$2.500.00 Con-
junto com 4 Salas, 100m2,
Avenida Rio Branco junto à
Cinelândia. Ar Condiciona-
do Central, Sistema de Câ-
meras (Cftv) . Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4604

CENTRO Ouvidor R$
6.000,00 Andar exclusivo
(280m2). Perfeito estado,
recepção granito e carrara,
dois grandes salões e três
salas em divisórias de vidro
e aço, copa, refeitório, ba-
nheiros coletivos, mais um
grande terraço avarandado
(150m2) – “Área de Des-
compressão” com vista lin-
da para o Centro Histórico,
Edifício moderno, 5 eleva-
dores, claro e arejado. Isen-
to de Iptu. Estuda Carência.
2272-4422 – 99500-7004
Ref. : 2512 Cj250

CENTRO Diversas Salas
em Prédio Nobre Classe
“A”. Diversas Metragens.
Local Silencioso. Próximo à
Candelaria. Rua sem Tráfe-
go. 2272-4422 Cj250 Ref.
3250/3258

Prédios Comerciais

CENTRO Primeiro de Mar-
ço, Prédio 4 Andares, Linda
Fachada, Recém- Pintada,
junto Praça Xv e Granado.
700m2 Necessitando O-
bras, Estudamos Longa
Carência, Imóvel Tombado,
Isento De Iptu, Sem Condo-
mínio, Ideal Gastronomia,
Sede Empresa, Cultura,
Cursos. 2272-4422 Cj250
Ref. 4658

CENTRO Prédio Uni Empre-
sarial, Luxo, Retrofitado,
4.835m2. Rua Do Ouvidor,
Esquina Quitanda, 11 Pavi-
mentos, Auditório, Portaria
Luxo, Elevadores Moder-
nos, Ar Condicionado. Estu-
da Carência. 2272-4422
Cj250

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

Galpões

CENTRO R$60.000,00 Frei
Caneca. Raridade, junto ao
Sambódromo. Imenso Gal-
pão 3.500m2. Saída duas
ruas - Rua Senhor do Mato-
zinhos e Rua Frei Caneca.
Pé direito alto, facilidade
para manobra de Cami-
nhões. 2272-4422 Cj250
Ref. 4660

Imóveis Comercias
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$30.000,00
Lojão 236m2, linda vitrine
de Rua, Avenida Lauro So-
dré com General Góes Mon-
teiro, em frente Rio Sul.
Prédio Moderníssimo, 6 Va-
gas na Garagem, Estacio-
namento Rotativo ao Lado.
Alto Padrão. 2272-4422
Cj250 Ref. : 4653

Prédios Comerciais

GLÓRIA R$250.000,00 An-
tigo Palácio São Cornélio e
Faculdade Souza Marques.
3.100m2 de área construída
em terreno de 5.300m2.
Frente para Rua Do Catete.
2272-4422 – Ref. : 4844

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

BONSUCESSO R$2.500,00
Vieira Ferreira junto Praça
das Nações. Amplo lojão,
duas portas de enrolar,
55m2 mais mezanino, pé
direito alto, vaga na porta,
em ótimo estado, perto Av.
Brasil 2272-4422 – Ref.
3128

TIJUCA R$4.000,00 Loja
120.00m2 com porta automa-
tizada, blindex, 3 aparelhos
de ar condicionado em ponto
Movimentadíssimo da Rua
Mariz e Barros com amplo sa-
lão, duas salas, cozinha, lava-
bo, 3 banheiros, área e Wc de
serviço. 2272-4422 Cj250 Ref.
4628

TIJUCA R$4.900,00 Loja
37m2. Rua José Higino com
Infraestrutura Básica já Ins-
talada. Com Cozinha e Ba-
nheiro Local, com Grande Cir-
culação de Pedestres. 2272-
4422 Cj250 Ref. 4671

TIJUCA R$22.000,00 Loja
na Rua São Francisco Xa-
vier com 134m2 – Jirau
69.00m2. Nas Proximidades
da Rua Haddock Lobo.
2272-4422 Cj- 250 - Ref.
3315

Galpões

SÃO Cristovão Dois Exce-
lentes Galpões Contíguos,
Local Tranquilo, Vizinhos à
Guarda Municipal. Próximo
ao Futuro Estádio do Fla-
mengo. 2272-4422 Cj250
Ref. 4425

IMÓVEIS COMERCIAIS
OUTRAS LOCALIDADES

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Lojas

CAMPO Grande R$30.000 –
Lojão (700m2). Via princi-
pal. Diversos condomínios.
Região consolidada. Imóvel
de esquina. Grande circula-
ção de veículos. Possibilida-
de de venda: R$3.500.000.
Oportunidade única. www.
sergiocastro.com.br - Cj 250
– Tel.:99628-3401

Aviso
De acordo com o
art. 5º da CR/88
c/c art 373-A da
CLT, não é permiti-
do anúncio de
emprego no qual
haja referência
quanto ao sexo,
idade, cor ou situ-
ação familiar, ou
qualquer palavra
que possa ser
interpretada como
fator discrimina-
tório, salvo quan-
do a natureza da
atividade assim o
exigir.

Empregos

Empregos

CAIXA, FATIADOR de Laticí-
nios, Açougueiro. Mercearia
contrata. Comparecer Rua
Sete de Setembro, 132, Cen-
tro.

Negócios

Estabelecimentos
Comerciais e Ind.

MINIMERCADO Vendo em
Copacabana. Faturamento R$
200.000,00 mensais. Preço de
venda R$200.000,00, ou acei-
to sócio. Tratar (21)98013-
0438 Antonio.

VENDO LOJA de descartá-
veis, materiais de limpeza, no
Centro da Cidade, com 3 an-
dares. Tratar (21)98013-0438
Antonio.

Empréstimos
e Finanças

Aviso
Antes de solicitar
um empréstimo ou
efetuar uma tran-
sação comercial,
verifique a idonei-
dade de quem
está negociando,
pedindo docu-
mentos que identi-
fiquem o fornece-
dor.

Para Casa

Para Você

Encontros
Pessoais

Aviso
Todo encontro
com desconheci-
dos pode ser
arriscado. É acon-
selhável marcar o
primeiro encontro
em lugar público e
conhecido. Além
disso, convém
informar a uma
pessoa amiga
hora e local do
encontro.

Aviso
Submeter criança
ou adolescente à
prostituição ou a
exploração sexual
é crime com pena
de reclusão de 4
a 10 anos, e multa
- ART. 244-A
Lei 8.069/90.
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AQUI,
SEU ANÚNCIO
ENCONTRA
O PÚBLICO
CERTO.
ANUNCIE!
EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS
DA EDITORA GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO,
PORQUE ENTREGAM O QUE CADA PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE
QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.
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